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que dava, as visitas que fazia, os diagnósticos e tratamentos, 
as contas com os clientes, etc. 

Achei curiosíssimo o documento, que tive nas minhas 
máos durante alguns meses. Por fim, tive a imprudencia de 
classificar de valioso o manuscrito. O sew possuidor, um ve- 
lho negociante da Rua de Cedofeita, ficou convencido que 
teria ali um valor táo grande, que faria a independencia de 
seus filhos. 

Levou-me, pois, o manuscrito, que, passado tempo, foi 
totalmente roido pelos ratos e destruido pela traca. 

Pela leitura do grosso volume, verifiquei que a maior par- 
te das pessoas que ele tratou, deixaram descendentes, e é 
curioso notar que muitas das alcunhas apontadas por ele atn- 
da subsistem, ,um século ne atribuidas a pessoas das 
mesmas familias. 

Por coincidencia, ainda me foi dado tratar alguns dos 
clientes do «Sergiáo da Charneca». | 

Quando, há perto de meio século, vim passar a lua de 
mel para S. Simáo, a populacio da terra era muito escassa, 
menos de metade da actual. Os habitantes de S. Simáo de 
Novais eram, em geral, muito pobres e quase todos analfa- 
betos. Lembro-me que se considerava uma espécie de pro- 
dígio um sujeito, que se destacava pela sua cultura literária,, 
e que era conhecido pela alcunha de Sabe-ler. 

Náo havia escola primária e essa vergonhosa situacio 


manteve-se até agora, até á Geréncia da Junta da Freguesia, 


presidida pelo benemérito José Alves de Sá, que adquirin á 


sua custa um terreno, que olfereceu para a escola em cons- 


trucáo, excelente edificio que o hábil empreiteiro Martins, 
o Carrilhano, promete concluir em breve. Tambem, havia 
aqui o Carrinho. 

Conheci, há muitos anos, a Joaquinoa, caso de interse- 
xualidade, que tinha voz grossa, de homem, e tambem ha- 
via aqui uma mulher (que tinha o nome pomposo de Bispa, 
e outra era a Tuna. ¡ 

Conheci o Hominho, de estatura quase gigantesca, a quem 
sua esposa tratava assim carinhosamente. Cometia, a cada 
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passo, a proeza de beber, de uma vez, um cántaro de vinho. 
Mais tarde, passou a ter a alcunha de Ministro, que persiste 
nos seus descendentes. Conheci tambem o Lmis Grande e o 
Luís Pequeno. 

Uma das alcunhas mais pitorescas era a de um homem 
quase anáo, de pernas muito curtas, ao qual chamavam, sem 
rebuco, o Caga-baixinho. 

Já tive ocasiáo de me referir («Ares do Campo», pág. 73) 
ao falecido Cavalaria, activo e honesto jardineiro, que de- 
via o seu apelido ao facto de ter sido outrora soldado da- 
quela arma. 

Que estranha tradicáo deixou o Libarata, pobre homem. 
casado, a quem a mulher atraicoava, sem o menor pudor, o 
que, aliás, náo ofendia o marido. Pelo contrário, quando lhe 
diziam, de modo grosseiro, que a mulher se portava mal, o 
Libarata respondia, todo pimpáo: «Pois ,sim, sim: ' mas eu 
sempre sou que durmo com ela». 

A respeito de variacóes leves da morfologia corporal, te- 
mos o Pelado, pertencente a uma conhecida familia tirsense, 
Da qual, através de várias geracóes, todos sáo conhecidos 
por tal allelido, apesar de náo lhes faltar cabelo; as Córadas 
e as Cerejas, de cór rosada, e o Bigode de estopa, que tinha 
longos bigodes louros, horizontais. 

Conheci muito bem a alienada Busina, que tinho o diabo 
no corpo, as Espreitas e a Alha, que tanto deu que fazer aos 
cirurgióes. 

A nossa mais próxima vizinha é a La branca, que, aliás, 
só tem cabelo preto na cabeca, e tambem há o Veludo. 

Galegos é a alcunha duma conhecida família, e Francés 
era tambem a alcunha do «Bigodes de estopa», depois da 
sua estadia em Franca, após a 1.” Guerra grande. 

Ratos é a alcunha de numerosa família; e muitas aves 
forneceram títulos a vários. individuos dos dois sexos; te- 
mos ou tivemos: as Cucas, a Mélroa, a Pardeja, e as Pom- 
binhas, raparigas irmás, que andavam sempre vestidas de 
branco. 

Alcunhas de origem prolfissional temos o 'Vendeiro, a 
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Rosa Sapateira, o Sardinheiro, o Tamanqueiro e o hábil Zé 
Carpinteiro, filho do Luís do Quintal; náo sei se o Fiteiro 
já alguma vez teceu fitas, ou se deve o titulo ao facto de 
ser meio telhudo e de armar constantemente cenas que pa- 
rcem fitas de cinema. Conheci.os Sarreiros, que retiravam o 
sarro das pipas e a Varroeira, onde se levavam as porcas 
á cobricio. Conheci o Cérca e ainda agora estáo aqui a vin- 
dimar a Borralha, as Amorosas e as Ora, viva! 

República era uma mulher muito desordeira, que o povo 
escorracou da freguesia e a Mata-e-rouba herdou o título de 
seu marido, que era um perigoso gatuno. 

Manetas sáo os jardineiros, pai e filho, que tiveram a in- 
felicidade de ficar sem alguns dedos, por motivo de explo- 


sóes de bombas de ¡ffoguete, e tambem há o Mouco e o Ce- > 


1 
gueta. 


Criqueira deve o apelido ao termo chulo «crica», que sig- 
nifica clitoris. 


Lembro-me que existe no Porto um conhecido médico, 
a quem os estudantes seus condiscípulos davam a alcunha de 
clitoris, por ter numa das orelhas um apéndice cartilagíneo 
congénito, que simulava o orgáo eréctil das mulheres. 

Um sujeito daqui é conhecido por S. Simao e muito se 
orgulha com isso, 

Nesta freguesia de S. Simáo de Novais, é o «5. Simáo» 
por exceléncia! 

As Reguengas devem o nome á sua propriedade, que tem 
sido táo maltratada pelo povo das fábricas. 

Um antigo professor primário,-natural daqui, e que exer- 
ceu a sua profissáo numa freguesia próxima, era conhecido 
pela alcunha táo exótica de Pichurro, cujo significado desco- 
nhego. E ainda há hoje aqui uma respeitável pessoa conhe- 
cida pela mesma alcunha. 

Podería alongar mais este artigo, se procedesse a outras 
pesquisas. As vezes a alcunha deriva do verdadeiro nome, 
como acontece ao Zé-Carias. 

Náo desejo ser muito longo, mas ainda mencionarei a al- 


HS 
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que pertence a uma distinta familia de in- 


devo esquecer o Tapúm, que tantas vezes 


com um industrial, e a /sca, conceituada co- 


Novais, 23-1X-48. 


T. A. PrrES DE Lima 


O 


Temas de Asturias 


Ela aguja 


EN TORNO DE LA PALABRA 


—La aguya del probe, val más si dobla que non si rompe. 
Del orgulloso dícese esta frase: 
—Non 1 cabe una aguya por el c... 
Y hay esta comparación : 
—Esi ye más agudu que una aguya...! 
En las tabernas se dialoga así: 
—Eche enos varíos, tía Xuaquina. 
—Qué tal está...? Tien aguya...? 
—Está muy gúenu, Maruya: E 
e una miel po lo suavina... (1) 
A guya es en este caso «fortaleza del vino o de la sidra». 
La voz aguya se transforma así: 
—A guya—abuya—guya—buya, —y—uja. 


EL EPISODIO DE LA VIEJA DE X... 


Este era un rey a quien llamaban todos «el padre de sus 
vasallos», porque nunca miró por otra cosa que por hacerlos 
felices. Les dió prosperidad, les dió abundancia, les dió po- 


(1) A. DE La MorzIa: 4 teya vana, 34. 
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der, les dió paz... Y gozaba después como un cuclillo, al sa- 
berlos a todos encantados de haber nacido en su reino. 

Es- decir, todos no, ¡las viejas no...! Las viejas echaban 
bilis en cuanto se acordaban de este rey... Bueno, sí; glorio- 
so, sí... ¡Pero miren que hacer tanto por la felicidad de todo 
el mundo, y no acordarse de ellas para nada...! Sí que cons- 
truyera asilos, y que ordenara pensiones, y que creara jar- 
dines para que se pudieran solazar... Sí que... Pero total, 
¡vaya una cosa! ... 

—En cambio—decían ellas con razón—, en cambio, no hizo 
nunca por casarnos, ¡con tantos hombres que tiene...! 

Y cuando oyó esta queja pensó el rey: 

—¡Válgame Dios, es verdad...! ¡Cuidado que anda uno 
distraído...! 

Y hala, a juntar a los hombres de mayor confianza de su 
casa, y a hacerles un discurso sobre viejas que fué una ver- 
dadera maravilla... Su experiencia, tal y cual... Su discreción, 
esto y lo otro... Y luego la confianza que se puede tener en 
su sentido y, finalmente, el reposo que se puede esperar de 


'su virtud... 


Bieno, pues como si no... Los hombres arrugaban las 
RÁrIcEs... 

— ¡ Hum...! 

Nad¿; ¡no pudo ser...! 

"Por complacer al rey hubo, no obstante, quien se restg- 
nó a una boda; un mancebico de familia ilustre, buen porte, 
buen ingenio, buen carácter, que dijo, a todo que sí... 

—Tú te casas... 

=S1, señor... 

—Pero con una vieja... 

—5S1, señor... 

¿Y cuándo? ¿Muy en breve...? 

—Si, señor... 

Sí, sí, todo estaba bien... Pero este mancebico era uno 
solo y las viejas eran muchas, ¡y en'cuanto se enteraron de 
la cosa todas se pusieron bárbaras...! 
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El rey arbitró un recurso para solucionar este conflicto ; 
había unas veinte torres en la urbe; desde la Plaza Mayor se 
divisaban las veinte con toda meridiana claridad... 

—Ahora bien—dijo el rey—, este es el quid... En la Plaza 
Mayor junto las viejas, hago poner una aguja en la punta 
de una torre, y la primera vieja que la vea desde la Plaza Ma- 
yor, será la que casaré... 

Y dicho y hecho, ¡ya está! Cien viejas, doscientas vie- 
jas, trescientas viejas que riñen, que se amontonan, que co- 
rren, que se desojan por hallar-la aguja, que era por cierto 
de las más chiquitas. El rey las contemplaba en un estrado, 
lleno de satisfacción; el mancebico, henchido de congoja, es- 
taba de pie, tras él... De pronto saltó una vieja, que era la 
de más años del concurso: 

—¡Eh, que yo veo la aguja, que yo veo la aguja, que 
está allí... ! ; 

El rey le preguntó inmediatamente: 

—¿Dónde...? ¡A ver, diga en qué torre...! 

Y ella le replicó de mal humor : 

—¡Cómo, en qué torre, en qué torre...! ¡Lo que yo veo 
es la aguja, que de torres maldita la que veo...! 


LA PIEDRA DE LES AGUYES 


Pues que se fué Xuanín mundo adelante, y que llegó a la 
villa y buscó amo. Es mozo trabajador, no hace falta acor- 
darle su deber. Le place la labor, le place el amo, le place 
todo en la villa, excepto don Julián, avaro inicuo, hombre 
de durezas máximas, que cuando no de susura, hace-a los que 
le salen al camino las víctimas de sus bromas. En el camino 
le encontró Xuanín: 

—¡Santas y gúenas tardes, don Julián...! 

Y tras de la respuesta consiguiente, la conversación que 
sigue: 

—¿ Tomando el frescu...? 
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—Non; toy esperando... 

—«¿ Esperando... ? 

—¡Sí, home, sí...! Esperando a que pase una persona pa 
que me lleve esa piedra... 

¡Ah, el avaro bribón, lo que sabía...! 

—Pero, home, y esa piedra, ¿pa qué val...? ¿Piensa que 
van a robaila...? 

—¡ Anda, qué más quisieren, ya lo creo...! ¡Como que no 
hay zapateru que no pague por ella diez duretes pa afilar les 
aguyes del oficiu...! 


Les aguyes del oficiu eran ni más ni menos que las lez- 


nas, y el pobre de Xuanín, alma de Dios, tiróse como un 


tordo a la añagaza... ¡Ah, no, que don Julián no perdía el 
tiempo en cosillinas inútiles...! ¡El que estuviera allí, tenía 
su miga; el que cuidara tanto de la piedra, tenía su miga 
también...! 

—Si a tí te conviniera esti negociu, podies llevala ahora 
mismo a cualquier zapateru del lugar. ¡Tú pides-i los diez 
duros, rebajes-i unu, si es casu, guardes tres, dasme seis, 
y tos contentos...! 

La piedra pesaba mucho, hay que decirlo en su honor. 
Pero Xuanín era hombre de redaños—también hay que de- 
cirlo en honor'suyo—, y allí fueron los dos villa adelante, 
hasta encontrarse a la puerta de la zapatería de Pachín. 

—¿ Qué trais...? 

—Traigo esta piedra pa, vendeila, de parte de don Ju- 
lián... 

Y Pachín, que también era un bribón: 

—j¡Mecachis, ye una gran piedra...! Pero tiés que dici-i 
a don Julián que non la necesito entodavía... ¿Llegástite ya 
a Casiano...? P 

—¡Non, señor...! 

—j¡Pos veti allá; que Casiano quiziás que te la compre...! 

¡Bueno estaba Casiano, otro gandul...! 

—¡Miá que piedra de aguyes tan manífica la que trai esti 
mocin...! ¡Paez que don Julián tien mina de elles...! ¡Pero 
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caray, ye una lástima, porque la mía todavía está nueva..,! 
¿Ya i la propusisti a Pepe...? | 

4 A Yque Repe o. y ; / 

—H Pepe eliRoxu 

—Non, señor, entavía no... 

—Pos andá, que la de esi ta acabándosei... 

¡Bah, Pepe el Roxu, buen tipo! ¡Menudo sinvergúenza 
Pepe el Roxu...! Examinó la piedra atentamente, con gran- 
des exclamaciones—¡coime, val lo que pesa, la verdá...! ¡De 
estes cain poques en libra...! El demonio me coma, ya me 
carga el que esi don Julián tope estes gangues, ¿non lu car- 
ga a usté también...?—, y terminó por decirle que él ya pidie- 
ra piedra a la ciudad y que acaso Manín, etos ete! 

Xuanín ya echaba los hofes, pero llegó a la casa de Manín. 

—De parte de don Julián... 

Y el tuno de Manín, como los otros: 

—j¡Mialma, qué encantu de piedra...! Pero yo... pero 
ayer... pero ahora mismo... Mira, llévaila a Pachín, que la 
andaba pidiendo de prestao... : 

—Ya 1 la llevé; “compró una... 

NI. 0 

—Tamién 1 la llevé... 

—Pos si no te la compra Pepe el Roxu... 

—Non, señor: tiénla encargá... , 

Y se quedó Manín meditabundo, y aconsejó de repente: 

—¡Gueno, pos mira, llévaila a Nicasio, que ta faciendo 
una cuadra, y vendrai muncho bien pa la parea...! 


LAS VARIANTES DE COSTUMBRE 


Tal “cuento tiene variantes: en todas aparece éste Xua- 
nin ; hombre de buena fe y horro de hieles, en todas le dan 
algo que llevar; verbigracia, otra piedra, pero chica: 

-—¡Ye una piedra preciosa, pués créelo...! Tú fijate nesta 
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mancha y arrepara un estante 'n esta veta... ¡Lo menos, 
ochenta duros...! e 

Y va de platería en platería, hasta que le aconsejan de 
este modo: 

—Eso a un picapedreru, ¿sabe usté... ? 

Lo que le dan otras veces es un saco de erizos bien re- 
pleto : 

—Xuanín, un sacu de oricios ; llévalu a la tabierna de Pe- 
drón, que allí esperen por él unos rapazos... 

Y Pedrón abre el saco y da esta orden: 

—Debieron enquivocarse, porque yo tengo oricios a far- 
tar; llévalu a la tabierna del Macutu, que debe de ser pa él... 

Hasta que al fin acaban por decirle: 

—Ñ¡ Esto, Xuanín, non ye pa la tabierna, ye pa la parra de 
cucho...! 

Y es porque los erizos de este saco no son erizos de mar, 
son erizos vacíos de castañas. 

Del lance de la piedra del avaro dice el autor que lo 
cuenta :. 

—Es timo «muy común», al parecer, entre las gentes de 
la villa próxima... (2). 

Y quienes narran los lances de la piedra preciosa de Xua- 
nin, y del saco de oricios de Xuanín, también suelen decir, 
al terminar: 

—j¡Esto es histórico, conste...! . 

Se parecen estos cuentos al tan famoso de «los «cordove- 
yos», que se tiene asimismo por histórico en unos cuantos 
lugares. En realidad, pueden serlo, y en realidad pudieran 
«Tepetirse un gran número de veces, a modo de novatadas con 
que se hacía pagar a «los de fuera» la audacia de meterse en 


coto extraño. Recelo de pueblo a pueblo; ojeriza 


mejor— 
de tribu a tribu... SE 


(2) L. Pérez: Desde la montaña, p. 147. 
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EL CUENTO DE LOS VAQUEIROS 


Es esta la leyenda de la aguja de los vaqueiros de alzada. 
He aquí, en Cangas de Tineo, la braña de la Vega de la Peña, 
de los vaqueiros parrondos. Aun por el mil ochocientos, es- 
taba llena esta braña de las actividades de los hombres, los 
cantos de las mujeres, los tumultos continuos del ganado... 
De pronto, la soledad. Los hombres levantaron sus cabañas 
en la braña de Junjeras, y sobre la de Vega de la Peña, pri- 
mero, cayó el silencio, después, echóse el olvido. 

El olvido de la braña, pero no de la tragedia que hubo 
de ensangrentarla para siempre. A un lado de la Vega de la 
Peña levántase Rabo de Astro, montaña de maravilla, en la 
que se guarecen de costumbre el lobo y el jabalí. ¡Buen cebo 
de cazadores...! ¡Buen sitio de aventuras de galanes...! Pri- 
mero, los peligros de la caza; luego, las obsesiones turbu- 
lentas de los ojos de una moza... 


Una vaqueira, la moza, con la hermosura fuerte y agre- 
siva de la sierra de la alzada ; peña que se hiciera carne; agua 
que se hiciera cutis; nieve que se hiciera flor... Toda su gen- 
tileza, señorío ; todo su gesto, dominio, y toda su hermosura, 
juventud. Cualquier palabra que llegara a hablarla, debía 
oler a madrigal; y lo supo el amor y le habló él: 

— ¡Pedacito de luna, agua de' arroyo...! 

Era galán, el amor. Fuera de montería a Rabo de Astro, 
y quedárase en la alzada, prendido del amor de la vaqueira... 

— ¡Pedacito de luna, agua de arroyo...! 

Del pedacito de luna acabó por coger toda la luz, y del 
agua del arroyo acabó por beber hasta saciarse. 

¡Ay, el dolor de la moza, cuando le descubrieron la trai- 
ción...! ¡Ya no-era libre, el galán...! Ya tenía esclavizada 
su existencia a otra mujer de más rango, y lo que le empu- 
jaba hasta la braña, no era un empeño de amor, era una efer- 
vescencia de amorío. De este dolor, tan profundo, no podía 
hablar la moza a los vaqueiros, que la condenarían sin pie- 
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dad. Pero le habló a otra moza, amiga suya, que respondió 
a sus lágrimas con lágrimas, y que también le confesó su 
pena, que era de engaño también : 

—¡ Yo le creí, como tú... Y yo lloro sus artes, como tú...! 

Después, el acecho astuto. Después, en la tarde blanda, 
el amor otra vez, que sube al puerto. Un sol, que muere en- 
tre lumbres, rotas sus venas de oro sobre el monte; una se- 
renidad que se hace halago para adormecer las cosas; un 
cantar que se pierde en una senda, y el galán cazador en un 
regazo que está lleno de caricias... Así se cierran sus Ojos, 
así se mueren sus frases, así se duerme su espíritu... y así 
se rasgan con impulso súbito las fibras de su cerebro, y así 
se escapa a sus labios un tremendo alarido de dolor. Aún 
«puede ver un instante, y ve las dos vaqueiras como sombras ; 
aún puede apercibirse en un instante de la realidad terrible, y 
halla una aguja de media que le horada el oído ensangren- 
tado... En él se la clavara la venganza en un momento de 
celos, y como un cuervo se bajó la noche a picotearle enci- 
ma, sin que llegara a suavizar su muerte ninguna mano de 
¡IROF +. 

La braña fué abandonada en cuanto que se supo la aven- 
tura; toda su vida se pasó a Junqueras, para que no encon- 
traran los vaqueiros en sus caminos de alzada ninguna man- 
cha de sangre. La braña quedóse a solas, con la tragedia del 
recuerdo enfrente... Y cuando rememoran la tragedia los es- 
critores de hogaño, aún suelen preguntar con inquietud : 

—Y esto qué puede ser, ¿historia o cuento...? (3). 

En Ribera de León ; dos mozos que pretenden a una moza, 
y ella se casa con uno por voluntad resuelta de sus padres. 
El otro queda al acecho. Una mañana de niebla ve salir al 
marido de la moza, quita el cerrojo a la puerta, y halla a 
la moza adormecida aún. 

— ¡Qué frío venís, marido...! —dice ella como entre sue- 
ños, sin acertar a despertar los ojos. 


(3) Aceveno: Los vaqueiros... 1898, 40. 
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Cuando el marido retornó a la casa, hubo ella de interro- 
garle: : 


—Marido, ¿y cómo tan presto... ? 


—No, presto, no—contó él—, que marché a la alborada 
y no volvi. : 

Era aguda la moza, vió el engaño, y no quiso apurar más. 
Y hubo un baile de mozas y de mozos, y cuando estaban bai- 
lando, díijole el del engaño neciamente: 

—¡Qué frío venis, marido...! 

Y le acechó la moza más aún, y hallóle al cabo durmien- 
do, al lado de una fuente, sobre el musgo. Iba ella hilando, 
se acercó a su vera, sacó el hilado del huso, y colocóle el 
huso en el oído, y le horadó el oído de repente, y le quitó 
la vida de repente, dando al huso con un canto... (4). 

Dos venganzas de honor, montaña adentro, en tierras que 
se aproximan, y ambas de dos mujeres engañadas que matan 
a campo libre cuando el engañador duerme tranquilo, hincán- 
dole en tuna oreja: el huso con que trabaja la moza de los 
montes leoneses, e hincándole en una oreja la aguja con que 
trabaja la moza de los montes asturianos. 


Y esto qué puede ser, ¿historia o cuento? Uno de los 
dos sucesos—el de Asturias quizás—, quizás historia. El otro, 
reflejo acaso, desfigurado un poco en el camino, desde As- 
turias a León. Ello es que de este género de muertes sabe 
la historia también, y en la corte de Francia se aceptaba como 
tradición de arraigo, hasta el que uno de sus reyes hubiera 
perecido de este modo. Alúdese a.Juan I, ya proclamado rey 
cuando nació, y a quien su misma nodriza, para favorecer las 
ambiciones que se agolpaban tras él, hizo morir con disimulo 
inicuo, clavándole una aguja en la cabeza. De Brianville re- 
cogió esta tradición en el 1726; y algo debió hallarse en ella 
que se conceptuó importuno, pues que en las ediciones de su 


(4) Miscelánea de Zavata: Memorial Histórico Esp. Publ. por la Aca-= 
demia de la. Hist., XI, Madrid, 1859. 
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obra posteriores a esta fecha, se hizo borrar este dato (5). 
La historia de Jael, aún más lejana, también puede anudarse 
a este episodio con claras analogías. Sísara que huye venci- 
do; Jael que lo recoge en su vivienda ; Sísara que se duerme 
de cansancio; Jael, que coge un clavo y un martillo, y le 
atraviesa la sien... (6). La tradición vaqueira de la aguja 
puede tener un fundamento histórico... 


LA AGUYA POR ESOS MUNDOS 


En cualquier aldehuela a que se llegue de los rincones de 
Asturias, hoy se pide una aguja y se la encuentra, del tama- 
ño que haga falta. No hay vieja que no tenga colección ; no 
hay vieja que no saque el «aguyeru», en cuanto que se le 
pide, y que no se eche en la mano unas cuantas agujas dife- 
TEntes... 

A ver; escueya...! ; 

Y se escoge. 

¡Es una felicidad...! Los sastres de aún no hace mucho, 
nunca la disfrutaron tan completa. Cuando iban de pueblo 
en pueblo en busca de trabajos de coser, ya procuraban cui- 
dadosamente llevar en la solapa las agujas. El olvidar las agu- 
jas pudiera malograrles todo el viaje. Llegaban a una casa, 
a lo mejor... | 

Hay algo... ? 

—5í que hay algo, pase usté... 

Había labor para días. Había, pues, sopa boba para días, 
con huevos y con torreznos, y aun acaso con magras de ja- 
món. A lo mejor, casa buena, con todas las posibles abun- 
dancias delante de las narices. 

Y ía lo mejor también, rogaba.el sastre: 

—Denme una aguya, que non traxe abondes... 


(5) Abregé methodique de Uhistoire de Erance de De Brianville, Pa- 
ris, 1726, 208. 
(6) Lib, de los Jueces, cap. 1V. 
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Y sí, ¡ya estaba arreglado... 

No había agujas en la casa. y tenía que ME de puerta 
en puerta o, mejor, de vieja en vieja, y no hallaba una aguja 
en todo el pueblo, 

En estos tiempos, no obstante, ya entraban en España las 
agujas a precios de poca monta, que hicieron flaquear el pre- 
dominio de la aguja toledana. Buena aguja, la del Tajo, pero 
se hacía pagar en demasía, y a Asturias llegaba mal. Antes 
de que surgiera la del Tajo, el encontrar una aguja debía ser 
como dar con un tesoro. Había que buscarlas fuera; había 
que registrarlas en Aduanas ; había que repartirlas por qui.a 

Así, en el siglo XIII, por ejemplo—tiempo de don San- 
cho IV—, sábese de Per Picart: 

—El día doce de febrero introdujo en España Per Picart 
«XII miliares de aguias...» (7). : 

Quizá en ¡Asturias, entonces, de todos estos miliares, si 
entraba alguna «aguia» alguna vez, entraba por confusión. 
Las que se usaban en ella, eran quizás fabricación local, de 
golpe de martillo sobre yunque, imitación de la aguja de nues- 
tros verdaderos primitivos. De nuestros verdaderos primi- 
tivos, aún conservaba agujas admirables la Cueva de la Pa- 
loma. Eran de hueso, finísimas: mostraban el ojete impres- 
cindible... 

Cuando llegaban de casa, le quitaban la piel al animal, y 
utilizábanla luego o de vestido o de alfombra. Debian coser- 
las los hombres ; el oficio de sastre, entre nosotros, fué cosa 
de los hombres sólamente hasta hace muy poco aún. De- 
bían coserlas los hombres, ya por la reciedumbre de las pie- 
les, ya por la resistencia de la aguja. El hueso para la aguja 
era un huesecillo de ave, que tenían que afinar horas tras 
horas con habilidad extrema, terminándolo en punta, por 
un lado, y haciéndole en el otro un agujero mediante un 
punzón de sílex... ¡Labor sutil, de gran delicadeza y máxi- . 
ma habilidad...! 


(7) MerceDES GAlBROIS DE BALLESTEROS: Historia del reinado de San- 
cho IV de Castilla. Madrid, 1922, 1. Apéndices, Í. 


TO AR 50d A 
LA AGUJA: ; 369 
siete a 
Na Pobres que iban de ca- 
o 4 Asturias. 
4 Co Garar. 
U r 


El vascuence en la Rioja y Burgos 


Problemas que plantea su toponimia 


Desde que publiqué mi anterior colección refundida de 
toponímicos (1), recogidos en las regiones indicadas en el 
título, he continuado reuniendo materiales, pero dando aho- 
ra mayor amplitud a la zona de investigación, que si enton- 
ces se limitó al Valle de Ojacastro, en la Rioja Alta, y a la 
zona burgalesa limítrofe, ahora tiene por campo toda la Rio- 
ja comprendida en la provincia de Logroño, y la misma zona 
burgalesa ya estudiada. 

Bien hubiera querido ¡que el trabajo que ahora presento 
fuera el resultado de una recogida de nombres hecha prefe- 
rentemente sobre el terreno, cuya utilidad apuntaba al co- 
mienzo de mi primera publicación, pero ante la imposibilidad 
en que me hallaba de hacerlo de tal modo, continué haciendo 


sobre textos y documentos la colección de toponimios, que 


fué creciendo a medida que se me presentaba ocasión de ad- 
quirir nuevos datos. 

En general proceden éstos de los Cartularios de San Mir 
llán y Arlanza publicalos por el P. Luciano Serrano, del 
Catastro del Marqués de la Ensenada, formado en la Rioja 
en el año 1752, y de varios apeos y catastros municipales. 
Otros nombres han sido tomados sobre el terreno de viva 
voz. 


(1) El vascuence en el Valle de -Ojacastro. Madrid, 1986. 
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Los nuevos toponímicos que he recogido en los pueblos 
del Valle de Ojacastro y Burgos, figuran anotados en cada 
uno de ellos por el orden correspondiente, y deben tenerse 
como complemento de la primitiva colección publicada 
en 1936. 

En la selección de nombres he seguido la misma norma 
que en el dicho trabajo, o sea que he incluido todos aquellos 
que son a mi juicio total o parcialmente vascos. Figuran 
también varios toponímicos que, aunque no sean vascos, 
son dignos, por sus características, de figurar en esta clase 
de colecciones, pues su conocimiento puede ser útil al inves- 
tigador. 

Sería de desear que estas colecciones parciales de voces 
toponímicas se fueran ampliando hasta formar la relación 
total de nuestra Península. Así se recomendó en el Congre- 
so de Toponimia y Antropología de París de 1938, en el 
cual se expuso la aspiración de que todas las naciones ht- 
cieran esto. No «es necesario ponderar la gran valía que 
para la lingúíística y la historia tienen los datos que descu- 
bre la toponimia. 


. 


Mas antes de avanzar en este trabajo, conviene fecor 
dar al lector la naturaleza de los diversos pobladores de 
las zonas riojana y burgalesa, en las cuales se han recogido 
mis listas, haciendo al efecto un breve esquema histórico. 
Sin llegar a épocas demasiado remotas, empezaremos por 
precisar que en el período prerromano y romano la zona alta 
de la actual provincia de Logroño, que comprende la antigua 
región llamada Rioja, estaba poblada por los Berones. El 
resto, o sea, la Rioja Media y Baja, cuya capitalidad fué 
Calahorra, estaba entonces habitado por. los Vascones. 
La parte alta del antiguo Valle de Ojacastro que riega 
el Oja, en unión de las tierras burgalesas y limítrofes, era 
territorio ocupado por los autrigones. Desde Montes de Oca 
en la provincia de Burgos hacia el Sur sigue el territorio que 
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estuvo ocupado por los Turmogos, que llega hasta las Sie- 
rras de la Demanda y de Urbión ya en tierras de Soria, veci- 
nas ambas de la Sierra riojana de Cameros. Pasado el Urbión 
esas sierras se hallaban ocupadas por los Pelendones. 


Sobre la situación de estas tribus y pueblos puede exami- 


narse el mapa publicado en mi referido trabajo de 1936. 

Casi todos los autores que se han ocupado de estudios 
lingúíísticos convienen en afirmar que los vascones hablaron 
vascuense. También creen muchos que lo hablaron los autri- 
gones. e 

El carácter vasco de la parte alta del Valle de Ojacastro, 
estudiada en mi citada publicación, lo probé suficientemente, 
carácter que ahora trato de precisar con las pruebas que voy 
a presentar en este trabajo. 


En cambio, las tierras llanas de la Rioja han sido y son 
muy feraces por estar regadas por los ríos Oja, Najerilla, 
Iregua, Leza, Cidacos y Alhama, que desde las sierras des- 
cienden al Ebro. De ahí que fueran muy codiciadas en todos 
los tiempos, y por eso su territorio se vió con frecuencia ocu- 
pado: por gentes de distinto ¡origen y raza. 


Llegada la conquista romana, es de sobra conocido que 
las legiones establecieron campamentos en la Rioja, donde 
incrementaron la población de ciudades como Contrebia Leu- 
cade, cerca de Inestrillas, Calahorra, Varea, Tricio y Libiá.. 


Al parecer, los romanos ocuparon preferentemente la par- 
te llana de la Rioja, y construyeron pronto la calzada, vía 
de comunicación que atravesaba toda la tierra y unía las di- 
chas poblaciones, y que en el transcurso del tiempo fué el 
medio por el cual se establecieron las primeras grandes co- 
rrientes culturales. A lo largo de esa calzada se colocaron 
las mansiones Atiliana y Barbariana, dentro de la Rioja. 

Llegados los árabes, avanzaron Ebro arriba, quedando 
las ricas tierras riojanas sojuzgadas por los nuevos invaso- 
res, que en ellas se establecieron y fundaron las múchas po- 
blaciones cuyos mombres reflejan su origen, tales como Al- 
belda, Alberite, Alfaro, Alcanadre, Gimileo, Nájera y otras 
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de la Rioja Baja sobre todo. Así fueron imponiendo su len- 
gua en la Rioja Media y Baja. 

Por la Rioja Alta solamente hicieron los árabes algunas 
algaras, causando lás depredaciones consabidas y dejando 
yermas muchas tierras. 

Según la crónica Albeldense, Alfonso 1 tomó a los ára- 
bes en el año 735, en una de sus avanzadas Briones, Ceni- 
cero y Alesanco. Alfonso III arrasó Ibrillos y puso cerco 
a Grañón el 903. Nájera se conquistó el 923 por el Rey Ordoño 
de León. En cambio, Calahorra no se liberó definitivamen- 


te Hasta el año 1.045, y fué con Alfaro, la población de la 


Rioja que más tiempo soportó la dominación musulmana. 


El gran Cenobio de San Millán lo destruyó Almanzor el 
1002, y por esa época también fué destruída Santa María 
la Real de Nájera. 


Comparando las fechas citadas, se ve la diferencia de 
tiempo que los árabes sojuzgaron la Rioja Alta y Baja; y 
se pueden sacar las consecuencias que de tal hecho deben 
deducirse en el orden lingúístico. 


Aprovechando la calma que sucedió a la retirada de los 
árabes hacia el SE., se inició en la Rioja Alta la recons- 
trucción de los templos destruídos por aquéllos, y así vemos 
durante ese período de tranquilidad que se levantaron las 
iglesias de San Millán, Nájera ¡y.Santo Domingo entre otras, 
con el estilo románico entonces imperante. 


En cambio, en la Rioja Baja la más prolongada domina- 
ción musulmana dejó huellas de su arte, pudiendo citar entre 
otras las Iglesias de Rincón de Soto y Alcanadre, cuyas to- 
rres son de marcada traza árabe. 


Libres ya las tierras de la Rioja de toda dominación, se 
establece la gran comunicación del Camino de Santiago que, 
como se sabe, entraba en nuestro territorio por Logroño, 
continuando por Navarrete, Nájera, Santo Domingo de la 
Calzada y Grañón, desde donde continuaba por Redecilla 
del Camino hacia tierras de Burgos. Ya en 920 aparece pro - 


374 JOSÉ J. BTA. MERINO URRUTIA 


bada la existencia del camino Francés como entonces se lla- 
mó, por la Rioja (2). 

Por este camino se efectuaron, según es sabido, las pe- 
regrinaciones jacobeas de lós distintos pueblos del sur y cen- 
tro de Europa, que durante varios siglos mezclaron Sus 
lenguas y sus distintos conocimientos con los de los pueblos 
por donde pasaban. Entre los peregrinos destaca Aymeric Pi- 
card, autor del primer itinerario, fechado en el siglo x11 y 
existente en el Códice del Papa Calixto II. El citado viaje- 
ro indica en su trabajo que la lengua vascuence que él llama 
navarra, de la que cita algunas palabras, se hablaba hasta 
Montes de Oca, en tierras de Burgos, cercanas a las que 
figuran en este trabajo. Este dato tiene verdadera impor- 
tancia para defender las afirmaciones que seguirán luego. 

Las tierras que quedaron libres, cuando los castellanos 
expulsaron a los árabes hacia el Sur, fueron pronto ocupa- 
das por gentes del Norte de España, que las hacían suyas 
por medio de la presura, que era la ¡forma corriente de ad- 
quirir la proviedad territorial en esa época. Así se estable- 
cieron en la Rioja Alta, sobre todo, buen número de pobla- 
dores que pasaron después hasta las cercanías de la ciudad 
de Burgos y localidades burgalesas del sur de la Sierra de 
la Demanda, estableciéndose una nueva vasconización, sobre 
los gérmenes de la que ya existía en toda la Rioja y zona 
burgalesa estudiada. 

De esta ¡fuerte irrupción, que en la zona que me ocupa 
realizaron en el siglo x1 los descendientes de caristios y vár- 
dulos sobre todo, han quedado en las cuencas de los ríos 
Arlanzón, Tirón, Oca y Oja, los poblados y la toponímia 
menor que llevan nombres vascos, alaveses en mayor número, 
que vinieron a sumarse al elemento vasco aborigen indicado, y 
de ambas épocas es producto la mucha toponimia que he 
coleccionado en mis listas en las cuencas del Oja y Tirón. 


(2) «La Batalla de Clavijo». Vitoria, 1934. Julián Cantera. Pág. 98; 
pudiendo ver más detalles de su paso por la Rioja en la pág. 65 y si- 
guientes. 
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En cambio, en las restantes cuencas de los ríos riojanos, 
tanto en los valles altos como en la zona llana que bordea 
el Ebro, la toponimia es escasa, sin perjuicio de que, de vez 
en cuando,. aparecen núcleos de alguna intensidad junto a 
otros donde los castellanos son la inmensa mayoría. 

Así lo afirmé ya en un artículo publicado (3) y que venía 
a demostrar la existencia de esa primitiva población vasca. 
Para dar unidad a este trabajo copio en la nota los argu- 
mentos más importantes que empleaba en mi artículo. y en 


(8) «Problemas que plantea la toponimia vasca de Rioja y Burgos» 
publicado en el «Boletín Sdad. Amigos del País». Tercer trimestre, 1945, 
página 249. a 

«Los ríos que descienden de las sierras riojanas de la Demanda y 
Cameros al Ebro, tienen nombres vascos en su mayoría. 

Empezamos por el Oja. La forma en que aparecen en la documenta- 
ción primitiva de los siglos x al x1r, es oía, transformándose en ola, 
ogga, y oxa. Está clara la etimología vasca de este nombre que puede 
derivarse de las formas oyam, oyarzo,. entre otras. ' 

Para sólo citar algunos de los muchos arroyos que forman la cuenca 
de este río, mencionaré los nombres de Bizcarra, Calatigorria, Guene- 
zulla, Ozumbra, Vitorquia, Uncarena y Surabura (hoy puedo agre- 
gar los arroyos de Escorlacia, Moreta y Turraguas). 

Los afluentes del Oja, que encontramos a continuación, son Ayabarre- 
na, Altuzarra, Cilbarrena, Turza, Bazaiza, Artaso, Arbiza y 
Barria, apaite de alguno de nombre castellano. 

Afluente inferior del Tirón es el arroyo Ea, Poco después di-curre 
hacia el Ebro el arroyo Uriarte o Zamaca. Vierte aguas al mismo río 
el Najerilla que no tiene etimología vasca, pero sigue el Tregua, con 
su forma antigua Eiroka, que se ve en documento de 929, cuyos nombres 
los estimo: vascos. ; 

Sigue a continuación el río Leza de nombre vasco, y por fin quedan 
otros dos, llamados Cidacos y Alhama, que discurren hacia el Ebro al 
final de su curso en Rioja. 

Otro tanto ocurre con la comarca burgalesa citada, donde se encuen- 
tran los ríos Vesga, Oca y Rubena, entre otros, 

No tengo que esforzarme mucho, después de leídos los nombre. de 
esos rios riojanos y burgaleses, cuya mayoría son vascos, para conven- 


cer a los más remisos de: que el vascuence se habló en toda la Rioja. 


en época anterior a lo dominación árabe, pues nadie me dirá que puedan 
atribuirse esos nombres a épocas modernas.» 


L 
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un mapa se presenta gráficamente la situación de los rios 
aludidos. 

Además del mapa va otro en el que figura toda la Rio- 
ja y en el que se anotan los pueblos en los cuales he reco- 
gido toponimia vasca. De igual modo aparecen tolos los 
de la zona burgalesa que tienen una toponimia semejante. 
Obsérvese que la zona bordea el límite de la actual provincia 
de Logroño hasta el Urbión, al lado del cual aparece la 


majestuosa peña llamada Zurraquin. Muy cerca se ha- 


lla la Sierra de las Ormazas, últimos montes de acusado 
nombre vasco en los que termina la Sierra de la Demanda, 
que en el siglo x se llamó Arandio, citada ya en mi tra- 
bajo (4). - 


En estos últimos años se han ocupado del problema que 
plantea la toponimia vasca en Rioja y Burgos, los siguien- 
tes autores. 

En primer lugar, debo citar, la obra de Anacleto de Or- 
tueta Vascomia y el Imperio de Toledo, publicada en 1935, eru- 
dito pero apasionado trabajo, en el cual dedica el autor el 
capítulo 1 a probar que la Rioja Alta es tierra vasca; copia 
al efecto la toponimia de esa comarca tomada principalmen- 
te de los Cártularios del P. Luciano Serrano. 

Caro Baroja, especializado en estos temas, los ha estu- 
diado con gran competencia en varias de sus merjtísimas pu- 
blicaciones (5). Al tratar del vascuence de una manera ge- 


(4) Página 34. 

(5) Merece la pena destacar entre otras las obras siguientes de di- 
cho autor: 

12 Observaciones sobre la hipótesis del vasco-iberismo, considera- 
das bajo el punto de vista histórico. Madrid, 19424. 

22 Los pueblos del Norte de la Península Ibérica. Madrid, 1943. 

3,2 Materiales para una Historia de la Lengua Vasca en su relación 
con la latina. Madrid, 1946. : 


378 JOSÉ J. BTA. MERINO URRUTIA 


neral, aborda el problema que plantea dicha lengua en las 
regiones que me ocupo, y después de exponer sus puntos de 
vista, afirma se trata de un caso muy definido, y que esa 
toponimia es residuo de las primitivas tribus que poblaron 
en Rioja y Burgos. 

El P. Justo P. de Urbel, que con su gran labor investiga- 
dora ha contribuido en sus últimos estudios sobre esta zona 
a desentrañar muchos puntos de la época medieval, mantie- 
ne distinto punto de vista, afirmando que la toponimia de la 
Rioja Alta y Burgos, que he publicado, proviene de un vas- 
cuence de la citada edad. Sin embargo, en la nota 22 de su 
notable conferencia publicada en 1946 «Los vascos en el na- 
cimiento de Castilla» admite, ante las pruebas aportadas por 
mi, la posibilidad de la existencia de un vascuence primitivo 
en esas tierras. 

Antonio Tovar, por último, en su estudio «Estado actual 
de los Estudios de la Filología Euskérica» (6), afirma que 
el vascuence es una lengua hablada en la antigitedad en el 
mismo territorio ¡que el actual, pero no se decide a concre- 
tar con qué lengua de las antiguas tiene relación. Sostiene 
en ese trabajo que en los míos me inclino a suponer la exis- 
tencia de una comunidad de pueblos en el orden lingúístico 
más al occidente de Burgos, extremo que únicamente como 
supuesto lo indicaba en mi refundición antes citada. 

Muchos de los nombres personales y toponímicos que 
el vascuence ha dejado en el Valle de Ojacastro se hallan 
recogidos en la documentación de los primitivos monasterios 
de San Millág y Arlanza, cercanos a dicho Valle, que co- 
mienza a mediados del siglo vrtt, y que ha sido publicada 
por el P. Serrano en sus conocidos Cartularios. 

También las Cartas del Obispado de Valpuesta del si- 
glo x, publicadas por Barrau Dihigo, dan nombres vascos 


E 
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(6) «Boletín R. S. V. A. P.», cuaderno 1.9, páginas 1/20, 1MS 
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que conviene que considere todo el que quiera estudiar con 
mayor amplitud la población primitiva de la región. 


Por otro lado creo interesante incluir como complemen- 
to de mi trabajo, que en documentos antiguos de los pue- 
blos del Valle de Ojacastro he recogido a la vez algunos 


apellidos vascos que considero oportuno publicar por su ori- 


ginalidad, y ser poco conocidos. Desde luego, los apellidos 
no son prueba decisiva en orden a que en el país se haya 
hablado vascuence, si no hubiera otras, pues el apellido, al 
ser transeunte, puede no ser originario. Mas por el contra- 
rio, los de la primera época sólo son de los pueblos que 
cito, y este dato tiene ya importancia. 

Estos apellidos descubren elementos interesantes respec- 
to a su origen y de los pobladores de que proceden. 

Muchos de ellos son topónimos y responden a la geo- 
grafía del país. 


Ezcaray 


En 1413: ZURI: URABA, AROCHA, DURRIATURI, 
MEDERI, DURRIALTURRI, URTIAGA, TURIZA.—En 
1487: CURIA.—En 1510: ITURRIZA, IBARRA, CALDI- 
VAR, CAMUDIO, ORDUÑA, MOTIZURIA, OTEZUA, 
BURDON FICA, SISCARRETA.—En 1566: ITURZA, 
TURZA, ECHAURREN. 


Zorraquín 


En 1152: BRATA, GUCHADEBARREN, ZAMUDIO. 


Ojacastro 


En 1421: CURI.—En 1487: ITURRIZA.—En 1527: BA- 
SURTO.—En 1528: ESPIDIA,URUCENA,ZABARROLA, 
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BALCA,  BURCENA.—En 1529:  LARREA.—En: 1546; 
URUCARNA.—En 1562: BARRENA.—En 1586: ARAMA- 
YONA.—En 1587: CHAVARRIA.—En 1592: UGARTE.— 
En 1605: CARRANZA, ARTECOCILA.—En 1681: ZABA- 
LLA, ARRIETA, BARRENECHEA, BARRENECHE.—En 
1683: MECICA, AMEZQUETA.—En 1717: FULDAIN.— 
EN 1735: ARANSAEZ.—En 1752: GARACHANA, ORA- 
DEA, ARZALAYA. 


Aun cuando parezca una repetición, me ha parecido de in- 
terés incluir en mis listas buen número de los topónimos que 
publican el P. Luciano Serrano y demás autores en Sus cita- 
das obras, para dar unidad a este trabajo y conocer así la 
extensión de la toponimia vasca en cada pueblo. 

En las listas que he confeccionado y que van a continua- 
ción, he procurado transcribir los nombres con la grafía 
primitiva con que aparecen en los documentos en los casos 
en que hayan sido tomados de alguna forma escrita. 

También he puesto al lado de cada nombre el año del do- 
cumento de donde procede, en los casos en que ello ha sido 
posible, no habiendo dado referencia más amplia por no alar- 
gar demasiado el trabajo. 

Debo observar que los nombres repetidos que aparecen 
en distintos pueblos obedece a que designan parecidos acci- 
dentes geográficos. 

Primeramente van los nombres recogidos en el Valle de 
Ojacastro y que deben considerarse como aumento de la co- 
lección que publiqué en 1936. 


Ojacastro 


ARCULLAZA:; ARANGURNA (1925); ARANZARNA 
(1748); ARZULAZA; BARRUMBARRO, barrio de (1748); 
BASOTARNA (1525); BAZAMBIA; BIGORIA; CASA- 
RANGURNA (1525); CILA; DIZCORRABATA; ERUNE- 
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TA; ESCARCIA (1586); GANA-PARETA (16801; GUMIA- 
RIA; LANZARNA (1748); MARI-SAENZ; MATICORANA 
(1748); MOSQUILLAS; NOZALTURRA (1648); ONBA- 
LARNA (1699); PADESORA (1673); PUZARRA-BARRE- 
NA (1699); REGULARIA ; SARRUCIA, fuente; TUNTU- 
REGO, fuente; UNDETA (1752); ZABALLETAS, límite de 
Pazuengos. ) 


Ezcaray 


ARTAZA; BERCHIGUENA; CABEZALAYA ; ESTE- 
TURRIA, fuente en Bonicaparra; GUNDIA; LAZALA- 
GUA; LIZPURA ; MARCOLINEA; ONDARRA; ORNU- 
TIA; PORCA la, majada; SOLANGA; SOLETA, barrio 
des SUTA*" UNCARENA ; 'URNETA; URSALTA; VE- 
NACIA; VITORQUIA, arroyo; ZARBITIA; ZUNARRO. 


Valgañón 


ALQUILBORA (1693); BERRONDO:; LARREA 
(1752.) 


Zorraquín 


ESCARCIA; ESCARRALDIA; GONGORDIA (1598); 


LEZABURA (1509); UNRUBIA (1772); USARCIA (1696). 


Santurde 


ARCULLAZA (1695); BADI (1748); GASCORACIA 
(1684); MIZABALA (1684): RECICORONA (1684); VA- 
LASCONOGUTIA (1748); ZORNICE. 


/ 


Santurdejo 


LAMBIZARRE; LARRA (1574). 
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CUENCA BAJA DEL. OJA Y DEL TIRON 10 
(Rioja Alta) 
Albelda 


ALUBARRI (1042) 


Angunciana (7). 


Ea, aroyo que desemboca en el río Tirón en este pue- 
blo; ORECA, antes GORECA y CORECHA (1075) (8), des- 
poblado; URIONDA (1752) (9), v. (10) LURIONDA. 


Arenzana (11). 
Se llamó ARGENZANA en el siglo xi. 


Bañares 


TURBURU; ZUMACA, río. 


Briones 


ANTELIGA; ARELUZ, v. ARRELUS; MENDIGUE- 
RRA, v. MENDIGUERZA; MINGORRIZ, v. MINGO- 
LIZ; OROZCO; ORRITURRI; VARETDA; SARATÍ; 
ZARRA. 


' 


(7) Caro Baroja demuesira que los sufijos ana, anus tienen relación 
con la certencia del fundus (latino) y señala los nombres de la provin- 
cia de Logroño que lo llevan, y se hallan a las orillas de las fértiles ve- 
gas o de los ríos, así el nombre de este pueblo y Arenzana; Barbarana ; 
Entrena (Antelena a mediados del siglo xI) y Treviana. Así también 
los nombres de pueblos Anguiano, Préjano, Sorzano y Trevijano. Véa- 
se página 94 de Materiales para la Historia, obra ya citada. e 

(S) Luciano Serrano. Cart. de San Millán, pág. 223. Doc. núm. 217. 

(9) Los toponímicos fechados en 1752, están tomados en el Catastro 
del Marqués de la Ensenada. 

(10) La v. significa variante. 

(11) Véase lo dicho en la nota núm. 7. 
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Blascuri (12) 


Nombre con que se designa en 1182; VELASCURI (13) 
(1087); VELASCO, en la actualidad. 


Casalarreina 


Se llamó NAHIAARRURI (967) (14); NAHARRULI y NA- 
FARRURI; ARTEAGA, y AJUBART (1199), JUBARTE 
(15) (1210), y OGGABARTE después, ahora Granja MARU- 
GAL, en la cual se conoce una fuente medicinal con el nom- 


bre PICHICHAN. 
Cellorigo 


ARRANGURRIA ; IZARZA, arroyo de LARRATE, paso 
de cordillera entre Rioja y Burgos (16); ZARATE, peña 
cerca del mismo paso. 


Cihuri 


Se llamó ZUFIURI (947) y SOTIHURI (1121); HURI- 
BARRI (1075) (17); ORIANDAURREGO. 


Cirueña 


Se llamó ZIRONTA, CIRONA (1052) y CIRONIA (1071). 


(12) González de Texada. Hist. de Sto. ¡Domingo de la Calzada. 
Madrid, 1702, pág. 96. 

(13) Lorente. Las Provincias Vascongadas. Tomo III, pág. 450 

(14) Luciano SERRANO. Obra citada, pág. 322. 

(15) GONZÁLEZ DE TexaDa. Obra citada págs. 183 y 199. 

(16) Mapa Coello, 1851. ñ 

(17). Luciano Serrano, Obra citada. Doc. núm. 217, pág. 223. 
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Cuecurrita de Río Tirón 


ACACHURI; BERREQUIA; GUIZALZA, arroyo de; 
PARLAVINA; RELUCEA; ZARZULETA. 


Fonzaleche 


ALCACHURI. 


Galbarruli 


Se llamó GALBARRURI en 1146 en el Fuero de Cerezo. 


Grañón 


AMA-NAFARRA (18), molino en ¡BURADON; CUCU- 
LINA, calle de; CHANGAS, fuente en el camino de Ibrillos ; 
MALELLA (19); MASSORA (991) (20); STABIELLO 
(991), barrio de (21). 


Gimileo 


SEMEGLIO, en 1086; ACHALDE; HARRATE, viña 
(1087); ZABALLA (22), monasterio de. No se precisa bien si 
el Monasterio se halla en este pueblo. 


Haro 


ALMENDORA (1513): ARINDA (1513); ARTEAGA, 
eranja (1278); ARRAURI, v. ARHAIHURI (28) (1104); 


(18) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 196, pág. 204. 
(19) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 105, pág. 118. 
(20) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 65, pág. 75. 
(21) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 65, pág. 75. 
(22) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 270, pág. 273. 
(23) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 49, pág. 322. 
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ATAMAURI, v. ATHUMAHURI (24) (1075); AZCORRIA:; . 
BICUANA; CABALZA (1513); CARRANALLURI (1513); 
GOICOGANA (1513); GORECA; GUISALZA (1513); GU- 
RRINDO; IRAZA; ITURRIMURRI; MARCURI (1476) ; 
MENDICO (1476); MENDIERRAN (1346); MENDIGOR- 
NA, cerca de Briñas; MENDIGUREN; MICALANDA, 
v. BICALANDA; MOTULLURI, v. MUTILLURI (25) 
(1062); PACETA; PARAGUTIA (1513); RIARAN; RO- 
YO (1348); TONDON, v. DONDUN (1047) (26); UBIETA; 
URIONDA ; USAGUI; ZABALLA; ZACO (1513); AR- 
TASON; COBA ASSURI; MILAHARAN; TINES, mon- 
te (27); (1075). 


Hayuela 


Antiguo poblado al S. de Sto. Domingo de la Calzada ; 
FAYOLA, en su fuero 29-2-1157, suscribe Fortunio García de 
FAYOLA. 


Herramellur 


FERRAMELEOR se llama en la era 1413; ARRILU- 
CEA; AMARRANA; GASTRA (28); GIPUZAURI (1067) ; 
GRIETA: LACUZABALLA:;: LARRATE; LA GU- 
RRIA; MARACHA; MONIOGURAIN; ORTAZA; RE- 
TUERTA (en este término estaba la población romana de Li- 
bia,: Oliva de los Berones); URRIA, casillas de; VALON- 
DO; ZARRAEN, v. ZARRAGUEN; ZARRAZUN; .ZI- 
DORRAéS: 

(24) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 212, pág. 225. 

(25) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 175, pág. 183. 

(26) 'G. Balparda IT. pág. 154 en una donación a Leire del pueblo 
de Briñas. 

(27) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 224, pág. 230. En el docu- 
mento se advierte que los tres últimos nombres se hallan en las márgenes 
del Ebro, hacia Briñas. 

(28) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 187, pág. 196, pueden verse 
los dos términos citados. 
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Hervias 
Toponimico vasco según afirma D. Resurrección María de 
Azcue; ORRETURRE (1752). 
Leiva 


CUCUZA ; DURANCO (29) (991), término que puede es- 
tar en esta villa; GARAI, era de; LAGULLERIA; ORAN-= 
CA, peña de; ORURES; VALONDO. 


Manzanares de Rioja 
USO, hayedo de. 
Mendicu 
Antiguo pequeño poblado entre Casalarreina y Pauleja 
que se menciona el año 1070 (30), situado a orillas del Tirón 
entre Cihuri y Angunciana. A esta granja correspondía el ba- 
rrio SEMENURI. 


Morcuri 


Antiguo poblado cercano al anteriór conocido también 
por los nombres que siguen: MARCURI; MAURUCURI; 
MAURUZURI; MORCURI; MORICO (31) (1075). 


O chanduri 


Se llamó también OGGANDO y OGGANDURI-AL- 
CAURE; ARANUTE; ARCULA; ARENAGA; ARION= 


e 
(29) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 65, pág. 75. 

(30) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 200, pág. 208. 
(31) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 217, pág. 233. 
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DO; AZCAURI, vega; AZPULA, LLANO de, v. LARPU- 
LA (82); BALONDO; CURUBARTE; GARABRITA, lla- 
1n0; GARAY; LEGARDA; LERRUTE, v. ZERRUTE; 
MENDISCAS. 


* Ollauri 


Antes ULLAURTI y se le cita en 1343; BALONDO ; LA- 
BORDA, MENDIGORRIA, v. MENDIGUERA; OLAN- 
CHPTA Y ORANCHITA. 


- Ollora 
Aldea de Pazuengos. 
Pazuengos 


TRUELA ; IZONDOS, v. HIRONDOS; YEDEBARRE- 
NA (1626), en la aldea de Villanueva. 


Ouimtanar de Rioja 


BARTICAL (1682); EZQUERRA, monte de; URIAN- 
GO, v. URIORNO (1676). 


Rodezno 


,. CHURRIMENDI, v. CHURRUMENDI; GALAZA- 
RRA; LAUSERRIA; OLARTIA. 


Sajazarra 


ESCARZA : MENDIBUCHI: ONTANA; ORMAZA; 
PADEIERRA; REGORETA; RELUCEA; RUBARETA, 
ZABALETA; ZANQUILEZ. 


(32) Mapa del Instituto Geográfico de España, hoja 169 
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San Millán de Yécora | 
ARTO (33), río de. 


Santo Dommgo 


BUSTUZURI (34) (1464); VALDEZAGARRAS (35) 


(1587), término del antiguo poblado de Pino. 


San Torcuato 


LAZANA, camino de Negueruela. 


Semenurr- 


Barrio antiguo de CIHURI (1070) (36). Según el citado 
documento estaba en el término de la Granja de Mendicu. 


Sorejana (37) 


Se llamó este antiguo poblado SOREANA y SOREYA- 
NA. Ahora despoblado y ermita de, a 1 km. ¡y medio de Cuz-- 
currita de Río Tirón, de traza romántica. 


Tirgo 


ARTEAGA; ARTIAGA; BALZAYA, estanque, v. BA- 
RRAVA: CHAPARRA; MENDIGURRIA; SORALE- 


(33) Mapa 1. G. E., hoja núm. 169. 

(34) Archivo Ayuntamiento Santo Domingo, de la Calzada. 

(35) Archivo Ayuntamiento Santo Domingo de la Calzada, apeo 
fincas. » 
(36) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. núm. 200, pág. 207. 

(37) Véase la nota núm. 7, tomada de Caro Baroja, que puede apli- 
carse a este nombre. 


EL VASCUENCE EN LA RIOJA Y BURGOS 389 
NASUEBA: URGOLANDA; VALLARANA; VALZA- | 
YA; ZAMACA; ZARRATE. 
Tirón-Oja 
Cuencas bajas de los ríos 


MUNNO-FALZAHURI (1078) (38), Villa de; ZALDIA- 
RAN, cerca del Ebro. 


Tormantos 
GOYERIAS (39). 
Treviana 


ALZA, camino de; PAGOLO, puente; RUDERA, fuen- 
te de; VALONDO. 


Valpierre 
Llanada que comprende quince pueblos y despoblados. 


Antiguamente se llamó a esta tierra GOLLUNDA URRE- 
RRE, Nuestra Sra. de. 


V ermoduri 
Antiguo poblado no lejos de Cihuri, donde hubo un Mo- 


nasterio dependiente de Leire. En 1052 Sancho Fortuniones 
y su mujer ceden unos molinos en VERMUDUHURL. 


Vilaseca 


GARAYA: PAYERRA. 


(38) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. núm. 237, pág. 244, 
(39) Mapa I. G. E., hoja núm. 169. 
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Villalba de Rioja 
ALZURBIA, ARTAZA. 


ALZURBIA; ARTAZA; AYARAZA; BABAURRE 
(1752); BALONDO; BENEYA; COBALZA; COSTUBIA, 
LACHAL-DE ; ¡MENDARTE; PARLAZA; ROZABALA; 
URIGO; ZURTEGUI. 

Villalobar de Rioja 

GARATUN, río; GOCHARENA, valle (1509); LUCEA, 

(1550) (40), laguna; ZABALA, río. 
Villaverde de Rioja 

LARRA (41). 

Zarratón | 


BICAZAL, v. BAYZALBA (1700); CERRAZUR- 

* BIDE, v. CARRAZURBEDA; IBOCAR; PARBULA, v. 

PALBULA; URIARTE o ZAMACA, río; USAGUI, cabas 
de; USARTIA; ZABALLA, (1720); ZALZARRIA. 


CUENCA DEL RIO NAJERILLA 
(Rioja media) 


Anguiano (42) 


AGENZANA, alto. v. GENZANA, BIZCARAIN; BU- 
TRON; BUTRONES; GANZARRAN; GASTELUPE., 


(40) Archivo Ayuntamiento de Santo Domingo. 
(41) Mapa I. G. E., hoja núm. 241. 
(42) Se parece a la forma Aenguiozar, v. nota 7. 
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Brieva 


AIZONDAS; AIZPURU; ARTOLLAS; GARRIAS); 
JUZARRO; TURRUBIAS, fuente; ZUBIZARRA; ZO- 
RRAQUIN, (1741), peña situada en la mojonera entre Ven- 
trosa y Brieva; URBAN, monte. 


Camprowvin 
SCANGURRAN (1076) (43), vado entre este pueblo y 


Baños de Río Tobía; VALDEMUZARRA; VALDU- 
RRAINA : 


Canales 
ATROCHE:; GARZINAZA; GUTIA, collado; MATA- 


URNIA; OLEGRATE; ORDUNTE; URRAGUILIA : 
ZALDO; ZUGUIDEA. 


Castroviejo 
ZALDO, rio. 
Cenicero 
USO, valle. 
| Mansilla de Rioja 
ARANGAIZA; ARANGUECIA, nomte de; AROBE, co- 


llado: ARLINZAR; BARAYZA; GOMICETA (44); GO- 
RRINCHETA; IRUEBA; NERULA; VALLONDO. 


(43) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. núm. 227, pág. 234. 
(44) Mapa 1. G. E., hoja núm 278. 
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Rabanera 


MUNTURA, peña, v. UNTURA. 


San Asensio 


ARITZA (45), nombre antiguo del Monasterio'de la Es- 
trella; COSTUMENDI; REMINDE, v. RENDIME, fuente. 


San Millán de la Cogolla 


-CELLA ALBOETA (929) (46), ermita de Sta. María en las 
cercanías de este pueblo; TRIEZ. 


Tricio 


Ciudad de los Berones, tribu celta ((47). Se llamó SENO- 
NAS (48); OTEIZ, valle; ÚLZETA (1074) (49). 


Uruñuela 


Se llamó ERONIOLA, diminutivo de IRUNIA ciudad 
(50). 


Ventrosa 


ALPARZA; HONDO, collado; URBANA, cerro. 


(45) Gobantes. Obra citada, pág. 158. 

(46) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. núm. 23, pág. 30. 

(47) B. Taracena. La antigua población de la Rioja, pag. 159. 

(48) Véase Becerro de Santa María la Real de Nájera, año 928. 

(49) L. Serrano. Obra citada. Doc. 214, pág. 220, cita ambos tér- 
minos. 

(50) Dotación -del Monasterio de Santa María la Real de Nájera 


año 1052, 
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Villarejo 


COCUCHA:; USO, (1565), monte de. Entre Manzanares y 


Villarejo (1011) (51), se encuentran estos nombres, «ad ri- 
vulum LAPACI, postque ad basilicam Sante Teodosie... ad 
ribulum CIRONIE husque ad lumbum CAREARETUM e 
per candem viam usque ad NAFASSURI...». 


Villavelayo 
AURUCEA: GALARDES» (1752);  MATAJURIA; 
OLÉUVEZA; PANTORRA; GATON, río VACARIZA, v. 
VACEIZA; SANGAZAN, (1792). 
Viniegra de Abajo 
'¡ABANTO, peña de; ALZACEA; MALMATERNA; 
QUIZARRAYAS; URBION, monte; VATICUETA. 


Viniegra de Arriba 


HORMAZABAL (52), sierra de, limita qon Soria. 


CUENCA RIO IREGUA 


(Rioja media) 
Almarza 


VELANDIA, cerro-entre este pueblo y Laguna de Ca- 
meros. 


Atayo 
Despoblado entre Alberite y Lardero, que actualmente 


(51) L. Serrano. Obra citada. Doc.'205, pág. 212 
(52) Mapa Coello, año 1851. 
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figura en el plano de Coello como un arroyo, y existió has- 
ta final del siglo xvi. Se hallaba cerca del término de las 
Pozas, en jurisdicción de Logroño. 


El Rasillo 
AGENZANA, monte de pinos; LANDAI, campo de; 


ZUMACO, cueva de gran amplitud en los límites con Orti- 
gos.a. 


lregua, río 


En la ADHADIÓR del Rey don Sancho I de Navarra 8-1-92%4, 
hecha al Mon. de Albelda se le designa así: «Alba (Albelda), 
que est situm in Flumine nomine EIROKA in suburbio civita- 
tis» (53)... También se llamó Iroga (54) y Bero (1040). 

Hornos de Moncalvillo 


LAGUCHO. 


Laguna de Cameros 


ALTAZANE, valle; ZONENDA, valle. 


Lardero 
URRIAGA 
Leza de río Leza 
LECA (891). 
Navarrete 
CANDORRAS. 


(53) G. Balparda. Obra citada II. 
(54) Luciano Serrano. Obra citada. Doc. 117, pág. 128. 
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Nestares 


HOLLAMBEYA. 


San Román 
- VELANDIA. 
Sotés 
LEGOCHU, arroyo. 


Torrecilla de Cameros 


COCUCHA (55); HALLAMBEYA, término. 


Ventosa 


HAGGAZAR, (1020) (56); SUBIZARRE, monte carras- 
quilla. y 


Villanediana 


ZORRAQUIN. 


Villanueva de Cameros : 


OLLANO , monte de. 


CUENCA DEL RIO LEZA 
(Rioja baja) 


Agoncillo 
ZABATU (57) (1056) (58); LEQUNGE; ZAMARA, vi- 


(55) Mapa l. G. E., hoja núm. 241. 

(56) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 87, pág. 99. Sobre esta de- 
sinencia tar, véase «Caro Baroja, La Lengua Vasca, obra citada, pági- 
nas 164/5. 

(57) Llorente. Obra citada II, pág. 892. Donación de Agoncillo a 
San Juan de la Peña. 

(58) G. Balparda, Historia Crítica de Vizcaya Il, pág. 217. 
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ña; ZJERRATO (59). Estos tres términos aparecen sin pre- 
cisar su situación en la adición a esta escritura anterior. | 


En su término se halla el despoblado de Barbabariana (60), 
antigua mansión romana. 


Fubera 


BALDEANDORIA, COSTELONDO, ZARRALAZO. 
Santa Engracia 


Aldea de Jubera; CUENCA: DEL RIO CIDACOS (Río 
Baja); MACACHO; ONDEARO; ORACHO; PRADO- 
RACHO. 


Alfaro 


Graccurris de los romanos en el siglo 11 de Jesucristo (61); 
TAMBARRIA, cerro o colina donde está edificado Alfaro. 


Arnedo y 


ISABA, peña; MORCUERA; ZANQUIZ-GUERRA, 


viña en. 
Ausejo 
AUSARTAR (62). 
Bergasa—Enciso—H erce 


Nombre de pueblos que pueden estimarse vascos. 


(59) (Estos tres términos aparecen en la adición at doc. de 1036. 

(60) V. nota T. 

(61) B. Taracena. Antigua población «de la Rioja : 

(62) Sobre la desinencia ¿ar véase Caro Baroja, La Lengua Vascu, 
obra citada, págs. 164-653: 
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Ouel 


MORCUERA; VALONDO. 


BURGOS 


Mucha parte de la toponimia que publico de los pueblos 
del Valle de Fresneda, la debo a la amabilidad del ilustre 
hispanista Mr. Robert Aitken, que el año 1932 recorrió los 
pueblos de la cuenca alta del Valle del Tirón para realizar 
un trabajo geológico, y su afición le llevó a coleccionar una 
buena lista de toponimia menor de los pueblos que recorrió, 
la cual puso a mi disposición. Gracias a esa aportación han 
crecido mis materiales del Valle de Fresneda y así, con las 
listas que ahora publico, se amplían las-que figuran en mi 
trabajo anterior ya citado, en los pueblos de la provincia de 
Burgos (1). Desde luego sirven para poder afirmar en una ma- 

“yor persistencia del vascuence en ese Valle, que en número 

de voces es tan importante como en el cercano de Ojacas- 
tro. Esta colección determina también que la época del vas- 
cuence es idéntica para los habitantes de los valles riojanos 
y para los burgaleses que con ellos lindan, pues se ve una 
gran analogía en las toponimias. 

A los primitivos pueblos, que ocuparon estas tierras y 
que hablaron vascuence, vinieron a sumarse repobladores 
venidos del Norte, que se establecieron en estas cuencas al- 
tas del Arlanzón y el Oca, extendiéndose a la comarca de 
Urrilla, en el partido de Salas de Infantes. 

Disde esta tierra fué camino de penetración del vasco 
hacia Rioja la calzada o camino que entraba por Barbadillo 
de Herreros y pasaba por Canales. En el mapa y en las lis- 


(1) También me ha facilitado datos el ilustre cronista de Burgos don 
Luciano Huidobro. 


AS - , á AA 
> ; ERES AAC 
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dE 
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tas se ve claramente la mayor persistencia del vascuence en 
los pueblos de la cuenca alta del Valle del Najerilla. 

Ambos núcleos se unen con otros de los mismos pueblos 
que habitaron las cuencas de los ríos Tirón y Oja, conforme 
acabo de indicar, y que llevaban esa lengua, confundiéndose 
en las cuencas bajas de esos ríos, que actualmente corres- 
ponden a la provincia de Logroño. 

He aquí la toponimia ahora coleccionada : 


Arlanzón 


Alfoz de; HERALUCELA, (1069); Monasterio de Santi 
Micaelis, v. HARALUCEIA; OTAZA (1752).- 


Barbadillo de Herreros 


ARDIVIN (1752); PARVOLAZA (63). 


Barbadillo del Pez 


URIA, v. ORRIA (1752). 


Belorado 


ZARRAGA, huerta; BAROA, monte al Sur. 


Bena 


En 1038. Río, nace en Valdefuentes, divisoria entre Ebro 
y Duero y se une al Arlanzón, poco antes de Burgos. 


Besga 


Río afluente del Ebro. 


(63) Plano I.'G. E. 
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Cerezo rio Tirón 


IRIABRE, ermita de Nuestra Señora de. 


Espinosa del Monte 


MASOA. En el monte así llamado, próximo a este pue- 
blo, existió el Monasterio de San Lorenzo, que Fernán Gon- 
zález lo. dona a San Miguel de Pedrosa (945) (64); LAHE- 
RREDERRA GOMENZULLA. Estos términos no me atre- 
vo a precisar estén en este pueblo o en San Miguel de Pedro- 
so. —LAMITURRI, fuente. Este término y el monte MASOA 
se vuelven a citar en la carta siguiente (65).—ZABALLA, 
San Juan de (66) (945). 


Ezquerra 


EZKERRAMEN (979) (67); EZKERRA o EZKERRE; 
SABUCHO, (1062) (68); LEGARDA, (1062). 


Fresneda 


ANABIZA ; AIZOLA, v. ISOLA, collado; ALCORTAS; 
ARDUBIA; ANABIZA; BURGAIZA : BAGADIA; BAS- 
TOLA; BORNUCEA; CONCUSA, pico; CAÑA GAIZA:; 
CARECIA, CATALARRAZA ; CENATICAR ; ESPONDA ; 
ESCUNUBIAS; ESQUISA; GALIARRANA; GUTIA; 
GUANAZO, majada; HORNATICAS:; LACUA; LAUDA- 
RIA; LARREA; MALARIA; MAROTA; MINGARDA- 
CHO; MARTIN-ZALAYA; NARRAS; OTICUARANA; 


(64) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 35, pág. 48. 

(65) L. Serrano. Obra «citada. Doc. núm. 36, pág. 44. 

(66) L, Serrano. Obra citada. Doc. núm. 37, pág. 45. 

(67) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 61, pág. núm. 71. 
(68) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 171, pág. 179. . 
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ORGUIDEA; ORCACIAS; ORDEA; PALAGUBIA; 
PANDIAS; REMENDIA, pico; ROZOLA, peña; RE- 
CANDA, la; SALECAS; SOMANTE; SOTARANA, 
v. SANTARENA; SUMICIA; TICUMBIA; TOBORLA- 
ZA; TOBOLRUZA; TURRIOZA; URBINA, calleja; 
UBARRA; UBIAS; URBAIZA, HURTAZA; USAL 
ZA; ISASA; ZANZARRIAS; ZAMECURIA; ZANZA- 
NAS; ZARACUBIA; ZARRACALEGUA; ZORACILAS; 
ZUALDA; ZORZABALA; ZARRAS, monte. 


Galarde 
Nombre de acusado vasquismo 
Huerta de Arriba 


ARAMBUEZ, v. ARANGUEZ, (1752); ARZA, (1752); 
ZAZOLO, (1752); ZARAMALA, (1752); ZURRAGUEZA, 
(1752). 


Ibeas de Juarros 


A 15 kilómetros al este de Burgos; NAFARRA; NAFA- 
RRURI, (970) (69); LORANCO, (1058) (70); DOROVO, 
valle; ALZENNA, en carrera de Cerezo. 


Oca 


Ciudad antigua con Obispado llamada Auca; ATRIELO, 
valle; ZARATORRE, valle de; ROPAORTA, entre los mon- 
tes. de la ciudad de Auca, mencionados en 869 (71), queda in- 
dividualizado el de LARRAHEDERRA, cuya localización en 
la comarca de Pedroso hace probable un documento del 945 
(12); EGUZUZA, San Saturnino de (863). 


(69) A. Blanco. Abaciologio de San Cristóbal de Ibeas. 
(70) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm.-157, pág. 168. 
(11) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 11, pág. 16. 
(72) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 35, pág. 43. 
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Pineda de la Sierra 


GUSTARDAZO, fuentes; ARLANZON; ZALDUENA, 

barrio de. 
Pradoluengo 

ARANA, arroyo de: ARANURIA; BARARDIA, v. 
BACARDIA: BIGURRIA: BIZABALA; BIZCARRAYA ; 
MUA GUTIA: GUIRDANDO; ILUCARE; ITU- 
RRIOZ, huerta de; ITURBERO, arroyo; MARIGUIMTI- 
-NEA: MARMATUIA: OLARIA; ORDOGUIA; TATA- 
CONATAS TOCALDIA: URBION, río; VASERGUNE ; 
YEZENA: ZAMPEAS; ZURRALENA. 

Pradilla 


ELANUZA: SUMICIA. 
Ouintanilla Urrilla 
LARRAÑE; ZAGUETUARA (1752). 
Riocabado 


GUIZCAPANAS; ZAGALATERRE (1752). 


San Miguel de Pedroso 
Términos de pueblos comarcanos que no se precisan; 


CHOVAHARAN:; LOPERA; SABUCHO, este término 
coincide con el del documento 175, (1022) (73). 


(73) L. Serrano. Obra citada. Doc. núm. 89, pág. 102. 
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Santa Cruz del Valle 
AVANZA, afluente río Tirón. 
Santa Olalla ¿ 


ANDURIA; BERRUNGANA; ENZULAGANO; MA- 
RICHICUA; LAS NARRAS; PERGANA; VIZCARRA; 
ZIBARDANO 


Urrez 


URRESTI, (1071) (74). 


Urquiza 
Nombre evidente vasco. 
V almala 
ALARCIA; AITARTEA, arroyo ; AIZPURU, arroyo; 
ALEUZARRA, arroyo; ANDURLA; ARDUBIA; ARTO- 


LLA; CELECUA, v, ZELECUA; GARRULLA; GUA- 
RRA; IDOLEN; LASARTIN; MECETURRI; MOZA- 


BRASO ; REMENDICO; VALIEGRORRIA : ZALLA- 


Le ZARC IAS: ZARRIA. 
Vallejimeno 


ATORQUIA; GABARNE; TERMONE, (1752). 
0 


(74) L. Serrano. Cartulario Arlanza, pág. LXXIV. 
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Villa galijo 


ZABALLAZU; MENDICO ZORROZA; HARAMIA; 
parecen estar situadas en el pueblo citado o en sus cercanías, 
(1190) (75). 


Villorobe 


Antes se llamó OROBLI (863) (76). 


Zalduendo 


Nombre de pueblo de acusado vasquismo. 


CONCLUSIONES 


Del examen de las listas toponimicas que quedan publi- 
cadas y a la vista de los mapas aludidos, he de establecer 
algunas, que ayuden a desentrañar el problema de la primi- 
tiva población de la Rioja y parte de la de Burgos que linda 
con ella, a que vengo refiriéndome. 

1.—El vascuence tuvo que hablarse por las tribus de bero- 
nes y autrigones, que asimilaran los celtas que bajaron del 
Norte, que se mezclaron con otros pobladores de las zonas 
indicadas, entre ellos los várdulos, que irrumpieron en la 
Rioja y poseían también el vascuence. 

Por un lado la toponimia menor que queda publicada es 
en muchos pueblos tan importante, que solamente así puede 
explicarse que haya quedado unida al terreno en esa canti- 
dad. Esto ocurrió en la Rioja Alta, que, aunque sufrió di- 


“«versas algaras árabes, su persistencia fué corta. De ahí que 


(15) L: Serrano. Obra citada. Doc. 278, pág. 279. 
(76) L. Serrano. Obra citada. Doc. $, pág, 10. 
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«el árabe no rebasó Nájera y por tanto no produjo la destruc- 
ción de la lengua anterior, como se percibe fácilmente de la 
cuenca del Iregua hacia abajo, donde escasean los toponi- 
micos vascos, que en muchas zonas llegan casi a desapare- 
cer, y sólo se mantienen con persistencia en la Sierra de 
Cameros, singularmente en los pueblos restantes, cercanos 
a Torrecilla, grupo de las Viniegras, y pueblos de la cuenca 
alta del Valle del Najerilla que limitan con la provincia de 
Burgos. 

Por otro lado los nombres'*de los ríos aludidos son prue- 
ba concluyente de este aserto, como queda dicho. 

2.—En la Rioja .Alta, antiguo Valle de Ojacastro, y en 
las cuencas de los ríos Tirón y Oca, encima del elemento 
aborigen que hablo vasco, se observan nombres de los repo- 
bladores que descendieron, entre los siglos 1x y x, de la mon- 
taña de la antigua Vardulia, y de la llanada Alava, para ocu- 
par las tierras que fueron de nadie en la frontera de los 
árabes y para establecerse en las cuencas de los ríos citados 
y en las del Oja. ; 

Estos repobladores vascos, a juzgar por los nombres que 
fueron dejando en el país que repoblaban, parecen alaveses 
y vizcaínos. 

3.—En dirección Oeste, más allá de Burgos, a pesar de 
las pesquisas efectuadas en el Catastro de Ensenada con res- 
pecto a los pueblos que quedan fuera de la zona de los ex- 
plorados, no he encontrado toponimia vasca. De modo que 
por ahora puede decirse que se establece el límite lingúistico 
en el pueblo de Espinosa de Juarros, cercano a San Pedro 
de Cardeña. 

No debe olvidarse que la cruz de la Muga con Navarra es- 
taba en Ibeas de Juarros, cercano a los anteriores. 

4.—Uno de los componentes de toponímicos que más 
pueden darnos idea de unidad de los primitivos habitantes 
de las tierras de Rioja con los pueblos del Norte es el ur! 
ya estudiado por Caro. Baroja (77) y que algunas veces pre- 


(17) Páginas 183-8, obra citada 


e 6 
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senta la forma de uli. Se observa generalmente en segundo 
término, pero también a veces va en primero, así en URI- 
ZARNA, ULIZARNA (aldea de Ojacastro), donde aparece 
ese paso de r a 1, que ya estudió Odón Apraiz (18) en unión: 
le otros nombres. 

Además de los toponímicos que cita dicho autor, pueden 
verse en mis listas los que siguen: 

ACACHURI, en Cuzcurrita ; ALCACHURI, en Fonza- 


"leche; ATAMAURI, aldea de Haro (1184); AZCAURI, de 


OCHANDURI; BUSTUZURI, Santo Domingo, (1464); 
COBA ASSURI, en Haro, (1078); GALBARRURI, pueblo 
de (1146); MORICURI, Haro (1247), variante MURCURI, 
(1476); MOTULLURI Haro, (1346); NUNNO FALZAU- 
RI, (1078), en las cuencas del Tirón y el Oja; NAFARRURI, 
en Ibeas de Juarros (Burgos), (970); NAFASSURI, en Vi 
llarejo, (1071); OLLAURTI, pueblo de. 

Caro Baroja se inclina a creer que la palabra url, que se 
da desde Vizcaya hasta Rioja, es de época arcaica, por lo 


menos desde la romana, al hallarse entre los autrigones, que 


puede apreciarse que éstos hablaban ya vascuence. 

5—Pero como última conclusión, que reafirma cuanto 
vengo sosteniendo, quiero añadir aquí que las costumbres y 
arquitectura de toda la Rioja Alta, sobre todo la del Valle 
de Ojacastro y los demás valles riojanos, tienen una gran 
analogía con todo lo del norte «de España, y que la Rioja es 
uno de los puntos donde se establece el enlace con lo caste- 
llano, pues no en balde ha sido una tierra de transición y muy 
hollada por todas las invasiones, según queda dicho. 


José J. Bra. MerINO URRUTIA 


(18) V. Eusko-Ikaskuntza, Tomo XV núm. 2, 1924, 


Teatro de Carnaval. en Galicia 


1.-—Diálogos en verso de tierras de la Ulla.—II Sainete 


o entremés de Bora 


Dos interesantes aportaciones al estudio del Carnaval ga- 
llego han aparecido recientemente en esta revista debidos a 


D. Antonio Fraguas (1) y a D. Vicente Risco (2), respectiva- 
mente. De ellas resulta claro el carácter teatral de ciertas ce- 
remonias y pantomimas carnavalescas, supervivencias a extin- 


guir rápidamente de las representaciones que más por extenso 
debieron tener lugar en antiguos tiempos en toda Galicia du- 
rante el tiempo del «Entroido» o «Antroido». En ambos estudios 
se publican recitados unipersonales del llamado «sermón», pie- 
zas consideradas raras, ya que mo tardarán en desaparecer” 
por completo envueltas en layuniformidad atroz impuesta por 
los tiempos actuales; mas se observa la ausencia de alusión a de- 
terminadas farsas que, por requerir diálogo y cierta escenogra- 
fía, constituyen hoy el más próximo recuerdo y la más viva 
huella en el territorio gallego de las comedias o entremeses del 
antiguo carnaval, debido, sin duda, a que aquellos distinguidos 
investigadores cifen sus notas a zonas geográficas alejadas de 


(1) Antonio Fraguas: «Máscaras y sermones de Carnaval en Co- 
tobad», Revista DE DIaLECToLOGÍA Y TRADICIONES POPULARES, t. II, 
p. 435-57. 1946. 

(2) Vicente Risco: «Notas sobre las fiestas de Carnaval en Ga- 
licia,, Revista DE DiaLecroLocGía Y TRADICIONES POPULARES. T. IV, 
cuadernos 2. y 3.0, 1948, y 
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la órbita de expansión de la costumbre de que vamos a ocupar- 
nos. Al propio tiempo queremos dar a conocer una auténtica 
y por tanto rarísima pieza de teatro popular carnavalesco de 
Galicia, que hace más de veinte años conservamos en nuestro 
poder por oferta de un amigo entrañable, escritor distinguido 
y cultivado espíritu, D. José Núñez Búa, de Cotobad, ausente 
de su patria, a quien va, con tal ocasión, desde estas tierras 
de su amor, nuestro encendido y grato recuerdo. 


Diálogos en verso de tierras de la Ulla 


La región ullana o de la Ulla es una región natural de la 
Galicia central, que un autor a fines del siglo xvi describía así: 

«La Ulla, legua y media al sur de Santiago, comprende a, 
una y otra banda del río de este nombre siete leguas de largo 
y más o menos que media de ancho» (3). 

“La gente del país distingue en ella dos porciones, que de- 
nomina Ulla Alta y Ulla Baja, respectivamente, a cada una de 
las cuales asigna parroquias diversas. La villa de La Estrada, 
situada ya al comienzo de la antigua tierra Tabeirós, es el 
más impor.ante núcleo de población de la comarca que es es- 
cenario de la «mascarada» carnavalesca que nos ocupa. 

A esta villa concurren actualmenté desde sus parroquias 
respectivas (y después de lucirse en éstas) tales máscaras tra- 
dicionales, características del país. Allí es donde las hemos vis- 
to y de sus ceremonias en las plazas públicas proceden las fo- 
tografías; que ilustran estas notas, obtenidas hacia el año 1934. 
La «mascarada», pues así la llaman, es de la parroquia de San 
Pedro de Toedo, 


(3) Labrada: Descripción económica del reino de Galicia por la 
Junta de Gobierno del Real Consulado de la Coruña, su redactor, 
don José Lucas. .......s, , Secretario (por S. M.) del mismo Cuerpo. Fe- 
rrol, 1804, p. 70. 
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Consiste la «mascarada» en un ejército a caballo, seguido 
de multitud de máscaras a pie. Los que van montados visten 
antiguos trajes militares que se guarcan en las casas de señores 
del país y que forman parte 'ya, de un año a otro, del indumento 
popular de la época carnavalesca, Antiguos sombreros de tres 
picos, bicortnios diediochescos, viejos roses de las campañas 
carlistas, de Cuba y Filipinas, o de la primera guerra marro- 
quí, doradas charreteras mustias, bandas multicolores de viejas 
sedas, cruces y placas de distinción y mucha pluma de pavo 
real abruman a los «generales» de la hueste organizada en una 
parroquia para invadir alguna limítrofe, la cual con otro ejér- 
cito semejante trata de oponerse con bélico estruendo. 

«La aldea en armas, en armas líricas —dice un moderno 
cronista—— se moviliza durante la mañana del domingo alrededor 
de su «general». Este es el más ingenioso de los vecinos o tal 
vez un natural de la aldea que no reside en ella. Pues conoce- 
mos casos en que actuó de «general» algún estudiante, maes- 
tro, licenciado en Letras, o industrial, famoso en la comarca por 
su gracia narrando cuentos o tañendo la flauta y la gaita, que 
era reclamado por sus paisanos para actuar de «general». 

«El «genral» monta un brioso corcel Le rodea su estado 
mayor, también a caballo, formado por los «correos» que ha- 
rán función de heraldos. La aldea en masa, bizarramente uni- 
formada sigue a pie al «general» y a sus edecanes. 

»El ejército marcha buscando contacto con el enemigo. Su- 
cede a veces que se encuentra con francotiradores que interro- 
gan en verso al «general», quien ha de improvisar unos ripios, 
hasta dejar vencido por agotamiento lírico al guerrillero» (4). 

En el límite de la parroquia espera el ejército del país in- 
vadido. Y hay entonces un momento de peligro, de verdadero 
y auténtico peligro de que aquello se convierta en una batalla 
campal de insospechados alcances, pues las armas líricas no han 
salido a relucir todavía y una intransigencia del ejército defen- 


(4) Julio Sierra: «Antroido en la Ulla», art. en el diario «La 


Noche», Santiago, 28 de febrero de 1949, > 
i | 
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sor puede originar una catástrofe que está muy lejos de poderse 
considerar broma' del «Antroido». 

Es el momento en que el invasor, al divisar al ejército con- 
trario envía a un correo diplomático solicitando paso. Si el 
«general» contrario se opone rotundamente en lugar de admitir 
las excusas líricas con las que desahogarán su enemistad, puede 
- surgir una auténtica batalla a palos y golpes de toda clase, co- 
sa que en estos úlimos años ha procurado obviarse, pero que 
anteg de 1936 era muy de temer, 

Tenemos a la vista un recorte de periódico de aquella época, 
«El Emigrado», de La Estrada, que, en su crónica de la parro: 
guia de Santa Mariña de Ribeira, una de las de la Ulla Baja, 
refiere : 

«El día 8 de febrero salieron las máscaras de esta parroquia 
que recorrieron casi todas las aldeas de la misma, habiendo gus- 
tado mucho por su original y lujosa presentación. 

«Sólo hubo que lamentar que al querer ir a visitar al entu- 
siasta convecino D. José Suárez, que está establecido al otro 
lado del puente de Sarandón, por la intransigencia, que pudo 
culminar en reyerta si no se hubiese impuesto el buen sentido 
de los enmascarados, antes de que originase un disgusto con 
los vecinos del otro lado del río, sólo Megaron hasta la rritad 
del puente desde donde dieron los vivas, retrocediendo otra vez 
hacia Ribeira». 

«Es lamentable —añade— que las juventudes de las parro- 
quias circunvecinas no hayan sabido guardar armonía en uha 
cuestión puramente carnavalesca». 

Es una defensa tribal de los límites parroquiales que sólo 
a fuerza de desahogos en verso puede ser resuelta pacíficamente. 

Entre tanto el correo despachado entabla parlamento con el 
caudillo del ejército que se apresta a la defensa, se va acercan- 
do el invasor y dirige el jefe de éste preguntas que dan lugar 
al diálogo: 

—«¡ Alto! ¿Quién es el que ronda? 
—Más alto no “puedo estar; 


las patas de mi caballo 
por aquí vienen rondar». 
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Se increpan duramente ambos «generales» durante unos mi- 
nutos, siempre en verso O casi siempre, hasta” que «el del ejér- 
cito invasor», poniéndose derecho sobre los estribos arenga sus 
huestes y alzando el sable hace ademán de avanzar y dice: 


«Avanza, caballo mío, 
por riba de esa muralla 
y atropalla al enemigo 
que siempre nos asoballa». 


«Por fin el caudillo defensor de sus «dominios», pide «de- 
cumentos» o memorial que justifiquen la actitud del atrevido 
visitante» Hácense las paces, 'Se abrazan los «generales» y jun- 
tos todos entran en los lugares de la parroquia con gran alga- 
zara a los acordes del pasodoble de una murga. El «general ex- 
tranjero», levantándose otra vez sobre los estribos, grita con 
toda la fuerza de sus pulmones: «¡Vivan los mozos y mozas 
de este lugar y sus familias!» «...¡¡Vivaaan!!», repite con 
entusiasmo la muchedumbre. El «general» ordena: «Toque la 
música y siga» (5). ) 

El cronista antedicho nos refiere las fiestas del presente año 
diciendo que los «generales alternan ciertas fórmulas tradicio- 
nales —recurso y descanso en el torneo— con otros versos 
inéditos, preparados para ese «Antroido» o que súrgen al calor 
del combate. He aquí algunas de este Carnaval: 


, 


General 1.2 —«Aquí me tienes, cobarde, 
frente a tus barbas tan tristes, 
que sólo con esta mano 
te voy a romper las narices. 

General 2.2 —«Su Magestad me está faltando 
con palabras tan groseras. 

Si no se calla la boca 
le voy a cortar las orejas». 

General 1.2 —«Lo que es usted un canalla, 

un carota sinvergúenza, 


(5) A. García Ramos: «Arqueología jurídico-consuetudinaria-eco- 
nómica de la región gallega», Madrid, 1912, p. 17-18. 


TEATRO DE CARNAVAL EN GALICIA 411 


que está engañando al pueblo 

con esos chulitos cuentos», 
General 2.2 —«No necesito al pueblo, 

que es un valiente traidor, 

¡Me quiero ver cara a cara 

contra su bravo sudor !». 


«Este «general 2.% antidemócrata —concluye nuestro cro- 
nista— es un tabernero compostelano. Nació en la Ulla y está 
dispuesto a sostener, contra los más aguerridos versolaris del 
mundo, que el vino, el antroido y las fresas de su tierra no 
tienen par en el Orbe» (6). 

Las máscaras de a pie que acompañan al «ejércitoy de cada 
parroquia visten, si son hombres, uniformes imitando comba- 
tientes, bien de la Guardia civil o de otros cuerpos, con arbi- 
trario indumento. Si son mujeres llevan unas antiguas prendas 
del traje típico gallego —dengues, mantelos, cofias— que duer- 
men en el fondo del arca, ya despreciadas como cosa cuyo uso 
se considera mítico; otras, bordados mantones o ricos trajes en 
desuso, bajo sombreros amplios y estrafalarios, tachonados de 
abalorio y botones metálicos, con plumas y lazos, y otras, en 
fin, con ropas de señorío distintas de las acostumbradas. Es 
raro el uso de careta y tan sólo alguna que otra se cubre con 
antifaz, 
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Samete o entremés de Bora 


Bora es una parroquia inmediata a Pontevedra, famosa por * 
sus habilidosos picapedreros que recorren la península yy aun Eu- 
ropa trabajando primorosamente obras de cantería, En la pa- 
remiología popular tienen los canteros de Bora fama de revol- 
tosos, y así se dice que: 


:—«De Bora un e de Xeve ningún». 
y también que: 


(6) Julio Sierra, art. cit. 
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—«Un de Xeve e outro de Bora 
botan ao maestro fora da obra».. 


Es evidente su aptitud para el arte, pues. 

En la literatura popular también aparecen sus buenas dis- 
posiciones, toda vez que, en esta ocasión, ha llegado a nosotros 
el nombre del autor de la pieza teatral que damos seguidamen- 
te. Se trata de Gregorio Couto, cantero de oficio, vecino de la 
parroquia misma de Bora, donde ha sido representada aquélla. 

La acción puede ocurrir en cualquier lugar de una parroquia 
gallega. 


Los personajes intervinientes son cuatro: Un viejo alcalde, 
una vieja vecina y dos criados de aquél. 

El diálogo se desarrolla en versos de romance octosílabo que 
sufre cambio frecuente de asonancia y algunas veces forma cuar- 
teta aconsonantada. : 


El argumento es de gran sencillez. Una vieja vecina del 
viejo alcalde de la aldea está siempre quejándose de que le mo- 
lesta el humo de la vivienda de aquél a cuyo lado vive, así co- 
mo de que los criados del mismo le hurtaron unas sardinas peque- 
ñas que tenía un año atrás en la cocina. Con motivo de cele- 
brar el alcalde el día de su santo reproduce la querella y el al- 
calde dicta sentencia en contra de la vieja, fallando que él se 
beba el vino y a ella se le ponga una albarda, La vieja acaba 
uniéndose al regocijo general con una frase final que parece 
provenir de antigua tradición en farsas semejantes: 


¡Mociñas de Bora, 
faguer foliada! 


El fondo de la obra es, pues, de sano humorismo popular, alu- 
diendo a los excesos gastronómicos tan frecuentes en días de 


fiestas en Galicia. Hay también alguna pincelada en el diálogo 


que censura con fina ironía el tipo del labriego que ostenta 
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cargo público y que habla castellano como el hombre de la ciu- 
dad para creerse así superior a sus convecinos. 
He aquí el curioso entremés: 


VerLLo.—Alabado sea Dios 
que tal teño en estas tripas, 
non sel como non revento 
por tadal-as catro esquinas, 
pois n-é posibre creer 
. o que eu comiín estos días, 
que dende onte ao medio día 
xa comín trinta morcillas 
sin contar as carnes mortas 
que tiñan as miñas fillas 
cuciñadas con manterga 
que eu aquí traio as vexigas. 
Eu o meu santo querido 
sempre gostei celebralo 
comendo e bebendo ben... 
Eu nunca fun afamado; 
mais o demo da veciña 
que tiña a vivir ao lado 
sempre anda roña que roña 
que lle fai mal o ofato da cuciña, 
mais eu non lle fago caso 
así mesmo calarei 
que ela é mais mala que a tia. 
(Sae unha vella) 
Velaivén ese demonio. 
E a mesma que eu dixer, 
esconderei as vexigas 
(Escóndeas baixo o gaban) 
pra que non vexa a mánteiga, 
VELLA.—¡ Señoritiño, señoritiño...! 
VeLLo.—4Asi mo lo entiendo. - 
VeLLa.—¡Señor' Alcalde! 
VeLLo.—Así, sí, lo entiendo. 
Diga'vosté, mujer. 
VeLLa.—Cascáronme os dous a un tempo 
descobríndome as vergonzas 
e erguéronme o mantelo 
(Sae un criado do Alcalde) 
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CRIADO 1.—Meu, amo, se me deixar 
heille de dar tal palliza 
que lle hei de facer mexar 
pol-a faldra da camisa. 
VeELLo.—Se tal causa ti fixeres 
tal enchente che hei de dar 
que ovos fritos con manteiga 


que sempre te has de alembrar. 


(Sae outro criado) 
CRIADO 2.—¡Eu tamén lle hei de ajudar! 
VELLO.—¿Os ovos ow á palliza? 
CRIADO 2."—Inda lle hai de mezclar 
tres varas de longatza 
VerLLa.—Estando rixando a cazola 
por de noite e por mañán, 
estando comendo caldo 
caeume a cunca da man... 
(Contra dos criados) 
¡Galopins, escalazados, 
xa falaremos mañán, 
Inda hoxe fai un ano 
tiña con moita limpeza 
unhas xoubas no abano 
postas enrriba da artesa! 
VeLLo.—(Coñ un libro na man) 
Vamos a ver la causa 
de estos hombres y esta mujer 
porque las mujeres son 
bestias afligidas. 
¡Bien! Yo beberé el vino 
Y ella que lleve la albarda. 
VELLA.—¡Xa non quero...! 
¡Xa non quero nada! 
O que leve o viño 
que leve a albarda. 
Mociñas de Bora, 
faguer foliada. 


F. Bouza BreEY 
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«Mascarada» de la Ulla. — Conjunto de máscaras de a pie. 


Derivados españoles de Caryón 


De la voz griega caryon hay en la Península una gran 
variedad de derivados de muy distinta significación : 

En primer lugar tenemos una serie de palabras que re- 
montan a un latino carulium, admitido por Meyer- 
Lúbke como base de formas de toda la Romania: 

garullo con la significación de «piruétano» lo hallamos en 
la Sierra de Córdoba. 

garulla tiene muy distintas significaciones: En Colunga 
(Asturias) se da este nombre a las «nueces y castañas con 
que se obsequia en la esvilla». En Grado (Asturias) a una 
«comida en que se mezclan legumbres con castañas, nueces 
o avellanas». En Valencia y algunos pueblos de Aragón se 
llama así a la «uva desgranada que queda en el fondo de los 
cestos». En Alcanarre (Logroño) se da tal nombre a «una 
clase de uva». 

Aquí debemos sumar también la forma aragonesa guru- 
lada. : 

En Galicia encontramos las formas correspondientes ga- 
rula. en Los Nogales (Lugo) y garulada a una y otra orilla 
del Eo, con una significación semejante a la de Grado: «co- 
mida en que se mezclan hortalizas y legumbres», que pare- 
cen exigir un *carullum.. 


Finalmente, garullos som llamados los escaramujos en 
Ucieda (Santander). 


¿Con sorda inicial mantenida se emplea en Santibáñez (Sa- 
lamanca) y en la Sierra de Francia el verbo escarollar «pi- 
sar y cascar los erizos de las castañas». En otros lugares de 
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la Sierra de Béjar escaronllar y escorrollar. Cruzado con 
mondar aparece también escaramondar. 

Creo que también pueden referirse a *carullum las vó- 
ces de Tierra de Campos y Salamanca que designan el zo- 
quete de pan ó el currusco: carolo se llama en Villarramiel 
de Campos (Palencia) «al zoquete de pan que llevan al cam- 
po los jornaleros» «y una significación semejante parece te- 
ner en el campo de Salamanca. Pero en algunos pueblos de 
La Ribera (Salamanca) significa más propiamente el «can- 
tero de pan». En Pereña (Salamanca) tiene éste el nombre 
de corola. 

carruyas en Oseja (León) se llama a la envoltura de la 
avellana. 

Con j castellana encontramos caruja «pera inverniza, que 
no se come y sirve para hacer compota» en Maragateria. 

garrojo «cáscara verde de la almendra y la avellana» en 
Jaraiz de la Vera (Cáceres), y «panoja del maíz despojada 
del grano» en el valle de Pas (Santander). 

garojo «panoja de maíz desgranada» en Iguña, Buelna, 
Anjevas (Santander). En otros: lugares de Santander recibe 
el nombre de garbojo o garabojo. 

Un difícil problema platean formas como gorullo, go- 
rujo, gurujo para designar el orujo de la uva: Al lado de 
estas formas con g- inicial aparecen otras con b- (borujo, 
barrujo) o sin consonante inicial (orujo) que parecen derivar 
de un latino vólúcúlum como supone Parodi; sin 
embargo, Meyer-Lúbke prefiere adscribirlas a caryon 
suponiendo un cruce con burrus. La etimología vó- 
lúcúlum es muy atractiva por su sencillez, pero creo 
que no se puede prescindir de caryon si tenemos en 
cuenta que otro derivado de esta misma voz (carozo) tiene 
en algunas regiones este mismo significado de orujo de la 
uva. 

Las formas que he encontrado son: gorullo en Salaman- 
ca, gorujo en Navalmoral (Toledo), gorujo en Alcoba (Ciu- 
dad Real), barrujo en Lombrada (Segovia), borujo en la 
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Mancha. No consigno los innumerables orujos de todo el 
centro de la Península. 

No sé si podrán referirse también a caryon los nom- 
bres del nudo del saco que parecen proceder de una forma 
corujon: Codujon «nudos de la parte de abajo del saco», 
Mazarete (Guadalajara), cudujon, Zaragoza, corujon «nu- 
do de arriba del saco» en Garganta de Béjar (Cáceres), 
corujon «el piezgo del zurróm» en Cespedosa de Tormes 
(Salamanca), cogujon en Soria. 

A una forma carilium, admitida por Meyer-Lub- 
ke como etimología de una serie de derivados románicos, 
deben remontar dos voces de la Montaña: 

carrillas «cáscara de la avellana» en Centro y 5. O. de San- 
tander. 

garrijo «panoja del maíz despojada del grano». Centro 
de Santander. 

Los derivados de un posible *car ut ium son en cam- 
bio abundantisimos. p 

rarozo. Tiene las más variadas significaciones dentro del 
territorio peninsular : 

En Tapia y Villapedre (occidente de Asturias) «medula 
de la panoja del maíz». Lo mismo que en Moaña (Ponte- 
vedra). 

En la provincia de Lugo «troncho de la berza». 

También se usa en Galicia para designar el «corazón de 
la pera y la manzan». 

En Madroñera (Cáceres) «orujo. de la uva». 

En Torre de Don Miguel (Cáceres) «orujo de la acet- 
tuna». ; 

En la Sierra de Francia (Salamanca) «hueso de la acei- 
tuna bien molido para cebar cerdos». 

En otros pueblos de la provincia de Cáceres «hollejo de los 
garhanzos». 

Y con seseo: caroso «hueso de la aceituna» en Badajoz. 

Carrazo «racimo de uvas» en Zaragoza. 

Carrás «racimio de uvas» en Lérida y Bielsa (Huesca). 


27 
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Corozo «panoja del maíz six el grano» en Vega de Ri- 
badeo. 

Entre los derivados se hallan carrosal «sitio donde se Co- 
locan los erizos para que se abra la cubierta» Iguña, Anie- 
vas, Toranzo (Santander); carral con la misma significación 
también en Santander; escalazar «quitar la cáscara» en el 
Bierzo (León). 

A la misma forma latina deben remontar las voces si- 
guientes: carroncho «cáscara verde de la nuez» Alava 
y Pas (Santander), y los verbos montañeses carronchar, 
escarronchar, descarronchar. Quizá deba añadirse a és- 
tas el adjetivo carunjosa, que se aplica en el Bierzo a las 
peras O manzanas para indicar que están acorchadas en 
parte; pero carunjoso y carunchoso parecen sacados más 
bien de carumcho «carcoma», derivado del latin carbun- 
CU y 

De una forma caritium (paralela a carilium respec- 
to a carulium) parece proceder la voz carrizo «fruto del cas- 
taño bravío que no se come» Pereña (Salamanca), o simple- 
mente el castaño bravío. En la provincia de León ha deja- 
do este nombre huella en la toponimia. 

También aparecen formas con sufijo -fttu y -1ttu: 

En Toranzo (Santander) se llama carrete a un juego con 
nueces que consiste en derribar un montoncito de nueces con 
otra nuez. 

El mismo nombre de carrete se da en Jerez de la Fronte- 
ra (Cádiz) al corazón de la pera y la manzana. 

En Santander se llaman carretonas unas manzanas espe- 
ciales de carne apretada. 

El nombre del zoquete de pan es en el centro y occidente 
de Asturias garitu (que tiene un diminutivo garitin). 

A caryon hay que referir también la voz carrastiellu 
«juego con avellanas» semejante al carrete santanderino, que 
se usa en Grado e Infiesto (Asturias). 3 

carriona «nuez dura y desmedrada» en Alava 

galapero (naturalmente compuesto) «peral silvestre» en 
Pereña (Salamanca). ; 
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Creo que también se relacionan con caryon las for- 
mas siguientes: . 

carbote Garganta de Béjar (Cáceres), calbote Cesptdo- 
sa de Tormes y Béjar (Salamanca) y carboche Sierra de 
Francia (Salamanca) con el significado de «castaña asada» ; 
así como sus derivados carbotero, calbotero, carbochero, cal- 
bochero «olla para asar las castañas», calbotero «castañero» ; 
calbotá. carbochada «fiesta nocturna en que se asan casta- 
ñas». (Para la b cfr. garojo y garbojo, antes citados.) Tam- 
bién se podría sumar a éstos el asturiano corbata «castaña 
cocida sin mondar» S. Jorge de Llanes. 

Formando un compuesto con pellem tenemos las for- 
mas carapiella «cáscara de la castaña que se forma sin fruto 
en el erizo» en Colunga (Asturias); carabiella con idéntico 
significado en Priesca (Asturias); carapiellu «cáscara de la 
avellana», Ribadesella (Asturias); garapiellu con el mismo 
significado en La Felguera (Asturias). 


Caryon muleus 


Menéndez-Pidal propuso como etimología de escaramu- 
jo el compuesto escara + muleus. Meyer Lúbke considera 
“satisfactoria la segunda parte de la etimología, pero no así 
la primera. Yo creo que escara podría ser sustituido por 
-caryon ya que son muy frecuentes las formas que carecen 
del prefijo: caramujo El Espinar (Segovia), caramojo Alba 
(Salamanca); caramonjo, caramozo en Salamanca, caram- 
buco Bobadilla del Camino (Palencia), caramujo Salas de los 
Infantes (Burgos). En favor de esta etimología habla el he- 
cho de hallarse en Santander la forma garullos, derivada in- 
dudablemente de caryon, para designar al escaramujo. 

Por otra parte el significado del compuesto latino no pue- 
de ser más atractivo para referirlo al escaramujo. 
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Los Silos de Villacañas 


(TOLEDO) 


Son pocos los sitios en los que la vivienda se halla tan 
íntimamente ligada a la vida familiar como en Villacañas. 

Es allí la adquisición del silo vivienda un acto de gran 
importancia para el individuo, comparable por su trascen- 
dencia a «ir al servicio», al matrimonio o al nacimiento de 
los hijos. 

El que se hace propietario de un silo, independiza su vi 
da, adquiere la plenitud de sus derechos; de hijo de familia 
pasa a ser jefe de ella. ; 

Es un acto que precede al matrimonio y que está intima- 
mente ligado a él. 

La necesidad de una habitación para preservarse de las 
inclemencias del medio, se halla aquí superada por otro mo- 
tivo: el de buscar un nido amoroso. 

La íntima relación del silo con la vida matrimonial re- 
salta por el hecho de ser los mismos novios los constructo- 
res de su habitación, ligándola a su vida por las ilusiones 


que en ellos despierta el noviazgo, una de cuyas fases la - 


constituye, precisamente, la construcción de su futuro hogar. 

De aquí el gran cariño que los habitantes del silo sien- 
ten por él. Buen ejemplo es el que nos relataron algunos 
viejos de Villacañas : 

Hace muchos años, no pudieron precisarnos cuándo, con 
motivo de unas intensas lluvias, algunos silos llegaron a 
inundarse. El agua fué destruyendo sus paredes interiores y 
terminaron por hundirse. 
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Entonces, no sabemos quién, al ver a aquella gente sin 
albergue, mandó construir algunas casas en las que encon- 
traron fefugio; pero en cuanto les fué posible, volvieron a 
construir sus silos, abandonando las casas, en las cuales se 
encostraban fuera de su medio. 

Hemos tenido ocasión de pasar unas horas en Villacañas, 
a principios del año 1936, y de examinar sus silos, explicán- 
donos la preferencia que por ellos tienen sus habitantes. 
Aparte de sus ventajas para soportar los grandes calores y 
los intensos frios característicos del clima castellano, tienen 
los silos el encanto que les presta” el hecho de su construc- 
ción. Son dos novios llenos de ilusiones los que, una vez 
terminado el silo, se recluirán en él, empleando sus fuerzas 
y su tiempo para construirlo. 


AI 


Villacañas es un pueblo típicamente castellano, con sus 
plazas y mesones. Pueblo lleno de luz y color que trae a la 
memoria romances caballerescos. 

La mitad aproximadamente del pueblo está constituida 
por silos. El resto lo: forman casas situadas en las proximi- 
dades de la estación del ferrocarril. Formando como una 
cintura del pueblo, se encuentran los silos repartidos en 
barrios. 

Unas horas pasadas en este simpático pueblo nos permi- 
tieron recoger algunas notas relacionadas con los silos que, 
por creerlas de interés, exponemos a continuación. 

La íntima ligazón que existe entre la construcción del sí- 
lo y la vida matrimonial de sus moradores, hace que preci- 
semos empezar por el noviazgo la exposición de estas notas. 


E 


A los diecinueve o veinte años acostumbran los mucha- 
chos de Villacañas a tener escogida la que, andando el tiem- 
po, ha de ser su compañera. 
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Comienzan sus amores. En la puerta del silo de los pa- 
dres de la novia, en las ferias, a la salida de la misa, como en 
el resto del mundo, el mozo corteja a su novia, primero a, 
escondidas, después, conseguido el beneplácito paterno, a la 
vista de todos. 

A esos recuerdos amorosos a que el pueblo es tan añ- 
cionado (postales, flores, pañuelos...) agregan los novios 
de Villacañas algunos más prácticos. 

En las horas de descanso, a veces mientras hablan con 
ellas, fabrican los novios serijos, cestas, etc., de cuerda 
de cáñamo o pita, que, una vez terminados, ofrecen a sus 
novias y éstas guardan cuidadosamente. 

Los serijos, son asientos consistentes en cilindros hechos 
de cuerda entramada con cordeles. Unas veces son de su co- 
lor natural, otras van teñidos de colores, generalmente rojo . 
y verde. Algunos serijos llevan un respaldo, formando una 
especie de butaca. 

Los serijos destinados a las novias acostumbran a ser po- 
lieromados y muchos llevan el asiento forrado con una piel 
de carnero, de buey o de conejo. 

La pita o el cáñamo destinados a su confección, es prepa- 
rado por las mismas novias. 

Las cestas, semejantes a las cestillas de mimbre, son de 
cuerda entretejida con cordelillo y reforzadas con alambres. 
Son también policromadas y ellas las destinan a guardar sus 
labores. 

Confeccionan también los novios jarreros, almireceros (fi- 
gura 1), sillas, mesas, etc., que regalan a las novias, así como 
colchas, y mil cosas más. En general, todo cuanto contiene 
el silo que lleve en sí algo de arte, por modesto que sea, 
procede de un regalo de éstos. 

En ciertas épocas señaladas del año, el novio o su madre, 
hacen a la novia donativos en dinero, cuya Cuantía depende 
de las posibilidades de cada uno, pero que fluctuaban en 1936 
entre cinco y diez duros. 

Estos donativos o dávidas, como ellos dicen, acostumbran 
a hacerlos en las siguientes fechas: el día de la primera vi- 
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sita oficial del novio, en Pascua, el 1. de mayo (fiesta del 
«Cristo de la Vega» ; durante la República, «Flor de Mayo»), 
el 18 de septiembre, fecha de las ferias, y, en general, en 
todas aquellas ocasiones señaladas por un acontecimiento de 
interés colectivo o simplemente familiar. 

Tanto el dinero como los demás regalos, la novia los 
guarda cuidadosamente, pues en realidad no es más que de- 
positaria de ellos, ya que han de servir para adquirir ¡y aviar 
su futura vivienda. 

Mientras tanto, el novio va al «servicio». Durante el tiem- 


Fig. 1.—Almirecero y jarrero. 


po que permanece ausente sigue comprando objetos que re- 
gala a la novia, mientras la madre, respetando los usos es- 
tabiecidos, continúa haciéndola sus dávidas. 

En cuanto él regresa del servicio, comienzan los novios 
a hablar, no de matrimonio, sino de la confección del silo. 

Pero éste cuesta mucho y entonces siguen las relaciones 
durante cuatro o cinco años, con las consiguientes dávidas, 
hasta que se reune lo suficiente para comprar el terreno en 
que se construirá el silo. 
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Por eso dicen los viejos de Villacañas que allí «las novias 
se compran como caballerías». 

Va pasando así el tiempo hasta que la novia tiene reuni- 
do bastante dinero para comprar un celemín de terreno, que 
es lo que ocupa un silo. 

Adquirido el solar, comienza la faena que tiene, quizá, más 
poesía de todos los actos de la vida de los vecinos de Villa- 
cañas. 

Aprovechando sus horas libres, los novios comienzan a 
picar su silo. 

Este, como indica su nombre, es subterráneo, pero como 
en Villacañas el silo no se dedica a almacén, sino a vivienda, 
tiene ciertas complicaciones y, desde luego, otras caracte- 
rísticas. 

Primeramente, se traza en el suelo un rectángulo que 
comprende y limita el terreno de que son propietarios los 
novios. 

Uno de los lados menores de este rectángulo debe estar 
hacia el E. o al S., pues la entrada del silo se orienta «al 
saliente» o «al sol de mediodía», con objeto de protegerlos 
contra los vientos dominantes y aprovechar al mismo tiem- 
po la máxima luz (fig. 2). 

Dentro de este rectángulo, y paralelamente a sus lados 
mayores, se trazan dos rectas, separadas entre sí unos dos 
metros. Estos dos metros limitan lo que ocupará la cañada 
"el silo o plano inclinado por el cual se efectuará el acceso 
a él 

Por aquí comienza este trabajo. 'El novio, armado de 
pico y pala, va abriendo una zanja. La tierra removida la 
echa en cestos que la novia transporta y vacia en las proxi- 
midades del silo, formando unos montones de tierra de 1 ó 
1'50 metros de altura que luego, como veremos, serán apro- 
vechados. La, zanja por la que se comienza la construcción, 
tiene su piso al nivel del suelo en el lado que da al Sur o al 
Este, según la orientación del silo, y en el otro alcanza una 
profundidad de unos tres metros, siendo su longitud de 
diez o doce. » 
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Generalmente la cañada del silo tiene el piso plano, pero 
a veces, con objeto de suavizar la pendiente, se An 
en ella algunos escalones. 

Hemos dicho ya que los novios trabajan en su silo du- 
rante las horas libres; para que mientras ellos están ausen- 
tes no puedan los chicos entrar en él, la cañada se constru- 


ye «groso modo» y no se perfecciona hasta tener terminado el * 


silo. : 

El trozo final de la cañada no es inclinado, sino horizon- 
tal, formando el portalejo, al que se abren las puertas que 
comunican con el interior. 

Una vez hecha la cañada, se empiezan las cobañas o ha- 
bitaciones. La primera que se construye es el comedor, cu- 
ya entrada da frente a la cañada. El comedor se construye 
cuidadosamente, pues será la habitación de respeto, usada 
solamente para recibir visitas y para comer los días de fiesta. 

Su puerta, como las restantes del silo, es rectangular y, 
pasada, se eleva el techo iy se ensancha el local hacia los 
lados hasta darle la amplitud requerida. o 

El techo del comedor y, en general, el de las demás coba- 
has, es abovedado con objeto de darle más consistencia. Al 
mismo tiempo actúa a modo de espejo cóncavo, concentrando 
la luz en el medio de la cobaña. Dada la construcción sub- 
terránea de los silos, se comprende que sean utilizados to- 
dos los factores que tiendan a facilitar la iluminación, apro- 
vechando en todo lo posible la luz que penetra por la puerta. 

El comedor lleva en el fondo un hogar, el fuego, para 
cocinar y para calentarse en el invierno. Este hogar comu- 
nica con el exterior por una chimenea. Como el comedor 
se utiliza solamente en contadas ocasiones, la chimenea se 
aprovecha para colgar en su interior aquellos frutos que 
necesitan estar ventilados: uvas, cebollas, etc. (fig. 3). 

Cuando en la construcción del silo se llega a abrir esta 


chimenea al exterior, los cestos de tierra, que antes se trans- 


portaban por la cañada, son ahora izados a través del hogar 
por medio de una cuerda que la novia recoge desde arriba. 
Terminado el comedor se hacen de la misma manera las 
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dos cobañas laterales cuyas entradas se abren al portalejo. 
Una de estas dos cobañas, casi siempre la de la izquierda, 
lleva otro hogar con su correspondiente chimenea. En esta 
cobaña se cocina a diario, se come y es, en fin, la que se 
usa constantemente (fig. 4). 

Estas tres cobañas forman, por decirlo así, el esqueleto 
del silo. A partir de ellas se va éste ampliando, constru- 
yendo nuevas dependencias, según las necesidades de los 
futuros moradores. 

Al lado de la cobaña con hogar de uso diario, se Ccons- 
truye. una pequeña habitación, la leñera, destinada, como 


7 TEA) 


Fig. 5.—Plano de un silo; a, cuadra.—b, pocillo.—c, cantarero. 


su nombre indica, a almacenar el combustible para el hogar, 


“uma vez seco. Antes, se pone en la sarmentera, construc- 


ción exterior al silo, consistente en cuatro palos verticales 
clavados en el suelo cuyos extremos superiores sostienen 
una plataforma en la que se pone a secar la leña verde. 
Cuando los propietarios del silo son dueños de algún 
animal, se hace para él una cuadra que lleva un pesebre ex- 
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cavado en la misma arcilla. Esta cobaña se aisla del resto 
del silo por medio de una cancilla de un metro de altura, 
dejando el resto de la puerta libre para que circule el aire. 

En otra cobaña, casi siempre en una que se destine a al- 
macén, se hace un pequeño depósito, el pocillo, en el que 
se prepara el agua de cal que servirá para enjalbegar el 
silo cada siete u-ocho días (fig. 5). 

Hay también una cobaña en la que se colocan, arrimadas 
a la pared, unas vasijas de barro destinadas a contener el 


Fig. 6.—Cántaro y jarra. 


agua potable. Estos recipientes llegan a ¡formar un cuerpo 
con el silo, pues son caleadas al mismo tiempo que éste y 
no se mueven nunca de allí. ¡El água se transporta en otras 
vasijas, también de barro, desde la fuente o desde el pozo 
cuando el silo dispone de él (fig. 6). 

Todas estas cobañas tienen su entrada por una de las 
tres puertas que se abren al portalejo. 

En las paredes de la cañada, se hacen también excava- 
ciones destinadas a diversos usos. A cierta altura del suelo 
se abre un hueco destinado a colocar un hornillo para co- 
cinar durante el verano, evitando así tener que encender 
fuego en el interior del silo, conservándolo de esta manera 
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más fresco. Esta cocina tiene su correspondiente chimenea 
al exterior. ; 

e También se construyen en las paredes de la cañada depar- 
tamentos destinados a almacenar cosas y, en muchos silos, 
uno de estos departamentos lleva en su interior un pozo para 
extraer agua potable, que se eleva por medio de un balde 
y una cuerda que pasa por una polea de hierro colgada del 
techo. 

Las cobañas alejadas de las puertas de entrada y a las que 
por lo tanto la luz no llega, tienen un orificio que atraviesa 
el techo y sale al exterior. Este actúa también como ventila- 
dor y se llama lumbrera; tiene construída una chimenea el 
exterior, aunque menos elevada que las destinadas a los ho- 
Las 

Cuando se trata de cobañas construidas a los lados de la 
cañada y separadas de ella por una pared que no sea gruesa, 
se les abre en ella una ventana protegida por una reja de hie- 
rro y una contraventana interior de madera. 

En la línea de unión del porialejo con el piso inclinado 
“de la cañada, se abre un orificio que tiene debajo un pequeño 
depósito, destinado a recoger el agua de lluvia que penetre 
en la cañada. Este depósito se llama *esaguacro. 

Terminados estos trabajos, emprenden los novios otro dis- 
tinto: con parte del dinero que les sobró al comprar el te- 
rreno para el silo o con otro que vayan reuniendo, si no lo 
tienen, compran cebollas de azafrán y las plantan y cuidan 
en un trozo de terreno que ellos mismos labran. 

Llegada la época, recogen el azafrán, lo preparan y lo 
venden. 

Mientras dura la confección del silo y la recolección del 
azafrán, la novia continúa recibiendo las dávidas en las fe- 
chas señaladas. 

Entonces llaman al albañil para que les termine el silo. 

Con una mezcla de arcilla y yeso, recubre éste las pare- 
des de la cañada y del portalejo y los pisos de las cobañas. 

El piso de la cañada se recubre con piedras menudas para 
evitar que el agua forme lodos. 
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Después se construye la cimbria. Esta consiste en un tro- 
zo de bóveda de medio cañón, de unos tres metros de luz, 
que cubre el portalejo. La bóveda de la cimbria no siempue 
es así. Se encuentran algunas que terminan en la parte pos- 
terior, por un trozo de bóveda de cascarón. Otras, tienen 


Fig. 7.—Frentes de cómbrias. 


forma escalonada, con estos.escalones unidos por planos en 


bisel. z 
El frente de la cimbria va muchas veces decorado con imi- 
taciones de pilares más o menos complicados (fig. 7) y lleva 


(SE 
Ab 


Fig. 8.—Motivos decorativos en las cómbrias. 


en el centro un motivo decorativo cualquiera, casi siempre 
derivado de la rosácea geométrica (fig. 8). 

En el frente de la cimbria va también el número que le 
corresponde al silo dentro del barrio a que pertenece. 

Las cocinas interiores se arreglan poniéndoles una pe- 
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queña repisa que servirá después para colocar platos, tazas, 
botellas, etc. y ; : 

Como es lógico, el hogar que se arregla más cuidadosa - 
mente es el del comedor. En medio de su frente lleva con 


Fig. 9. — Chimeneas. 


frecuencia un motivo decorativo semejante a los de las cim- 
brias. p 
El albañil retoca también las puertas y ventanas con yeso 
y, finalmente, construye las chimeneas exteriores. 
, Estas son de tres tamaños, según pertenezcan a las coci- 
nas interiores, a las cocinas de verano o a las lumbreras. 
Las primeras tienen unos dos metros de altura; las se- 
gundas, 150 y las de las lumbreras, de 0'50 a 075 metros. 
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En cuanto a la forma, es bastante variada: hay chime- 
neas prismáticas, cilíndricas, cónicas, etc. (Ag. 9% | 

Las chimeneas de las cocinas interiores llevan general. 
mente un caballete de tejas para impedir el paso de la lluvia 
y cuando el viento es fuerte, se les ata lateralmente una es- 
tera que tapa la parte que corresponde a la dirección de 
aquél. : 
Las lumbreras y las chimeneas de las cocinas de verano, 
cuando no se utilizan, se cubren con una losa de piedra. 

No falta el arte en las chimeneas. -Grabada en ellas se 
we la fecha de la construcción del silo, las iniciales de los 
novios, el nombre de él o, simplemente, un corazón atrave- 
sado por una flecha, compendio de las ilusiones que presiden 
la confección de la vivienda. 

El silo solamente lleva puertas de madera en las entradas 


que se abren_al portalejo. Por lo demás, mientras en el silo. 


haya alguien, estas puertas están siempre abiertas, teniendo 
únicamente unas cortinas, generalmente de arpillera, más o 
- menos decoradas con franjas rojas, verdes o azules de otra 


tela cualquiera. 


Ya hemos dicho que la tierra extraída del silo era amon- * 


tonada en el exterior formando cerros o terreros. En ellos 
se construyen los abrigos, dándoles forma de media luna 
con la parte cóncava orientada lo mismo que el silo, recu- 
bierta con yeso y caleada. Allí tomarán el sol durante el in- 
vierno los habitantes del silo y se reunirán los vecinos, ellos 
a fabricar serijos, bancos, etc., o simplemente a charlar, y 
ellas a preparar la pita y el cáñamo para los serijos y los ces- 
tos, arreglar las cebollas, coser y murmurar. 

También a principios del verano utilizan estos abrigos los 
habitantes del silo para «echar la siesta». 

El que hemos descrito es el tipo más corriente de silo. 
No obstante los hay que difieren de él, ya por capricho de 
sus propietarios, ya por imposiciones del terreno o por falta 
de medios. 

Es muy frecuente encontrar silos que no tienen la caña- 
da recta, sino acodada, cuando otro silo, una casa o un ca- 
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mino, no permiten adquirir el terreno que precisa la cañada 
para ser recta. 

Hay también silos que carecen de cimbria o que la tie- 
nen sustituida por unos maderos cruzados sobre el portale- 
jo y cubiertos con tablas y tierra. 

Parece ser que la cimbria es de introducción moderna y 
que antes todos los silos carecían de ella. Esto dicen, por lo 
menos, los propietarios de silos sin cimbria. 

Cuando el silo se sitúa en un desnivel del terreno, gene- 
ralmente al borde de un camino, la cañada se acorta y en 
su frente se construye un pequeño patín rodeado por una 
pared que puede llevar algunos bancos adosados. 

Por último, algunos silos, muy pocos, no tienen las co- 


Fig. 11.— Zribiezo 


bañas en el frente y a los lados, sino que una sola puerta la- 
teral da acceso a todas las habitaciones. 

Un vez terminado el silo, se procede a calearlo. Se le 
dan dos o tres manos de agua de cal por todas partes, inclu- 
so por los pisos de las cobañas. Esto ayudará a aprovechar 
la luz que entra por las puertas, lwmbreras y ventanas, re- 
flejándola y dando al interior del silo una claridad insospe- 
chada, dada su construcción subterránea. 


El silo se calea también exteriormente en aquellas partes 
que fueron construidas por el albañil: cimbria, chimeneas, 
Iumbreras, paredes de la cañada, etc. Los bordes de las par- 
tes caleadas se señalan con un trazo de color rojo, azul o 
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verde. Con este mismo color se pinta también algunas veces 
el portalejo. Estos colores se preparan disolviendo anilina 
en el agua de cal que se usa para blanquear el silo. 

A título de curiosidad haremos referencia a un tipo espe- 
cial de almacén que se encuentra en Villacañas: la chinfo- 
rrera. Consiste en una construcción de planta rectangular 
cubierta con bóveda, dividida en dos cuerpos, uno más ele- 
vado que el otro, y con una puerta de acceso lateral. No tie- 
ne ventilación de ningún género y se destina a almacenar 
productos: cebollas, ifrutas, azafrán, etc. (fig. 10). 

En Villacañas solamente hemos visto una de estas chin- 
forreras. 

Terminado el silo y sus dependencias queda ya en condi- 
ciones de ser aviado. : 

La novia transporta a él los serijos, cestas, colchas, ban- 
cos, jarreros y demás dávidas que el novio le hizo durante 
sus relaciones, bien personalmente, bien, como atrás hemos 
dicho, por medio de su madre. E 

Con el dinero que les haya. sobrado compran camas, si- 
llas, etc y así tienen el silo dispuesto para recibirles. 

Y sólo entonces los novios se casan y, como dicen en Vi 
llacañas, «se meten en la madriguera a hacer sus conejos». 

Pasa algún tiempo y hacen su aparición en el silo dos 
muebles nuevos: primero la cuna, después el tribiezo, des- 
tinado a enseñar a andar a los chicos (fig. 11). 

Entonces alcanza el silo su máximo valor emotivo, pues 
pasa a ser el símbolo de unas ilusiones logradas. 

Hay silos en los que faltan estos dos muebles: sus due- 
ños «no han tenido familia». 

Sobre ellos tiende sus alas la tristeza... 
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Romancero tradicional canario 
(Isla de La Palma) 


Voy a empezar a publicar aquí una pequeña colección de 
romances tradicionales que he recogido en la isla de La 
Palma (Canarias). Una breve aportación al conocimiento, 
todavía muy incompleto y fragmentario, del por muchas ra- 
zones interesante romancero canario, y, al mismo tiempo, 
una contribución de materiales para el estudio del romance- 
ro español. Junto a cada romance, me ha parecido conve- 
niente poner unas breves notas con el fin de estudiar las ver- 
siones en sí mismas y, alguna vez, en sus relaciones con las 
ajenas a las islas. Con ello voy buscando señalar las carac- 
terísticas de las versiones canarias e indicar su situación en 
el cuadro general del romancero, El estudio de conjunto de 
éste y, en particular, el de cada romance, ya todo el mundo 
sabe que están en manos maestras, y que no se debe perder 
tiempo en hacer nada en este sentido. 

Si en algún caso me extiendo un poco en explicaciones 
de índole general, es con el simple propósito de demostrar 
el valor del romance y, con ello, ver si despierto, entre los 
canarios, el interés por la búsqueda de nuevas versiones. 

Es posible que alguien eche de menos, al frente de estos 
romances, una introducción, en que se reúnan, en una visión 
de conjunto, los aspectos y rasgos comunes a todos ellos. 
Si no está, es porque ese trabajo sólo se puede hacer des- 
pués de ordenar y estudiar por lo menos las versiones re- 
cogidas, iy, en esta labor de ordenación y estudio, hay to- 
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davía muchos puntos que completar y valorar. Sólo en al- 
gunos aspectos podría servir provisionalmente a manera de 
introducción general el artículo sobre Romances con estri- 
billo y bailes romancescos que he publicado en esta RevIsTa 
'DE DIALECTOLOGÍA Y TRADICIONES POPULARES, tomo IV, 
páginas 197-241. Valga como tal mientras no haya otra cosa. 


LA MUERTE DEL PRINCIPE DON JUAN 


Enfermo estaba el don Juan, 
enfermo estaba en la cama, 
siete doctores le curan 
de los mejores de España. 

5 Mandó llamar al doctor viejo 
y al. punto-lo desengáña : 
-—Tres horas de vida tienes 
con hora y media pasada; 
hora y media que te queda, 

10 confiesa y enmienda tu alma. 
No lo siento por mi muerte, 
porque tan presto me llama, 
siéntolo por la princesa, 
es niña y queda ocupada. 

15 No le digan de mi muerte, 
no le den a saber nada 
mientres no estaba parida, 

y mientres no esté alumbrada. 

Ya la reina está parida, 

20 ya la reina está alumbrada. 
La reina, como era niña, 

a su suegra preguntaba: 
—Diígame, suegra querida, 
dígame, madre del alma, 

25 ¿de qué se visten las reinas 

- cuando salen de alumbrada? 
—Unas si visten de negro 
y otras sí visten de grana, 
pero tú viste de negro, 

3o que lo negro hien te caiga. 


e Y 
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y La reina, como era niña, 
vistióse de filisgrana. 
Cuando iba templo arriba, 
la gente la marmuraba : 

35 —¡El rey muertito de ayer, . 
y ella: vestida de grana! 

A la venida po bajo, 
a su suegra preguntaba: 
—Digame, suegra querida, 

40 dígame, madre del alma, 
¿por qué marnuró la gente 
¿cuando yo en el templo estaba? 
—Yo luego te diré, hija, 
al punto sin faltar nada: 


que mi hijo Juan es muerto, 


H 
un 


prenda que tanto estimaba. 
La reina, oyendo esto, 

ph cayó en tierra desmayada: 
—Yo soy la tórtola triste, 

50 la que posó en la retama, 

la que bibió el agua turbia, 
pudiéndola beber clara. 


Recogido en Fuencaliente de La Palma. Lo recitó una 
anciana, tan popular como pobre, conocida en el pueblo por 
el nombre de Divilina. Su incultura explica las abundantes 
alteraciones fonéticas y formas vulgares que se encuentran 
en el: texto del romance: filisgrana, marmurar, mientres, 
etcétera. ' 

El verso 5 debe de ser: «Mandó llamar al más viejo». El 
47: «La reina, en oyendo esto». 

Esta versión está integrada por la contaminación de dos 
romances 'bastante conocidos: el de La muerte del prín- 


_cipe don Juan y el de La muerte ocultada. Al primero co- 


responden los catorce versos del principio; al segundo, 
los restantes. Unos y otros, combinados en esta forma por 
confusión de la memoria poco segura de algún recitador, 
han producido, como se ha podido ver, un resultado con- 
gruente y aceptable. Las dos partes han quedado tan bien 
relacionadas, que el punto de sutura casi no se advierte. 
El romance de La muerte del principe don Juan, que sólo 
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ha llegado hasta nosotros por la tradición oral, se refiere 
a un hecho histórico, ocurrido en Salamanca en el año 
1497: la muerte del hijo de los Reyes Católicos. En el es- 
pecial y detenido estudio que de él ha hecho la señora 
María Goyri de Menéndez Pidal (1), se hace resaltar cómo 
la tradición ha conservado en el romance varias circunstan- 
cias históricas de la muerte de tan llorado príncipe. En el 
fragmento que constituye la primera parte de la versión aquí 
anotada, pueden señalarse las siguientes: El nombre mis: 
mo de don Juan, que también persiste en algunas versiones 
peninsulares, como las de Almanza y Valencia de Don Juan 
(provincia de León), las de Valles y La Sequera (provincia 
de Burgos) y la portuguesa recogida por Almeida Ga- 
rret (2); en otras el nombre se ha cambiado por Pedro, 
como en la tangerina citada por don Ramón Menéndez Pi- 
dal en su Romancero judío-español (3), o' se ha omitido to- 
talmente, como en las versiones judeo-españolas recogidas 
por Galante y Bénichou (4). Se refiere también la versión 
comentada, aunque en forma de mera alusión—«el doctor 
viejo» —, a un célebre médico de la época de los Reyes Ca- 
tólicos, el doctor de la Parra, cuyo nombre ha sido con- 
servado con una fidelidad admirable por las versiones de 
La Sequera, Valles y Valencia de Don Juan. Coinciden con 
la canaria en la forma de hacer la evocación, una de Astu- 
rias y dos portuguesas («el doctor más viejo», «o mais 


(1) Cfr. «Bulletin Hispanique», VI, 1904, págs. 29-37. Las versio- 
nes peninsulares que la ilustre autora utiliza para su estudio están re- 
producidas por Menéndez Pelayo en la Antología de los poetas líricos 
castellanos. Madrid, 1900-1906, tomo XII, págs. 546-548. : 

(2) En el citado estudio de la señora Goyri, pueden verse todas 
menos la de Valles; ésta, en los Romances tradicionales recogidos en 
Castilla por Narciso Alonso Cortés y publicados en la «Revue Hispa- 
nique», tomo L, 1920, pág. 223. 

(3) Véase en Los romances de América y otros estudios. Buenos 
Aires, 1043. 

(4) Cfr. AmraHam GALANTE: Ouatorse romances judéo-espagnols en 
«Revue Hispanique», tomo X, 1903, núm. 13, y Pau Béxicmou: Ro- 
mances judeo=españoles de Marruecos. Buenos Aires, 10946, núm. LXIV 
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velho») (5). Por último, tienen también valor histórico la 
preocupación del. moribundo por el destino de su mujer y 
el estado grávido de ésta: 


No lo siento por mi muerte, 
porque tan presto me llama, 
siéntolo por la princesa: 
es niña y queda ocupada. 


Ambas circunstancias están históricamente atestiguadas 
_por las recomendaciones incluídas en el testamento del prín- 
cipe. Las versiones españolas peninsulares también las con- 
servan. Los versos correspondientes de la versión de La 
Sequera son casi iguales a los de la que ahora se publica 
(«No siento más que mi esposa, —que es niña y está ocu- 
pada»). 

El final de este romance de La muerte del príncipe don 
Juan, que en la presente versión se sustituye por el de La 
muerte ocultada, está constituido, en general, por un cua- 
dro de duelo, variable en los detalles, en el que intervienen 
sucesivamente el padre, la madre y la esposa del moribun- 

- do. Unos versos de este final, como los que voy a reprodu- 
cir de la versión de Almanza, pudieron haber determinado, 
por analogía, la contaminación que aparece en la que aquí 
se comenta, Los versos son éstos: 


—Tú te vestirás de luto—-llorando desconsolada, 
y te irás para la iglesia, —y volverás a tu casa, 
hallarás las calles tristes—y las tus puertas cerradas, 
y la justicia a la puerta—pidiéndote las fianzas, 
/ y no tendrás quien te fíe,—esposa “mía del alma; 
ahí te fiarán mis padres-—que a ellos te dejo encargada. 


Este pasaje, que en versos muy parecidos se encuentra 
también en la versión de La Sequera, tiene una evidente 
relación de semejanza con el final del romance de La muer- 
te ocultada: en los dos muere el esposo, se habla de ves- 


(5) Las tres, en el artículo ' citado de doña María Goyri. 
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tidos de luto, va a la iglesia la esposa y, ante la muerte del 
marido, termina ésta desmayándose. Hay elementos' comu- 
nes suficientes, como se ve, para justificar la confusión que 
ha determinado el cambio de un final por otro. 

Otra circunstancia, además, ha podido provocar la con- 
taminación: el romance de La muerte ocultada es mucho 
más popular y está más extendido que el de La muerte, del 
príncipe don Juan. El desplazamiento o sustitución, en la 
memoria, de lo poco conocido por lo más conocido resulta 
en cierto modo bastante natural. 

Del romance de La muerte ocultada existe una forma 


antigua de hacia fines del siglo xv, compuesta en versos de 


seis sílabas y en variedad de asonancias; se conserva en 
Extremadura, Salamanca, Cataluña y Marruecos; en la 
muerte de su protagonista, llamado don Bueso, se mezcla 
en elemento misterioso y sobrenatural. Posteriores en fe- 
cha son otra versión también de seis sílabas, y la de ocho, 
al parecer de fines del siglo xvIr (6), que es la representada 
en el final de la palmera. 

Canciones con el mismo tema de este romance de La 
muerte ocultada existen en Francia, Italia, Dinamarca, Ale- 
mania. Un estudio de conjunto de las mismas puede verse 
en la monografía de G. Doncieux sobre La chanson du Roi 
Renaud (7). Pero, a pesar del esfuerzo comparativo que en 
él se hace, las relaciones mutuas entre todas estas cancio- 
nes son todavía muy difíciles de establecer. 

El comienzo del romance de La muerte ocultada, que en 
la presente versión falta, es, en las: versiones octosílabas, 
bastante sencillo por lo general: Don Pedro sale de caza, 
recorre varias leguas y, en lugar de cobrar alguna pieza, co- 
bra un funesto mal de muerte que le obliga a volver a su 
casa entristecido. Al llegar a ésta, procura que doña Alda, 


(6) Cfr. Ramón Menénbez PipaL: Flor nueva de romances viejos. 
Buenos Aires, 1944, pág. 222. 

(7) En «Romania», París, 1900. Menéndez Pelayo hizo un breve 
resumen de este artículo en su Antología, tomo X, págs. 112-115. 
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su esposa, que ha alumbrado durante su ausencia, no se en- 
tere de la enfermedad, o 

El cambio de final, como vemos, ocurre en el punto en 
que, en uno y otro romance, el protagonista moribundo se 
preocupa por su esposa. Esta es otra coincidencia que pudo 
haber determinado la confusión y la contaminación consí- 
guiente. 

El final de este romance de La muerte ocultada presenta 
en la versión canaria una forma muy rápida y sencilla. Las 
demás versiones conocidas son, en su mayor parte, más ri- 
cas en episodios y detalles. Uno de ellos, por ejemplo, es el 
constituído por el esfuerzo de la madre de don Pedro, des- 
pués de la muerte de éste, para contener su dolor+y explicar 
con piadosas mentiras el doblar de las campanas y el canto 
de responsos que la infeliz alumbrada, viuda y madre en un 
mismo momento, oye desde su alcoba. 

Pero si, en su contenido, el fragmento de este romance, 
en la versión que ahora se examina, no ofrece ninguna no- 
vedad, en su forma sí presenta un rasgó particular y pro- 
pio: es la única muestra, entre todas las versiones octosí- 
labas de La muerte ocultada, de empleo del asonante á-a; 
todas las versiones están versificadas invariablemente con 
el asonante ía. La explicación de esta irregularidad es, sin 
embargo, bien fácil de hacer. Se trata simplemente de una 
propagación hasta el final contaminado de la rima del prin- 
cipio, es decir, del romance de La muerte del príncipe don 
Juan. Este fenómeno, que ya he señalado en algunas de las 
versiones canarias del romance de Santa Irene (8), es debido u 
la natural tendencia del romance a adoptar una rima cons- 
tante y uniforme. En La Palma, además, puede haber in- 
fluído poderosamente en esta tendencia uniformadora, la 
costumbre de cantar el romance acompañado siempre de un 
estribillo de idéntico asonante. El estribillo, repetido por 


(8) Véase el artículo de este tículo en esta REVISTA DE DIALECTOLOGÍA 
y TRADICIONES POPULARES, tomo IV. 
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el coro cada cuatro versos, subraya la rima en su pareado 
y actúa de regulador de la misma (9). | 
Uniformada así la rima de las dos partes integrantes de 
la versión, queda, también en la forma; disimulado el punto 
de sutura, y se logra, de modo bastante aceptable, aquella 
congruente unidad de que ya se ha hablado. 
Los cuatro versos últimos son ajenos a ambos romances 


y, por lo tanto, tienen una tercera procedencia; quizá en 
una copla, 


BERNARDO Y LA ROMERA 


52) 
Z. 


Preso llevan al rey conde, 
preso, bien aprisionado, 
no por muerte que haiga dado, 
ni por hombre que ha matado, 
5 por robar una doncella 
venida de San Amaro, 
—Tú te has de casar con ella 
o has de morir degollado. 
—Ni me ha de casar con ella, 
10 Dni ha de morir degollado. 
Si no me lo quieren creer, 
no me entierren en el sagrario, 
entiérrenme en esos montes, 
en veredas de ganados, 
15 y échcimme a la cabecera 
la silla de mi caballo, 
y déjenme un brazo fuera 
con un letrero en la mano 
pa'l que pasare y lo viere: 
20 «Aquí murió un cristiano ; 
nó murió de calentura, 
mi de' dolor de costado, 
que murió de un mal de amor, 


que es un mal desesperado.» 


(9) Sobre esta forma de cantar el romance en La Palma, véase el 
artículo sobre Romances con estribillo y bailes romancescos, de que' 
se ha hablado al principio. 


"AN 
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Recogido en la villa de Garafía por la señorita Gonzala 
Pérez Rodríguez. e 

Es una curiosa contaminación del romance de Bernardo 
y la romera y del pastoril de El mal de amor. En la misma 
forma contaminada se encuentra en Tras-os-Montes y en 
Orense. La versión canaria es, sin embargo, bastante más 
rápida y breve que la trasmontana. En ésta, la doncella 
deshonrada pide justicia al rey, el Consejo real se reune, 
dicta como sentencia que el conde repare su falta con el 
casamiento o que, de lo contrario, sea degollado; y, con 
la opción del conde por la muerte, termina en forma bas- 
tante parecida a la canaria (10). De la versión de Orense, 
sólo poseo la noticia de su existencia. 
La parte correspondiente al romance de Bernardo y la 
romera parece tener, a su vez, una compleja formación. 
Su base o primitivo elemento se cree haber sido un roman- 
ce compuesto a la prisión del poderoso conde de las Astu- 
rias de Santillana, Rodrigo González, hecha por orden de 
Alfonso VII el Emperador. El romance se conservaba to- 
davía a fines del siglo xvrr en la Montaña, donde el P. Fran- 
cisco Sota lo oyó cantar: «A la prisión del conde —dice— 
se compuso un romance, que hasta hoy canta la juventud 
de Asturias de Santillana en sus bayles y dancas, y comien- 
ca de esta manera: 


Preso le llevan al conde, 
preso, y mal encadenado va» (11) 


Después, con el tiempo, la memoria del conde, nunca 
muy popular fuera de sus montañas, se fué poco a poco 
extinguiendo, y el principio del romance de la prisión pasó 


(10)5.CIE: TróriLo Braca: Romanceiro geral. Coimbra, 1867, pági- 
nas 60-61. 

(11) Cfr. Chronica de los Príncipes de Asturias y Cantabria... Su 
autor el Padre Predicador Fr. Francisco Sota, de la Orden de San 
Benito, Chronista de Su Magestad... En Madrid: por Juan García [n- 
fancon. Año de 1681, pág. 564 0. ; 
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a encabezar otros romances completamente novelescos ; en- 
tre ellos, este de Bernardo y la romera. La transposición, se 
facilitó porque, según la leyenda, recogida por don Lucas 
de Tuy y el arzobispo don Rodrigo en sus respectivas cró- 
nicas, y luego por el romancero, también el conde don San- 
cho, padre de Bernardo el Carpio, fué puesto en prisión 
por el rey, 

Hecha esta aclaración sobre los dos versos iniciales, 
puede decirse que la primera parte de la presente versión, 
que comprende hasta el verso décimo inclusive, correspon- 
de al romance de Bernardo y la romera. En ella se conser- 
va un lejano recuerdo de otra antiquísima leyenda sobre el 
origen del héroe. Está recogida en la Crónica general y 
parece proceder de cantares de gesta. Bernardo no apare- 
ce en ella como fruto de los amores ilícitos del conde don 


Sancho con la hermana de Alfonso el Casto, doña Jimena, 


según vemos en el Tudense y en el Toledano, sino como 
hijo de doña Tiber, hermana de Carlomagno, la cual, vi- 
miendo en romería a Santiago, se había rendido al amor del 
de Saldaña. 


Versiones de este romance de Bernardo se han encon- 
trado en Asturias y en la Montaña (12). Además, pueden 
considerarse como tales las de los portugueses siguientes: 
el de la Justiga de Deus, en el que Almeida Garret refunde 
uno de Tras-os-Montes y otro de Beira Alta; el del Conde 
Preso y el de Don Garfos, recogidos por Teófilo Braga (13). 
Todos estos romances tienen los dos versos iniciales muy 
parecidos a los del romance del conde Rodrigo González: 


Preso va el conde, preso, 
preso y muy bien amarrado. (Asturias) 


, 


(12) Cfr. Mexénbez PeLayo: Antología, tomo X, págs. 49-50, y 
José María Cossio y Tomás Maza Soano: Romancero popular de la 
Montaña. Santander, 1933, tomo l, págs. 39-40. 

(13) Cfr. ALmeiDA GARRETt: Romanceiro, 11 (Obras, tomo XIV). 


Lisboa, '1875, págs. 301-303 y Trórimo Braca: Ob. cit., págs., 60-65. 
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El conde Miguel fué preso, 

el cunde Miguel del Prado. (La. Montaña) 
Preso vae o conde, preso, 

préso vae a bom recado... (port. de Almeida) 


El romance del Conde Lombardo, que está recogido por 
Durán en su Romancero, núm. 325, y por Wolf y Hofman 
en la. Primavera y flor de romances, núm. 137, altera los 
dos primeros versos, pero el tema del comienzo es el mismo : 


En aquellas peñas pardas, 
en las sierras de Moncayo, 
fué do el rey mandó prender 
al conde Grifos Lombardo, 
porque forzó una doncella 
camino de Santiago... 


En cambio, el romance de El conde preso, que registra 
Milá y Fontanals en su Romancerillo catalán, núm. 241, si 
bien tiene una remota analogía con el de Bernardo y la ro- 
mera, no es con el comienzo de éste, que es la parte que está 


representada en el de la versión canaria. 


En todos los romances citados, cuyo principio se refiere 
al forzamiento de la doncella, ésta aparece como romera ca- 
mino de Santiago. Es una circunstancia que se da hasta en 
los romances portugueses, En la versión que aquí se publi- 
ca, recogida en Garafía, el santo apóstol es, en cambio, sus- 
tituído por San Amaro. La sustitución no'debe extrañar sin 
embargo. En Puntagorda, término municipal colindante con 
Garafía, hay una iglesia colocada hajo.la advocación de San 
Mauro abad, al que todo el mundo llama allí San Amaro; y 
las romerías que se celebran con motivo de su fiesta gozan 
de apicarada reputación entre las gentes mal pensadas. Por 
lo menos la copla canta: 


Sí fueres a San Amaro,. 
mira qu'el santo es bellaco: 
allá fueron mis dos hijas, 
fueron dos, volvieron cuatro. 
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Las versiones asturianas y montañesas del romance de 
Bernardo terminan con la intervención de éste en favor ¡del 
conde. En los romances portugueses, salvo en el contamina- 
do de Tras-os-Montes, también el final presenta una ajena 
intervención: en favor del conde, en el de Don Garfos; en 
favor de la romera, en el de la Justica de Deos. Nuestra ver- 
sión, según se ha visto, en lugar de tener un final análogo a 
éstos, termina con la contaminación de que ya se ha hablado. 

El romance de El mal de amor, breve pero muy bello, 
tiene, además, un aspecto curiosísimo. Mientras es muy raro 
encontrarlo completo e independiente, es muy fácil hallar su 
final, como en el caso presente, formando el de otros mu- 
chos romances de diferente asunto y tono. Los versos últi- 
mos, a partir del más firme y constante de ellos, el incon- 
movible «no me entierren en sagrado», han llegado a for- 
mar un clisé de tanta adaptabilidad, que casi pudiera consi- 
derársele como elemento enclítico o parásito. Solamente en 
el Romancero popular de la Montaña de Cossío y Maza, se 
encuentra como remate de romances tan dispares como el 
del Amor constante, El Principe don Juan y El señor gato. 
Este poder de adaptación puede comprobarse, mejor que en 
ningún otro sitio, en el estudio que, hace ya bastantes años, 
dedicó doña Carolina Michaélis al tema de que Quem morre 
de mal de amores náo se enterra em sagrado (14). 


De los elementos y variantes que constituyen la versión 
canaria, muy pocos son originales y propios de ella; casi 
todos se hallan en las demás versiones conocidas, pero no 
agrupados, sino de la forma más dispersa. El verso 12 es casi 
el único que, como se ha dicho, se halla en todas las versio- 
nes ; mas la forma general y correcta es la ya indicada: «no 


(14) Véase en su Romanzenstudien, Il, en «Zeitschrift fúr Roma- 
nische Philologie». Halle, 1892, tomo XVI, págs. 391-421. En 1908 
volvió a tocar el tema, y lo enriqueció con algunas adiciones en Estu- 
dos sobre o Romanceiro peninsular. Romances velhos em Portugal, 
publicados en «Cultura española». Madrid; el punto concreto” que aquí 
interesa, en el tomo X, págs. 499-500 , 


e 
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e 
me entierren en sagrado». El verso siguiente —v. 13— pre- 
senta un fenómeno característico de la poesía tradicional ca- 
naria: la sustitución, por influencia geográfica, de elemen- 
tos del relieve abundantes en la Península por otros más 
importantes en el relieve canario: en este caso, los «prados», 
«praderíos», «campos de rosas», «campos verdes», «campas 
rasasp y «campos rasos», «llanitos», «jardines», «laranjales 
relvados» de las versiones españolas peninsulares y america- 
nas y de las portuguesas, tanto de la Península como de las 
islas atlánticas (15), por la presencia absorbente e irrecusa- 
ble de los «montes» canarios (16). Las «veredas» del v. 14 
también son muy características de la geografía poética de 
las islas. La variante representada por los versos 15 y 16 
solamente se encuentra en la primera versión cubana del ro- 
mance titulado por Carolina Poncet El caballero herido (loc 


cit., pág. 309): 


... mé pones a la cabeza 


la silla de mi caballo. 


(15) Cfr., además de la bibliografía aprovechada por la señora Mi- 
chaélis en su estudio y de la obra citada de los señores Cossío y Maza, 
los trabajos siguientes : MENÉNDEZ PeLavYo: ob. cit., tomo X, págs. 134- 
136 (rom. de Asturias núm. 54) y tomo Nas pág. 186 (rom. de An- 
dalucia núm. 19); Ciro Bayo: La poesía popular en la América del 
Sur, en «Rev. de Arch. Bibl. y Mus.», Madrid, 1902, pág. 46; Jos 
María Cmacón y CaLvo: Los orígenes de la poesía en Cuba, en «Cuba 
contemporánea», Habana, -1913, pág. 74; Ibem: Romances. tradi- 
cionales en Cuba, en «Rev. de la Facultad de Letras y Ciencias», 
Habana, 1914, pág. 103; CAROLINA Poncrr: El romance en Cuba, 
ibídem, págs. 309-317; A. M. Espivosa: Los romances tradicionales 
en Califorma, en Homenaje a don Ramón Menéndez Pidal, tomo l, 
pág. 312; IDem: Romancero nuevomejicano, en «Revue Hispanique», 
1915, pág. 479; P. G. DE DirGo: El testamento del gato, en REVISTA 
DE DIALECTOLOGÍA Y TRADICIONES POPULARES, IV, 10948, págs. 306-307. 

(16) Véanse otros ejemplos de estas sustituciones en mi estudio 
sobre las Influencias geográficas en la poesía tradicional canaria. Madrid. 
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Y en forma muy parecida, en la versión portuguesa de Tras- 
os-Montes : 


. de cabeceira me ponham 
a pelle de meu cavallo. 


El elemento principal del verso 17, el brazo que ha de que- 
dar fuera de la sepultura para sostener el epitafio, se halla 
solamente en versiones de la isla de la Madera: 


Fique-lhe um braco de fóra, 


en una «cuadra» azoreana: 
deixai-me um braco de fóra 


y en versiones de Cuba y de Colombia : 


un brazo déjenme fuera (Colomb: «ajuera») 


Y 
con una mano de fuera (17). 


En las demás versiones, el letrero se coloca «a la DA 
«a los pies», «en un ladrillo», etc.  * 

El verso primero de la inscripción —«aquí murió un cris- 
tiano»— es común a casi todas las versiones; pero este 
«cristiano», que deja el verso cojo, es, en cambio, peculiar 
de la canaria. En las zonas rurales de las islas, «cristiano» 
es voz muy corriente para designar al prójimo y como trata- 
miento. «Cristiano» y «vecino» son los apelativos que más se 
aplican a las personas que no se conocen; ejemplo: «Oiga, 
vecino»; «pero ¡ah cristiano!» En lugar de este calificativo, 
en las versiones españolas y portuguesas se emplea, por lo 
general, «desgraciado» o «desdichado», Los cuatro versos 
últimos, que en algunas versiones suelen presentar ligeras 
variantes, representan la fórmula final más extendida y, al 
parecer, más antigua. En forma casi idéntica se encuentra 


(17) Cfr. C. MicmaEris: Romanzenstudien, págs. 74, 118 y 251, y 
Romances velhos, loc. cit., tomo X, 1908, pág. 500; C. Poncer: ob. cit., 
págs. 309 y 316; Cuacón y CaLvo: Los orígenes de la poesía en Cuba, 
pág. 74; Inem: Rom, tradic. en Cuba, pág. 104. 
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llamado Flor de enamorados de Juan de 
, en Bi EA IRTE. | 


CRISTIANA CAUTIVA 


Una tarde de torneo 
sé por la morería, 

=vi una mora lavando 
pie de una fuente fría. * ' 
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25 de no tocarte ni hablarte 
hasta que no seas mía. 
Pero, al pasar por el monte, 
la niña llora y suspira. 
=-¿Qué te pasa, niña hermosa? 
30 ¿Ya vienes arrepentida? 
—Lloro, porque en estos montes 
mi padre a cazar venía 
con un hermano que tengo 
llamado José María. 
35 —¿Qué es esto, lo que yo traigo 
aquí en mi caballería? 
¡Creí traer una esposa 
y traigo una hermana mía! 
Abran puertas y balcones, > 
40 ventanas y galerías, 
que aquí te traigo la rosa 
por quien lloras noche y día. 


b 
Esta versión fué cantada por una joven de veinte años, 


hija de Josefa ¡Acosta, en la Montaña de la Breña. La seño- 
rita Emilia Rodríguez Pérez ha recogido en Santa Cruz de 
La Palma otra versión coincidente con ésta menos en el 
final, que es lo que reproduzco : 


' 


HT 


... Y el caballero le dice: 
—Niña, ¿estás arrepentida? 
—Llo,o, porque en estos montes 
mi padre a cazar venía; 

y a mi hermano Alejandrino 
de compañia traía. 

—¡Qué voces estoy oyendo, 
Virgen Sagrada María! 

¡Si yo soy Alejandrino, 

tú eres mi hermana querida! 
Abran puertas y ventanas, 
balcones y galerías, 

que ha aparecido mi hermana, 
por quien lloran noche y día. 


APR 
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Otra versión acéfala y muy estropeada, recogida en El 
Paso por mi amigo Manuel Angel Pérez Sosa, presenta ma- 
yores diferencias y por esto la transcribo íntegra: 


IO 


15 


20 


3o 


A 


IT 


. Yo le dije: —Mora hermosa. 


Yo le dije: —Mora linda, 
déjame ver tu caballo 

en el agua cristalina. 
—Caballero, no soy mora, 
que soy de España nacida; 
me cautivaron los moros 
días de Pascuas Floridas. 
—Si quieres volver a España, 
monta en mi caballería. 


—¡ Ay, caballero, mi honra, 


donde yo la dejaría? 

—Yo te juro por mi madre, 

yo te juro por mi vida, 

de no tocarte ni hablarte 

mientras que no seas mía. 
Caminaron siete leguas, 

palabras no se decian, 

y al llegar a la montaña 

la niña llorando iba. 

—¿Y por qué llora la niña, 

si se halla arrepentida? 

—Arrepentida no me hallo, 

sino, que me acuerdo yo, 

cuando por estas montañas 

mi padre a cazar venía; 

de compañero traía 

a mi hermano Alejandrito. 

—¡Qué es esto que estoy oyendo, 

sagrada Virgen María! 

¡Si en vez de traer esposa 

traigo a mi hermana quer:da ! 

Abran puertas y ventanas, 

balcones con claridad, 

que aquí les traigo la prenda 

que han perdido más allá. 
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Cuatro lebrillos de sangre 


Moro por ti moche y día, FO ESA yl 


cuatro lebrillos de sangre 
lloro por ti, vida mía. 


A pesar de sus diferencias, estas tres versiones pueden 
ser consideradas como del mismo tipo. La siguiente, por la 


mayor importancia de sus variantes, pertenece, en cambio, 


a otro distinto. Ha sido recogida en Santa Cruz de La Pal- 
ma por la señorita ya citada: 


10 


20 


25 


IV 


En los montes más espesos 
que tiene la morería, 
había una hermosa mora 
lavando en su sarería. 

Ha pasado un caballero 

por aquella serranía, 

y le ha dicho: —Mora hermosa, 
¿qué haces aquí, mora linda? 
—No soy mora, caballero, 
que soy. cristiana cautiva ; 
me han cautivado los moros 
después de Pascua Florida 
en el jardín del amor 
jugando con variás niñas. 
—Da de“beber mi caballo 
agua d'esa cristalina; 

cuando mi caballo» beba 

yo te contaré mi vida. 

¿Te quieres venir cormigo 
hacia los montes de Oliva? 
Y mi ropa, caballero, 
¿dónde yo la dejaría? 

—La de hilo y la de holanda, 
en la maleta metida, ; 

y la demás inferior, 

al río la tirarías 

Al' pasar por unos montes, 
la mora Hora y suspira, 
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fo y el' caballero le dice: 

30. —Mora, ¿estás arrepentida? 
“Lloro, porque en estos montes, 
mi padre a cazar venía 
. con mi hermano Alejandrino 
y.yo en su compañía. 

35=¡Lo que oigo, Viigen Santa ! 
¡Lo que oigo, madre mía! 
Pensé traerme una mora 
y traigo a una hermana mía. 
Madre, abra usted la puerta, 

40 ventanas y celosías, 
que ya apareció la rosa 
que teníamos perdida. 


Es el conocido romance de Don Bueso y la hermana cau- 
tiva en su redacción en versos octosílabos, conservada úni- 
camente en la tradición oral, pero difundida por toda Espa- 
ña, especialmente por Cataluña y Andalucía. Paul Bénichou 
ha recogido también una versión entre los judíos de Marrue- 
cos; mas él mismo nos dice que «no es una versión judía 
propiamente dicha». Es una versión peninsular transmitida 
al medio judeo-español por una emigrante española, que ser- 
vía en una familia judía (19). Las verdaderas versiones de 
esta procedencia (20) pertenecen al tipo hexasílabo del ro- 
mance, que se canta hoy en el Noroeste de España (Galicia, 
Asturias, León, Zamora, Palencia, Santander y Burgos) y 
entre los judíos de Oriente y de Marruecos. Esta forma en 
hemistiquios de seis sílabas es más antigua y más. bella que 
la octosílaba.. Federico García Lorca, el delicado catador de 
estas joyas “populares, nos ha asis cdo una fina estilización 
de ella (21). ; 


. 
: e 

(19) Véase en la*ob. “cit., pág. 60. 

(20). Pueden verse en ABramam Danon: Recueil de romances judéo- 
espagnoles chantées en Turquié, en «Revue des études juives». París, 
18096, tomo XXXII, pág. 271, y en Ramón Menéxpez PrbaL: Romance- 
ro judío-español, ed. cit., pág. 156. 

(21) Romance de don Boyso, en «Obras «completas». Buenos Aires, 
1944,» tomo VI, pág 209: É 
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«Una balada análoga —dice Menéndez Pidal (22)— esta 
divulgada también en Alemania, Suiza y Holanda, en los 
países escandinavos y en varios eslavos. Derivan todas estas 
versiones, así como el romance de don Bueso, de una anti- 
gua balada alemana perdida, que yo creo fué sacada del poe- 
ma de Kudrun, aunque los críticos alemanes la creen inspi- 
radora del mismo.» Este poema comienza con unos episodios 
que las versiones más antiguas del romance español inter- 
pretan finamente y que las más modernas tienden a olvidar. 
Comprenden el cautiverio de la joven, el temor que tiene la 
reina de que su esposo se enamore de la bella cautiva y los 
duros trabajos que le impone a ésta para que se aje su cuer- 
po y pierda la belleza. La tradición española moderna parece 
inclinarse a olvidar todos estos detalles y a iniciar el roman- 
ce en el momento en que la joven princesa está lavando en 
la fuente y es alli encontrada por su hermano. A este tipo 
pertenecen las versiones que publico. a 

Me mueven a pensar que éstas han sido introducidas en 
la isla en época relativamente moderna, no sólo la razón 
apuntada. de la pérdida del principio, sino la circunstancia de 
ser cantadas con una melodía bastante más rica que la em- 
pleada generalmente por los campesinos palmeros para en- 
tonar sus romances. 

Además, como se podrá observar, no hay en -estas versio- 
nes canarias ninguna huella de asimilación isleña del ro- 
mance. Al igual de lo que ocurre en otros de modernidad 
indiscutible, no se han sustituido las voces ajenas al habla 
de la isla por otras más conocidas. En lugar de hacer estas 
sustituciones, se han alterado sin sentido hasta dar en for- 
mas que nada significan? Véase, por ejemplo, en la ver- 
sión 1V, ese «sareríap en que se han convertido las «alelias» 
de las correspondientes versiones peninsulares. Debe tener- 
se, sin embargo, en cuenta que, en la corrupción de esta 
voz, ha influido, además, la alteración y falta de sentido 


(22) En Flor nueva de romances viejos, pág. 240. 
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total del verso: «lavando en su sarería»; en las versiones 
peninsulares de Burgos y Extremadura, «la tiende en las 
alelías», con ligeras variantes. En las alelías —seguramente 
alelíes, con cambio de género tal vez forzado por la rima— 
se puede «tender», pero no «lavar». 


Las tres primeras versiones, como queda indicado, per- 
tenecen al mismo tipo, que es, fuera de Canarias, también 
el más abundante. Existe en Santander, Burgos, Cáceres, 
Avila, Soria, Marruecos, Argentina (23). Dispersas entre to- 
das éstas, se encuentran casi todas las variantes de las tres 
canarias. 


. 

La versión IV tiene variantes bien diferenciadas de las 
anteriores: El comienzo, representado por los cuatro prime- 
ros versos; la circunstancia de estar la cristiana, en el mo- 
mento de ser cautivada, «en el jardín del amor jugando con 
varias niñas» ; el detalle de no ser ya ajena, sino propia, la 
ropa que lleva, y alguna otra nota de menos importancia, 
Todas estas variantes caracterizan un tipo de versiones, del 
que encontramos ejemplos en Burgos (Guadilla de Villamar) 
y Extremadura (Arroyo de la Luz, Villanueva de la Serena 
y Cáceres) (24). La segunda de las variantes indicadas apa- 
rece también, aunque alterada, en una versión acéfala de 
Jaén: : 


«estando yo" cogiendo flores 
en el jardín de mi tía» (25). 


(23) Véanse Cossío y Maza: ob. cit., págs. 346 y sigs.; DOMINGO 
Hercuerta y Martín: Folklore burgalés, Burgos, 1934, pág. 224; Kurt 
ScHInpbLerR: Música y poesía popular de España y Portugal, New 
York, 1941, pág. 52; Benicuou: ob. cit.; Ciro Bayo: Romancerillo 
del Plata, Madiid, 1913. á 

(24) Véanse publicadas por' JosÉ Dr La Fuente: Revista DE Dra- 
LECTOLOGÍA Y (TRADICIONES POPULARES, tomo I, pág. 404 y por BONIFA- 
cio Gin; Romances populares de Extremadura, Badajoz, 1944, núme- 
ros 40 y 41, y Cancionero popular de Extremadura. Valls, 1931, pág. 46. 

(25) SCHINDLER: ¿oc cit. > 


» 
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4. 


LA ROMERIA DEL PESCADOR 


10 


15 


20 


25 


30 


35 


I 


Estando un pescador pescando 
arriba el mar de agonía, 
vido venir una fragata 
de moros y morería. 

Una mora blanca y bella 
dentro de ella venía: 
—Pescador que tanto pescas, 
que a pescar [pescas tu vida, 
hombre, mata a tu mujer, 

y vámonos pa Berbería, 

que alli es tierra de dinero 
y se gala bien la vida, 
—¿Cómo la he de matar yo, 
si culpa no me debia? 
—Mátala cor un engaño: 
que vas a una romería, 

y la debes de mar en fuera 
a la Virgen de la Antigua. 

El se iba pa su casa 
triste y lleno de agonía; 
se sienta arriba una mesa 
con su mano a la mejilla. 
La mujer le preguntaba, 
como costumbre tenía : 
—¿Qué te pasa a ti, mi esposo, 
con tu mano a la mejilla? 
—Yo lo que tengo, traidora, 
que debo una romería, 

y la debo de mar en fuera 
a la Virgen de la Antigua. 
—Esa romería que debes, 

yo voy contigo a cumplirla. 

Echa su barquito al agua 
un jueves al mediodía 
—los jueves sor desgraciados, 
parella también seríat—; 
su banderita encarnada 
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de contento y alegria. 
Caminaron siete leguas, 

40 palabras no se decian; 
al cabo las siete leguas, 
la mujer preguntaría: 
—¿Ya vamos cerca, mi esposo, 
de tu santa romería? 

45 —Ya vamos cerca, traidora, 
del puerto: de Berbería, 
donde yo tenía una 
que más que a ti la quería. 

La coge por los cabellos 
so y a la mar la arrojaría. 

Cuando se pilló en el agua, 

clamó por Santa María: 

—Váleme, Virgen de Lupe, 

váleme, Señora mía; 

si en esta hora me vales, 


ul 
(95 


no te ofenderé en la vida 
y te sirvo de ermitaña 
mientras que yo fuere viva. 
Al otro día de mañana, 
60 al otro siguiente día, 
amanecía en la playa, 
que fué grande maravilla : 
ni sus zapatos mojados, 
ni su ropa que traía, 
65 y su rosario-en la mano 
rezando el tercio de María. 


/ 


Recogido de una anciana, en Mirca, barrio rústico 
Santa Cruz de La Palma. 


i 


TI 


Erase una pobre viuda, 
no tenía más que una hija; 
casó con un pescador, 
que a pescar gana la vida. 

5 Se fué un día a pescar 
a costa de Berbería; 
ue en el medio de esos mares, 
el demonio le salía: 


, e 
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—Hombre, mata a tu mujer; 

lo yo también maté la mía. 
—¿Cómo la ha de matar, hombre, 
si culpa no me debía? 

—Mátala por un engaño: 
que debes una romería. 

15 Se vino para su casa, 
triste y lleno de agonía. 
—Te doy a saber, mi esposa, 
que debc una romería; 
de irla a pagar en muerte, 

20 vamos a: pagarla en vida. 

Se embarcan en un barquizuelo 
un viernes a medio día; 
en el medio de esos mares 
el demonio le salía; 

25 la'garra por los cabellos 
y a la mar la arrojaría. 
—¡Oh Virgen de Guadalupe, 
líbrame d'esta agonía, 
que si d'ella me librares, 

3o no te ofendería en la .vida ; 
te serviría de ermitaña 
todos los día de mi vida. 

El domingo. tempranito 
en la playa amanecía 

35 con el rosario en la mano 
rezando el tercio a María. 
—Rézalo con devoció:, * 
“que, para subir al «cielo, 
es el primer escalón. 


Recogido en el Hoyo de Mazo (La Palma) por mi alum- 
no Desiderio Lorenzo Bravo. 


HIT 


Era una señora viuda, 
no tenía más que una hija; 
casó con un pescador 
y a pescar ganó la vida. 
5 —Hombre, mata a tu mujer 


vámonos pa Berbería; 


10 
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alli hay mucho que pescar, 
donde se gana la vida. 
—¿Cómo la he de matar yo, 
si ella culpa no debía? 
—Mátala por un engaño, 
como yo maé a la mía. 
Echaron un barco al agua 
un jueves a mediodia; 
caminaron siete leguas, 


. palabras no se decían; 


20 


30 


35 


así como a media mar, 
la niña preguntaría 
que si ya quedara luego 
esta santa romería. 
—Ya cerca te va quedando 
esta santa romería, 
dond= reniegues de Dios, 
de Dios y Santa María. 
—No he de renegar de Dios, 
aunque me quiten la vida. 
La cogió pol los cabellos 
y a la mar la arrojaría. 
—Váleme, Virgen de Lupe, 
váleme, Señora mía, 
que, sien esta hora m evales, 
no te ofenderé en la vida. 
Al otro. día de mañana, 
en la playa amanecía, 
de rodillas para el suelo, 
con una vela encendida, 
que ha sido el mayor milagro, 
que ha hecho Santa María. 
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Recitado por Victoria Martín, de unos treinta y siete 
años, en-la Montaña de la Breña (La Palma). Josefa Acosta, 
de unos cincuenta y ocho años, que estaba presente, dijo 
qué ella conocía otro final: 


Al otro día de mañana, 
en la playa amanecía 
con sus zapatos enjutos 
y la ropa que traía. 
¡Váleme, Virgen de Lupe! 
¡Váleme, Virgen María! 
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Versión 1, vs. 2 y 21: arriba: por «encima» es muy co- 
rriente en el habla vulgar de La Palma.—Il, v. 21: -barqui- 
zuelo, es forma ultracorrecta, completamente inusitada|— 
ITI, v. 19: luego por «pronto» es arcaísmo de uso general 
en la isla. 

En la isla de Tenerife, parece que también es popular este 
romance. De él ha publicado una versión tinerfeña José Pe- 
raza de Ayala, y otra, los hermanos Leopoldo y Ramón de 
la Rosa; ambas, en el Romancero camario (Santa Cruz de 
Tenerife, s. a.). Una tercera versión, de la misma isla, reco- 
gida por Luis González de Ossuna, ha aparecido, posterior- 
mente, en Palabras y Cosas (La Laguna de Tenerife, 1944). 
Las tres, a pesar de coincidir en lo fundamental del tema 
con las versiones de La Palma, presentan una gran riqueza 
de variantes de interés. Tanta abundancia y variedad de ele- 
mentos y detalles demuestran mo sólo la mucha difusión y 
popularidad de este romance, sino, en general, la vitalidad 
que hasta hace muy poco ha tenido el romancero en Ca- 
narias. 

En contraste con el arraigo que este curioso romance de 
ambiente marinero tiene en el Archipiélago, es elocuente la 
absoluta carencia de versiones del mismo fuera de las islas. Es 
un lenómeno que se comprende. Parece un romance auténtica- 
mente canario o, por lo menos, recreado en Canarias. El 
«costero» o «roncote», pescador que va.a pescar a los ban- 
cos de la. vecina costa africana, es uno de los tipos más ca- 
racterísticos de la marinería isleña. 

Pero si no he hallado versiones de este romance..en la 


Península, no faltan en el romancero español otros de idéns 


tico tipo. La salvación por intervención milagrosa de la.Vig; 
gen de un cristiano en cautiverio o en riesgo de verse forzado 
a renegar se encuentra también, por ejemplo, en el roman- 
ce asturiano de El cautivo y en el portugués de Nossa Senho- 
ra dos Martyres (26), ambos, casualmente, con el mismo 


0 - z 
(26) Cfr. MenéxDez Peiayo: Antología, tomo X, pág. 149, y Tró- 
FriLO Braca: 0b. cif., pág. 1009. 


is 
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“asonante ¿a que el canario que aquí se comenta. Este, ade- 
más; contiene algunos elementos y detalles que se encuen: 
tran dispersos y repetidos en otros muchos romances. Y de 
«tal modo se combinan estas semejanzas de asunto y circuns- 
tancias, que, sin haber hallado un romance igual en otro sitio, 
da la impresión, al leerlo, de haberlo ya visto u oído. 


Confrontemos, como ejemplo, algunos de sus elementos: 
El «pescador» aparece en una versión judeo-española del ro- 
mance de La muerte del duque .de Gandía: 


A , Yo estando en mi pesca 
pescando mi probería 
vide pasar tres cabayeros... (27). 


Y lo mismo en el de El renegado: 


Mi padre era un pescador, Él 
año de mil y quinientos, 
que andaba en el mar pescando 
para darnos el sustento, 


vinieron barcos de turco... (28). 


Puna a. ; 
La «aparición del demonio» en el medio de la mar, la en- 
contramos, aunque con otro propósito, en el conocido ro- 
mance de El marinero. Algunos aspectos, especialmente se- 
gún las variantes de la versión tinerfeña recogida por Peraza 
de Ayala, hacen recordar pasajes del romance:de La devota 
“del rosario. Y así se podrían seguir señalando otros paren- 
tescos. : y 

Sin embargo, el elemento central del romance, esa falsa 
romería por el mar afuera que el pescador taimadamente 


(27) Cfr. Awyronio Sánciez MocueL: Un romance español en el 
dialecto de los judíos de Oriente, en «Bol. de la Real Acad. de la His- 
toria», tomo XVI, 1890, pág. 497 y slgs. : 

(28) Juan MenénbeEz Pipa: Colección de los viejos romances que 
se cantan por los asturianos en la danza prima, esfóyazas y filandones. 
Madrid, 1885, núm. XVII. , p50a al ñ 
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propone y la crédula mujer secunda, tiene un sabor marinero 
tan marcado, que en ningún sitio pudo hallar un ambiente 
tan favorable a su creación, o reelaboración, como en las 
islas. Así, pues, si el romance no és de origen canario, debe 
de representar, en su forma actual, una intensa asimilación 
insular de algún romance de cautivos llegado al Archipié- 
lago. En éste, por lo menos, tiene hoy su única área de po- 
pularidad conocida, 

Su argumento debe de estar inspirado en alguna leyenda 
devota antigua, más o menos modificada al ser incorporada 
al romancero en época relativamente moderna. Tan moder- 
na, que, a pesar del carácter tradicional que tiene ya el ro- 
mance por su riqueza de variantes, se percibe en él como un 

_cierto-aire o dejo de vulgar. 

Su arraigo y popularidad en Canarias han estado favore- 
cidos, no sólo por la afinidad entre su tema y el ambiente ¡isle- 
ño, sino por el fondo histórico de las recíprocas correrías y 
entradas de canarios en Berbería y de moros bereberes en 
Canarias; desde el siglo xvI11, época en que estas incursio- 
nes terminaron, las pesquerías canarias en la costa africana 
han mantenido, como se ha indicado, un contrapunto real 
al milagroso asunto. e 


' 


DOÑA ¡AUSELDA 


En Sevilla está una fuente; 
corre y mana el agua clara; 
la dama que beba d'ella 
en grande peligro se halla. 
Doña Auselda bebió d'ella 
por su suerte desgraciada : 


ur 


al cabo de'nueve meses, 

se queja de que está mala. 

Don Manuel se coge al niño 
10 y lo envuelve en una capa, 


15 
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y, bajando la escalera, 

con el don Juan se encontraba. 
—Dime qué llevas, Manuei, 
qué llevas en esa capa. : 
—Unas almendritas verdes, 
deseos de una ocupada. 

-—Si me das media docena 
para Auselda que esta mala... 
—No le puedo dar ninguna, 


que a docenas van contadas. 
En estas razones y otras, 

la criatura lloraba, 

—¿Qué tranción me trais, Manuel? 

¿qué tranción me trais armada? 

—Esto no es tracción ninguna, 

que es una de sus criadas. 

—Tanto quiero yo a mis hijas, 

como quiero a mis criadas. é 
Se sube para la sala 

y en la silla se sentaba. 

Las llama de una en una; 

todas vienen de manada, 

no siendo la dueña Auselda, 

que me dicen que está mala. 

Se levanta de la silla 

y para el cuarto se entraba. 

—¿Qué tiene la doña Auselda, 

que me dicen que está mala? 

—Estando en el ventanillo, 

cosiendo en una bengala, 

me piqué con una aguja 

en un dedo y estoy mala. 


-—Que no es picada de aguja, 


45 


que estás parida en la cami. 

—¿Quién te dijo eso, mi padre?, 

¿quién le dijo esa bolada? ñ 
La'garra por los cabellos 

y la arrastra por la sala. 

En estas razones y otras, 


el don Manuel que llegaba. 
—No Je dé por la barriga, 
que la tiene delicada ; 

déle por el espinazo, 

que es hueso que cura y sana. 
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Recitado por una anciana de Mirca, pago o barrio rural 
de Santa Cruz de La Palma. a 


Verso 15: Las «almendritas verdes» aparecen también en 


una copla popular de La Palma: 
E / A 
Anoche «estando cenando 
unas almendritas verdes, 
se me volvieron amargas 
al pesar que no me quieres. 


Versos 23-25: tranción, alteración, al parecer individual, 
de la recitadora.—Vs. 34-35: Nótese la vacilación entre due- 
ña y doña; la forma diptongada es muy rara.—V. 46: bola- 
da, «bulo, ocurrencia». 

Como se habrá advertido, este romance de Doña Auselda 
es el que se conpce más bien por el título de La mala hierba. 
Figura, aunque sin el episodio inicial que le da nombre, en 
un pliego suelto del siglo xvI (29), y se conserva en la tra- 
dición oral de España, Portugal y de los judíos de Levante. * 

La versión que publico ofrece especial interés porque sus 
variantes más características sólo se encuentran en muy po- 
cas de las demás versiones. Parecen variantes de marcado 
valor arcaico. 

El nombre de la protagonista —Doña Auselda— es pro- 
ducto de una ligera alteración del de Doña Ausenda, que 
ella recibe en varias versiones portuguesas: la de Almeida 
Garret, refundición de otras del Alentejo y Extremadura ; la 
de Rodrigues de Azevedo, del Archipiélago de la Madera; 
la de Athaide Oliveira, del Algarve (30). En las restantes 
versiones adopta distintos nombres: - Doña Urgelia, Doña 


(29) Impreso en Valladolid, 1572. Cfr. Durán: Romancero, tomo JE 
pág. 665, y Menénbez PeLayo: Antología, tomo VIII (Primav. y Flor 
de rom.), pág. 281. ; 

(30) Cfr. ALMEIDA GARRET: Romanceiro, tomo 1l, págs. 177-186, 
y RoDrÍcuEz DE AceveDo: Romanceiró do Archipelago da Madeira, Fun- 
chal, 1880, págs. 150-158; FrANcIsco XAVIER ATHAIDE + OLIVEIRA : -Roman- 
ceiro e Cancioneiro do Algarve, Pórto, 1905, págs. T7-T9. 
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Enxendra y Princesa Alexendra, en Asturias; Doña Euge- 
mia, también en Asturias y en la Montaña ; Doña Ausilia, en 
Puerto Rico; Doña Areria, en Coimbra; Doña Aldonca, 
en otra del Algarve; Doña Alberta, en otra de la Madera ; 
simplemente La infanta, en la versión de Durán, en otra por- 
torriqueña y en la judeo-española de Levante (31). 

La variante representada por los cuatro primeros versos 
se encuentra en una versión inédita de Camprovín (Logro- 
ño), que me ha facilitado mi culto y buen amigo don Boni- 
facio Gil, en tres de Puerto Rico, en dos del Algarve, en la 
conimbrense de T, Braga, en dos judeo-españolas: 


Una fuente hay en Sofía, 
corriente de agua fría. 
Quien bebía de aquel agua, 
al año preñado venía. 
(Jd. esp: Danón.) 


A cidade de Coimbra 
tem uma fonte de agua clara; 
as mocas que bebem n'ella 
logo se véem pejadas. 
. (Coimbra.) 


Las restantes versiones, en lugar de esta variante, presentan 
la más conocida de la mala hierba : 


Hay una yerba en el campo 
que le llaman la borraja; 
la mujer que la pisare 
“luego se siente preñada. 


(31) Cfr. José AmADor DE Los Ríos: Romanzen  Asturiens, en 
«Jahrbuch ¡fir romanische und englische literatur». Berlín, 186t, tomo 
TII, pág. 287; MenÉNDEZ PeLavo: Antología, tomo X, págs. 105-110; 
José M.2 pe Cossío y Tomás Maza Sotano: ob. cit., tomo I, págs. 71- 
74; Trório Braca: Romanceiro geral, págs. 87-89; ABRAHAM DANON: 
Recuel de romances judéo-espagnoles chantées en Turquie, en «Revue 
des études juives». París, 1896, tomo XXXII, págs. 122-123; AURELIO 
M. Esrivosa: Romances de Puerto Rico, en «Revue Hispanique», 
1918, tomo XLIII, pág. 332. 
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A porta de Dona Ausenda 
está uma herva fadada; 
mulher que penha a máo n'ella 
logo se sente pejada. 


Así en la versión asturiana número 40 de Menéndez Pelayo 
y en la de Almeida Garret, respectivamente. Y así, dejando 
a un lado ligeras y naturales modificaciones, en las demás 
asturianas de Menéndez Pelayo y [Amador de los Ríos; en 
una, la 34, de la Montaña ; en la de Entrepeñas, en una de 
la Madera. Una forma intermedia o sintética de estas dos 
variantes, la de la mala fuente y la de la mala hierba, puede 
verse en la versión asturiana número 41 de Menéndez Pe- 
layo y en la 33 de la Montaña. En ambas se juntan los dos 
elementos de agua y hierba, o arbolito: : 


En la. villa de Madrid, 
junto a los caños del agua, 
allí se cría una hierba 
muy viciosa y regalada... 
(Asturias.) 


Al otro lado del río, 
al otro lado del agua, 
se criaba un arbolito 
muy crecido y muy en agua... 


(La Montaña.) 


Esta tradición de la mala hierba, cree Puymaigre que pue- 
de representar un recuerdo de antiguos mitos paganos, como 
los relativos al nacimiento de Marte y de Hebe. El primero 
de estos nació del contacto con una flor que Flora indicó a 
Juno; la segunda, a causa de haber comido lechuga su ma- 
dre (32). 

Durante la Edad Media la tradición no desaparece. Un 
ejemplo de su persistencia, lo podemos ver en la leyenda de- 
vota de Santa Irene. Según en ella se refiere, el fraile Re- 


(32) Cfr. Conte TH. DE PUYMAIGRE: Les vieux auteurs castillans. 


París, 1862, tomo Il, pág. 356. 
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migio, contrariado por la santa en sus pretensiones amoro-- 
sas, logra, como venganza, que ella tome el jugo de cierta 
planta, que le desfigura el cuerpo y le hace tomar el aspecto 
de embarazada (33). Otro ejemplo medieval de esta creencia 
en plantas fecundantes nos lo ofrece Gonzalo de Berceo en 
los Milagros de Nuestra Sennora (núm. XIX): 


... pisó por su ventura hierba fuert enconada, 
cuando bien se catido fallóse embargada. 


En el mismo romancero, hay otro ejemplo de una mala 
hierba, o mejor dicho, de una mala flor. Lo encontramos en 
el conocido romance de Tristán e Iseo: ; 


.«.. Júntanse boca con boca 
cuanto una misa rezada, 
llora el uno, llora el otro, 
la cama bañan en agua: 
allí nace un arboledo 
que azucena se llamaba, 
cualquier mujer que la come 
luego se siente preñada... 


Y lo mismo que en las versiones del romance de La mala 
hierba, se advierte en las de este de Trintán e Iseo una vaci- 
lación entre el agua y la planta engendradora de embarazo 
Véase en este fragmento de otra versión: 


Llora el uno, llora el otro, 
toda la cama se baña; 
el agua que de ellos sale, 
una azucena regaba; 
toda mujer que la bebe 
luego se siente preñada (34). 


(33) De la leyenda de Santa Irene me he ocupado recientemente en 
un artículo sobre el romance de su mismo título, publicado en el tomo IV, 
1948, de esta Revista. En él pueden verse más detalles sobre el tema. 

(34) Cfr. ambos ejemplos en Primavera y flor de romances, ed. ci- 
tada, págs. 261-262. 
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Agua y hierba requieren un estudio especial e independiente, 
que, como se comprenderá, es impropio de este lugar. | 
Los versos séptimo y octavo de nuestra versión no se en- 
cuentran en ninguna de las otras conocidas. En la versión 
judía y en la de Durán, únicamente, la protagonista se hace 
la enferma para encubrir el embarazo; no lo descubre con 
sus quejas como parece indicarse aquí. En todas las demás 
versiones, es el padre quien advierte —al ir a misa o al sen- 
trase a la mesa— el estado en que se encuentra su hija. 
Después de estos versos, la anciana que me comunicó el 
presente romance se habría olvidado de un pasaje más o me- 
nos largos, que, a pesar de sus muchos esfuerzos, no pudo re- 
cordar. Era, seguramente, el relativo a la escena en que la pro- 
tagonista da a su padre una- falsa explicación de los sospecho- 
sos sintomas que él advierte. En las versiones asturianas, le 
dice que son producidos por una dolencia que padece desde ni- 
ña. Vienen varios doctores a examinarla y, en una escena pa- 
recida a la de los doctores del romance de La musgrte del prin- 
cipe don Juan, uno de ellos diagnostica el embarazo. Ella 
les ruega que lo oculten para que no la maten, y se recoge 
a su cuarto, donde a poco le sobreviene el parto. Inmediata. 
mente manda llamar a un caballero y le pide que se lleve al 
recién nacido. Las versiones montañesas se parecen en este 
punto a las asturianas. En las versiones portuguesas, se echa, 
en cambio, la culpa de la vergonzosa hinchazón a los «al- 
faiates, que talharam mal a saia», y, en consecuencia, en 
lugar de encargar a doctores el reconocimiento, se lo encar- 
gan a varios sastres. Las versiones de Puerto Rico se rela- 
cionan en este punto con las portuguesas, La versión judeo- 
española y la de Durán, más rápidas, carecen de toda esta 
parte. y 
En la versión canaria que aquí se recoge, es indudable, 
en cambio, que existía. Hacen pensar así, no sólo el olvido 
declarado por la anciana recitadora, sino la forma amplia y 
detallada que tiene esta versión. Una nueva exploración en- 
caminada a completarla, o a hallar otras versiones en La 
Palma, sería de mucho interés. No-solamente se podría re- 


' 
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llenar la defectuosa laguna, sino se podría ver, además, si 
doña Auselda explicaba el abultamiento de su vientre con la 
fórmula española de la enfermedad o con la portuguesa de 
la saya mal cortada. 

En el resto de nuestra versión, más rica en pormenores 
que todas las demás, se nota un marcado tono vulgar, hijo 
del ambiente rústico en que se ha conservado, que rebaja 
notablemente la categoría de los personajes y la belleza del 
romance. El padre de doña Auselda, que en todas las ver- 
siones es rey, queda aquí reducido a un simple caballero que 
se llama don Juan. Este nombre, con el «don» o con el 
«Juan» a secas, es, en cambio, el que, en algunas versiones 
asturianas, tiene el personaje que recoge al recién nacido ; 
en las versiones montañesas, Juanillo. El nombre de Manuel 
sólo aparece en la canaria que aquí se publica. 

En los versos relativos al encuentro y diálogo de don Ma- 
nuel y don Juan, se advierte una curiosa disparidad de rela- 
ciones: por el lugar y ocasión del encuentro, «al bajar la 
escalera», concuerdan con las versiones asturianas, montañe- 
sas ; en cambio, en la respuesta de Manuel al padre de doña 
Auselda, coinciden con la judeo-española, con la de Durán, 
con las portorriqueñas. En todas éstas, aparece el engaño 
frustrado de las almendras; en las demás —montañesas y 
asturianas—, las almendras son sustituidas por rosas y clave- 
les. Sólo en las del Algarve se encuentra la doble coinciden- 
cia con la canaria en ambos elementos: el lugar del encuentro 
y la forma de la disculpa. 

El final del diálogo —versos 23 a 28— y, en general, to- 
dos los versos restantes, carecen, en cambio, de correspon- 
dencia en ninguna de las demás versiones conocidas, El in- 
tento de hacer pasar al recién nacido por hijo de una criada, 
la comparecencia de todas éstas ante su señor, el curioso 
diálogo entre padre e hija, la vulgar intervención final de 
don Manuel, todo esto, aparece hasta ahora sin parentescos 
ni semejanzas. En la mayor parte de las demás versiones, el 
final es mucho más rápido: El rey, luego que el nieto se 
descubre con su llanto, sube a la habitación de su hija, la 
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descuartiza y la cuelga de la ventana. Así en las versiones 
asturianas y montañesas. La conimbrense tiene el final conta- 
minado; a la judeo-española, le falta; y las de Almeida Ga- 
rret yDurán terminan en boda. 

Es, por lo tanto, la nuestra una versión curiosa e intere- 
sante. Hace falta, sin embargo, hacer nuevas búsquedas en 
la tradición canaria para ver si se encuentran versiones más 
completas y se precisa, además, el área de las variantes. 


JosÉ PÉrEz VIDAL 
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NREHIVO 


Medicina popular gallega 


INDICE DE ENFERMEDADES 


Aire de escoba: 78. V. mal do aire. 

Aire de ponzoña: 106. 

Aire de sapo: 77- 

Aire de un difunto (o de los muer- 
tos): 74-84 a 90. 

Aire de una gata parida: 72-74-75: 

Aireada: €S. 

Anganido: 79183. 

Avenidas de los ojos (orzuelos): 99. 

Cortar el:aire: 71. 

Encanillado: 123-124. 

Fogar-dente o fogaxe: 115 a 117. 

Golpes: 131. 

Igualación de miembros por fractu- 
ras: 132. 

Mal da toupa: 113-114. 

Mal de cobral: 112. 


Mal de coxo: 108 a 111. 

Mal de ojo: 91 a 96. 

Mal do aire: 59 a 83. 

Mal producido por espíritus: 84 a go 
Mordeduras: 97-98. 

Ojos: 99 4,10%. 

Orzuelos: 99 a 102. 

Ponzoña: 103 a 117. 
Ponzoña de sapo: 109. 
Quemaduras: 118. 
Raquitismo: 75-76. 119 a 124. 
Reuma: 125-126. 

Soplo de sapo: 104. 
Torceduras: 127 a 130. 
Torizós: 102. 

Tos ferina: 133 4 135. 
Verrugas: 136-137. 


(Conclusión) 


MAL DO AIRE 


Para curar los enfermos de este mal los llevan el día del Sacra- 
mento debajo de las andas en la procesión y otras veces a tna 
fuente que hay en la parroquia de Ardaño, en este término muni- 


cipal (Coruña). 
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(59) La Bouza, Rebón, Moraña (Pontevedra).—Mal do aire. 
Para curarlo llevan al niño enfermo y lo lavan, en siete fuentes que 
nunca sequen, al mismo tiempo que lavan en cada fuente una 
prenda de su ropa; una vez que terminaron la operación recogen 
todas las prendas que habían lavado, las lavan de nuevo todas 
juntas, las rocían con agua bendita y las ponen a secar al sol a 
las doce horas de cada siete días y después tiene que trerlas pues- 
tas y sin cambiarlas tantas semanas como fuentes han recorrido. 

(60) San Blas, Salcedo (Pontevedra).—Mal do aire. A las 
doce de la noche se cogen nueve brotes de un laurel que no 
fuere plantado y una vez en casa se echa encima del fuego, y al 
empezar a arder se hace la señal de la cruz y se pasa al niño en- 
fermo por encima del fuego tantas veces como pueda diciendo las 
siguientes palabras: 


Loureiros que fostes nados 
é nom fostes plantados 
quitalle ó — aire a'este meñino 


de vivos, de mortos, é de condenados. 


Una vez quemado todo el laurel, se envolverá al paciente con 
una manta de su cama y no puede lavarse con agua hasta pasa- 
das veinticuatro horas. 


(61) Crespos, Padrenda (Orense).—Mal do aire. Para curar- 
lo describen un círculo con una hoz en la habitación del enfermo, 
lo colocan dentro del mismo y a sus pies una teja, con brasas en- 
cendidas para que les caliente, se persigna y a continuación reza 
el Señor Mío Jesucristo, y una vez que lo terminó el curandero, 
con la hoz, empieza a hacer cruces sobre el enfermo y dice el si- 
guiente ensalmo: 


Aire de can 
aire de raposa 
aire de boy 
aire de vaca 
aire de aciatica 
aire de malino 
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de todos los males, 
con este ferro aceirado. 
Aquí te corto y recorto 
aquí te desterro 

pro mar coallado 
donde non ollas cantar 
galiña, nin galo 

nin pita acacarear. 

Por la gracia de Dios 
y de la Virgen María 
un Padrenuestro 

y un Ave María. 


Repiten el ensalmo tres veces, y a su terminación rezan el cu- 


-randero y el enfermo un Credo al Señor y una Salve a la Virgen. 


(62) Arteijo (La Coruña).—Mal do aire. Para curarlo meten 
al niño nueve veces en el horno atado a la pala y envuelto en 
una sábana mojada o andan con él alrededor de un «pexegueiro», 

(63) Cobas, Meaño (Pontevedra).—Para sacar el aire de vi- 
vos. Se busca agua de siete fuentes, se hierve y en ella se pone 
ceniza de vides, tamizada coni el cernidor invertido, después de 
hervirla un rato se coloca el agua con la ceniza disuelta en una 
tina de forma rectangular, y en ella, cuando el agua esté templa- 
da, se coloca el niño, lavándolo, empezando por los pies y hacia 
arriba a la cabeza, después de un rato de baño se lava la ropa y 
se quita el niño, y el agua se cuela por una servilleta de labanisco, 
El poso que queda en la servilleta se remueve haciendo unas bo- 
las de tamaño de ciruela, y a los nueve días en las bolas han de 
aparecer los pelos del animal del que se tiene el aire, y lo mismo 
si es de persona ya suelen aparecer los pelos el primer día, pero 
es necésario dar el baño los nueve días seguidos y si siguieran 
apareciendo pelos en los nueve días hay que repetir el baño hasta 
que nó aparezcan tales pelos. 

Todas estas operaciones deben hacerse dentro del mayor silen- 
cio, pues si se profiere una sola palabra con elemento extraño 
la operación no sirve, teniendo que empezar de nuevo. 

Dicha agua se echará todos los días en un cruce de caminos, 
pero ha de ser sin hablar con nadie. ; 
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(64) Noalla, Sangenjo (Pontevedra).—Para curar O airexo. 
Se desnuda al niño y se mete en la artesa, inmediatamente des- 
pués que se quita la masa y se «enfornó». Así el niño, se levanta 
y baja la tapa de la artesa tres o nueve veces, diciendo: 


. 


Antes deste mal. ser visto 
nació Cristo 
muera el mal y viva Cristo 


Luego se lava la artesa y el agua sucia que resulta se tira den- 
tro del horno contra las paredes del mismo. 

(65) Horca, Salvatierra (Pontevedra).—Para cortar o aire 
se cogen tres ajos y tres arenas de sal y se echan en un cacharro 
de barro virgen, después con uno de aquéllos y una de éstas se 
hacen cruces sobre la cabeza de la persona enferma, diciendo las 
siguientes palabras: 


Allo cascallo 

con sal callado 

no mar sagrado 

córtame esta ollada 

sea de vivos ou de mortos 
ou de xente excomulgada. 


Se tira el ajo yy la arena de sal usados, y se cogen otros 
tres haciendo también cruces sobre la cabeza del enfermo, dicien- 
do al mismo tiempo la siguiente oración : 


Córtame ésta ollada 

si foy dada po-la mañana 
so rostro de San Xoan 
si foy a medio dia 

co da Virxen Maria 

e si a noite 


co de nuestro Señor 


También se tiran el ajo y la arena de sal usados, y cogiendo 
los que faltan y haciendo cruces del mismo modo que las dos 
veces anteriores se dicen las siguientes palabras: 


- 
g . É 
> Mn 
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Este allo naceu e reventou 
asi lle reventen os ollos 
de quen te mirou 


(66) Meaño (Pontevedra).—O aire, Se conoce en que el niño 
o niña está «mirrado» por sus partes y el vientre lo tiene muy 
grande y hueco; si lo cogió con hambre está siempre flaco y si 
lo cogió lleno está siempre gordo, pero no come. Para curarlo se 
cogen unas ramas de laurel y romero por la mañana temprano y 
sin que se pueda hablar con nadie. Se poneñ en una teja nueva ' 
en el suelo, se le planta fuego y se pasa al niño por el humo nue- 
ve veces y entre dos personas, una le pasa y otra le recoge. En 
el momento de pasarlo por el humo se dice: 


Loureiro que foches nado 

e non foches plantado 

tiralle o aire de morto e de vivo 
e de excomulgado. 

Antes de que este mal sea visto 
xa nacera Jesucristo 

muera el mal y viva Cristo 


A continuación se amasa el pan y se lavan las manos, se hace 
la bolla y se vuelven a lavar, se mete el pan en el horno y se 
lavan las manos por tercera vez y siempre en la misma agua; 
con ésta se lava al niño de abajo hacia arriba y a continuación 
se echa el agua por las coceduras del horno, quedando mancha- 
das si es de mujer, animal o difunto. Una vez hecho esto las per- 
sonas que intervienen en la operación se lavan la ropa, lo mismo 
que la del niño y antes de ponerla la pasan por encima del humo. 

(67) Sobral, San Andrés de Geve (Pontevedra).—Se conoce 
que un niño tiene o'aire cuando está siempre con las piernas cru- 
zadas y en vez de crecer más bien disminuye. Para curarlo llevan 
al niño de noche a un sitio donde haya un «carballo cerquiño» 
(llaman así a unos robles que tienen. unas hojas diferentes de los 
otros), atan una cuerda por sus dos puntas a una de sus ramías 
y pasando al niño por entre la cuerda, una mujer, cuyo nombre 
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ha de ser el de María, dice a la otra, que también debe tener el 
mismo nombre: | 


Maria ¿Ti que me dás? 
Douche a fulaniño (nombre del niño) 
co-o aire e co-o enganido 


La otra María le devuelve al niño diciendo: 


Eu fulaniño 
non cho quero 
querocho san é vivo 


Esta operación se repite tres veces y a su terminación sientan 
al niño en el suelo y levantan un terrón tan grande como él, que 
llevan para casa y han de quemar deshaciéndolo lo más posible. 

Para que el tratamiento sea más completo hay que coger una 
zarza que esté presa en dos sitios, es decir que tenga raíces tam- 
bién en la punta y se lleva también para casa, y una vez en ella 
se hace un arco, por el que una María pasa al niño diciendo a la 
otra : 


—Toma Maria 


y le contesta la otra: 


—¿Ti que me das? 


ésta le devuelve al niño diciendo: 
—Douche á fulaniño (nombre del niño) 
co-o aire É co-o+enganido 

se lo devuelve a la otra diciendo: 


Eu co-o aire e co-o enganido 
non cho quero 
querocho san é vivo 


Esta operación se repite nueve veces y es condición indispen- 
sable que para hacer la anterior operación, no se hable con nadie, 
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“Y 


se vaya por un camino y se regrese por otro, entrar por una 
puerta de casa y salir por otra. 

(68) Redondela (Pontevedra).—Aireada. Dicen que adquie- 
ren esta enfermedad bajo la acción de la luna o del sol, al pasar 
por una encrucijada, cuando mira a uno una persona que le 
quiere mal, cuando le pica un bicho venenoso, por la corriente 
del aire de una puerta o ventana, etc., etc. Para curarla se le 
dice nueve veces al día y durante nueve seguidos la siguiente 
oración: 


En el nombre de Dios y de la Virgen Maria 

San Bartolomé se vistió, se calzó, 

las orillas del mar pasó 

á Nuestro Señor encontró 

y allí le preguntó: 

«¿A donde vas Bartolomé?» 

«Al Cielo "quiero ir», 

«vuélvete atrás Brartolomé 

que vás a curar la aireada», 

En casa donde fueres nombrado, 

no caerá centella, ni rayo, 

ni morirá mujer de parto, 

ni niño que no sea bautizado, 

ni el perro, ni el lobo, ni el zorro 

comerá su ganado, 

porque tiene los dientes arrollados 

como las ruedas del arado. 

¿Santa Ursula bendita? 

que en el monte fuiste nada, 

en la cuadra fuiste criada, 

por la gracia de Dios y de la Virgen María 

córtame esta aireada 

sea de luna, sea de sol, sea de encrucijada 

si es de mala vista, si es.de puerta, si es de entre-puerta si 
) ; [ es de ventana 

por la gracia de Dios córtame esta aireada 

si es de bichos venenosos, si es de empoutados 

por la gracia de Dios y de la Virgen María 

tres Padrenuestros y tres Ave Marías. 


' 


(69) Sabaris, Bayona (Pontevedra).—Las personas que pade- 
cen el mal do aire tienen torcedura de pescuezo, hinchazón de 
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rostro, puntos y color amoratado-en cualquier parte del cuer- 
po. Para curarlos la manciñeira hace cruces con un rosario ben- 
dito sobre la parte enferma, diciendo al mismo tiempo la siguien- 


te oración: 


Rometo Santo y bueno 

corta el malo y deja el bueno. 
Loureiro que non foches nado 
nin tampouco enxertado 
cortame este pauto, esta envidia 
cortame esta mala aireada 

aire de excomulgado vivo 

aire de excomulgado morto 

aire de mar, aire de terra 

aire de luna, aire de saragamunda 
alre de cabra, aire de culebra choca 
aire de lagarto arnal 

aire de todos los aires 

que nel mundo hay 

por la gracia de Dios 

última cruz con el rosario 

y de la Virgen Maria 

que este mal vaya abaixo 

e non vaya arriba 

un Padrenuestro 

y Ave Maria. 


En cuanto se reza el Padrenuestro y Ave María se baña la 
parte afectada por el pauto o torcedura con cocimiento de vino, 
con romero, laurel y cinco flores de tojo virgen, es decir, tojo 
nuevo. Esto se hace nueve veces cada día y durante nueve se- 
guidos. 
(70) Vilar, San Pedro de la Torre (Orense).—Mal do aire. Di- 
cen que tiene esta enfermedad aquellas personas que desconfían 
en cosas de brujería, y para cortarlo, con un cuchillo hacen cru- os 
ces sobre la cabeza del enfermo, diciendo al mismo tiempo la 


siguiente oración: 


Tu es o lobo lobado 
que ves do monte a vila 
pra me comer os osos 


1 
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hasta a vida * 

eu con este coitelo 
eite de cortar 

eite de ravonar 

que niste corpiño 
non as ter que gozar, 
Por á gracia de Dios 
e dá Virgen María. 
Un Padrenuestro 

y un Ave Maria, 


Se repite nueve veces seguidas y durante tres días también 
seguidos. 

(71) Arcos, Puenteáreas (Pontevedra).—Cortar el aire. Di- 
cen que esta enfermedad produce en las personas mayores fuer- 
tes dolores de cabeza y para curarlos, con un ajo trincado con 
los dientes le hacen cruces en la frente, diciendo al mismo tiempo 


el siguiente ensalmo: * 


Córtoche o aire 

córtoche á envidia 

cortoche toda á bruxeria. 
Con ó poder de Dios ( 
é da Virgen Maria, 

con un Padrenuestro 

y un Ave Maria. 


Otras veces dicen que la enfermedad se manifiesta en forma 
de inflamación, y para curarla se emplea el mismo ensalmo, sólo 
que en vez de utilizarse el ajo, hacen las cruces sobre la parte en- 
ferma con una moneda antigua, que tiene una cruz, mojada en 
una mezcla de aceite y ceniza. Tanto en un caso como en el otro 
el tratamiento hay que hacerlo durante mueve días seguidos. 

(72). Bouza, Rebon Moraña (Pontevedra). — Aire de una 
gata con cría. Sacrifican un cordero, sacan su piel en forma de 
saco y en caliente meten al niño dentro por espacio de tres días, 
dándole a tomar agua de cocer carne del cordero si el enfermo 
está en edad de comer, y si, en el período de la lactancia, enton- 
ces toma el caldo su madre o se lo da en biberón al niño. Estos 
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menesteres los realiza una curandera, que se lleva la mitad de la 
carne del cordero, con el objeto de echarle sus bendiciones y re- 
citarle los sortilegios que ya ha pronunciado en la operación de 
introducir en el saco al enfermo y carne que no devuelve. 

(73) Camba, Santa María de Cerdedelo, Laza (Orense).—Mal 
do aire. Se conoce en este lugar con el nombre de Arangaño y se- 
gún los naturales del pueblo puede producirse a consecuencia de 
dos cosas: bien porque pase una gata parida por encima de un 
niño, o bien que lo haga una gallina clueca. El niño, según ellos, 
no come, crece y llora día y noche. 

Para curarlo (cortarlo le llaman) lo hacen de dos maneras: 

1.2 Colocan un caldero de cobre, de unas dimensiones pro- 
porcionadas de manera que pueda pasar la criatura por entre el 
asa y el caldero, encima del fuego y colgado de una cadena. Fren- 
te a frente se colocan dos mujeres, que se llamen María, y entre 
las dos y al lado de dicho caldero se coloca una tercera mujer, 
cuyo nombre también ha de ser el de María y empiezan la faena 
de la siguiente manera: 

Una de las Marías que está frente a la otra coge la criatura en 
sus manos, y dándosela por debajo del asa del caldero a la otra 
María, dice: 


1,2 María.—Toma Maria 
2.2 Maria.—¿Que me das Maria? 
1.2 Maria.—O Arangaño 

A honra de Dios 

E-a da Virgen Maria. 


Toma entonces en sus manos la segunda María a la criatura, 
y dice: 
2.2 Maria.—Toma Maria 
1.2 Maria.—¿Que me das Maria? 
2.2 Maria.—O Arangaño 


A honra de Dios 
E-a da Virgen Maria. 


Y entretanto la tercera María cuenta las veces que se repite lo 
anterior, que han de ser nueve, rezando al final un Padrenuestro 
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y un Ave María. Esta operación hay que repetirla durante nueve 
días seguidos. y 

2.2 El otro procedimiento consiste en salir una mañana tem- 
prano la madre del niño y éste a una encrucijada, yendo provistos 
“de una cuerda y un cuchillo, Una vez en dicho sitio, la madre 
ata los pies y las manos a la criatura con la cuerda y espera a que 
pase la primera persona y llegando ese momento y al llegar 
a su altura, tendiéndole el cuchillo le” dice según sea hombre o 


mujer: 


Home (o muller) de fé o de boa fortuna 
Córtalleme á pexa 
A esta criatura. 


Y después, sin hablar ni una sola palabra, la .persona que 


llega coge el referido cuchillo y corta la cuerda entre los pies y 


las manos y lo tira por encima de su cabeza hacia donde no se 
vea, pues no puede cogerlo y se marcha cada uno por su lado, la 
madre llevando al niño y continúan guardando silencio, pues si 
así no lo hacen mientras la dura la maniobra ya no se cura la 
enfermedad. Esto se hace una sola? vez y debe ser porque si lo 
repiten no va 'a aparecerles siempne la misma persona, al igual 
que sucede con el Bautismo anticipado. 

(74) Villanueva de Arosa (Pontevedra). — El mal do aire 
puede ser producido por el paso de una gata o el cortejo de un 
difunto. En el primer caso, envolver el niño al acostarlo (y así 
permanecerá durante la noche) en las hojas anchas de una planta 
que llaman «hojas do aire» por espacio de nueve días consecuti- 
vos; transcurridos éstos, bañarlo tres veces en agua corriente. La 
última vez quedarán tres pelos de gata en la toalla, con que lo 
enjugaron, y si no, se vuelve a empezar la envoltura de las hojas 
durante ¡Mueve días, bañándole, y al final, se hallarán los pelos, o 
-se empieza de nuevo, etc. 

En el segundo caso reunidas tres personas (una de ellas con 
un puchero nuevo puesto por montera) llevarán-al niño al cemen- 
terio, colocándolo sobre la tumba del difunto durante algunos 
momentos; la mujer que lleva el puchero lo rompe contra el pri- 
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mer crucero que halle, y si no existe contra la puerta del cemen- 
terio. Al salir de éste, regresa la comitiva a casa ¡por distinto ca- 
mino, Esta práctica se sigue por espacio de nueve días, y deberá 
tener lugar a las doce de la noche, al cabo de este tiempo el niño 
quedará sano, á 

(75) La Puebla del Caramiñal (La Coruña).—Airexada. Lla- 
man así al Raquitismo, y se atribuye a que pasó por encima del 
niño una gata parida o una mujer estando en el período mens- 
trual; para curarlo, una persona determinada cubre al niño con 
unas hojas llamadas del «ara», encima le colocan una toalla de 
damasco, que ha de llevar puesta durante veinticuatro horas, sin 
cambiarla, aunque el niño se ensucie; al cabo de este tiempo la 
persona que practicó la operación lo descubre y recogiéndolo todo 
se marcha al molino más próximo, arrojando las hojas por enci-- 
ma del cubo donde se recoge el agua y guardándose la toalla, apa- 
recerán en ella o los pelos de la gata, si ésta fué la causa o las 
manchas del menstruo, si fué una mujer la motivadora del mal. 

(76) La Bouza, Rebón, Moraña (Pontevedra).—Mal do aire. 
Le llaman también Anganido y suelen decir que lo padecen los 
niños cuando están raquíticos, y al llorar parece que maullan 
como los gatos pequeños; cuando el raquitismo ataca a las per- 
sonas mayores y con preferencia a las jóvenes, entonces dicen que 
tienen la «paletilla caída» o ha «tragado el meigallo». 

Los procedimientos de curación son de formas distintas en unos 
casos de los otros, y así para curar el «Mal do Aire o Anganido» 
suelen llevar al niño enfermo cuatro personas (dos mujeres y dos 
hombres) al atrio de la iglesia de Sayans, en este mismo Ayunta- 
miento, y al ser las doce de la noche en el reloj de alguno de los 
circunstantes, la mujer que llevó al enfermito le descalza el pie 
derecho y se lo coloca en el tronco de un olivo que hay en el . 
mentado atrio; con una tiza marcan en la corteza la plantilla del 
pie; uno de los acompañantes, con un mazo y una trencha, corta 
la corteza por la señal de la tiza hasta conseguir separarla del 
tronco, y la que coge la mujer que llevaba el paciente y pa- 
sándo!le éste a la otra acompañante, regresan a continuación al 
domicilio del paciente y por distinto camino del que usaron a la 
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ida y no pueden hablar entre sí, ni con persona alguna que en- 
cuentren, lo mismo entonces que al regreso. Una vez en casa el 
cuarto acompañante mete la plantilla de la corteza en un saquito 
y cuelga éste al humo encima de la piedra que sirve de ho- 
guera o «lareira»; practicado todo' lo expuesto ya pueden rom- 
per el silencio. La corteza tiene que permanecer a la acción del 
humo hasta que seque completamente, después la queman en un 
cacharro donde puedan recoger las cenizas, las que en una encru- 
cijada de caminos arrojan por encima de la cabeza y hacia 
atrás, a las doce de la noche, a la vez que recitan en voz baja 
las siguientes palabras: 


A donde non fagas mal 

Ó aire te leve borralliña 

Dios permita que non sufra 
ninguna criaturiña 

do mal, el Señor nos libra á todos 
tamen llo pido á Virgen Maria 
c'un Padrenuestro é Ave Maria. 


El tratamiento que acabamos de mencionar es el que está más 
en boga en esta comarca. 

(77) Noalla, Sangenjo (Pontevedra).—Airexo de sapo, galli- 
na clueca o salamandra. Para curarlo se lava al niño con agua 
de nabiza ventureira (espontánea), cuidando que al hacer el lava- 
do no caiga o pierda agua alguna ; se recoge cuidadosamente esta 
agua, y al cabo de ocho días se tira en una encrucijada, a las 
doce de la noche, y por encima de la cabeza, hacia atrás; el que 
vaya a tirar este agua no puede hablar a nadie, ni al ir ni al vol- 
ver a casa. 

(78) Arzua (La Coruña).—Aire de escoba. Para curarlo hier- 
ven en un cacharro de barro agua y, una vez templada, lavan 
al niño con ella «arrepelo» y después entre dos Marías pasan al 
enfermo por encima y debajo de una artesa, diciendo al mismo 
tiempo una a otra: 


Toma Maria este asombrado 
que yo te lo doy sano y salvo 
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Eu non quero Ó asombrado 

que quero a F. de T. (el nombre del enfermo) 

Por la gracia de Dios y de la Virgen María 

un Padrenuestro y un Ave Maria. | 


Esto lo 'hacen tres veces al día y durante nueve seguidos. 

(79) Barciademera, Covelo (Pontevedra).—Anganido, Es una 
« enfermedad que ataca a los niños de poca edad, presentando dia- 
rrea, y como consecuencia de la misma se ponen muy delgados, 
raquíticos, y ya cuando sus padres, después de recurrir a mil pro- 
cedimientos, pierden la esperanza de curarlos, entonces deciden 
llevarlos a un brujo o bruja que se dedica a la curación de esta 
clase de enfermos, y para lo cual les dicen que reúnan nueve 
hojas de la planta de la envidia, nueve de la del aire, tres dien- 
tes de ajo y tres arenas de sal virgen; lo reúnen todo en un 
montón y lo ponen a secar, y a continuación lo reparten en nueve 
partes iguales' y llegado este momento empieza el tratamiento que 
consiste en quemar cada día una de las nueve partes de la mez- 
cla mencionada, pasando la criatura por encima, tres veces hacia 
un lado y otras tres hacia el otro, describiendo una cruz y di- 
ciendo al mismo tiempo el siguiente ensalmo: 


Con este fume d'esta fugueira 

malos ollos, ou malo aire, 

mala envidia, vay pro chan 

é dexaime este neno salvo é san. 
Eite de afumar é refumar 

que este neno as de deixar 

para que sea un bo mozo, 

por la gracia de Dios Todopoderoso. 


Al terminar cada día guardan la ceniza de la parte quemada 
en un tarro y a la terminación de los nueve días lo dejan en un 
cruce de caminos. 

(80) Forcarey (Pontevedra).——Anganido. Para curar el An- 
ganido se hace una hoguera en el medio de la cocina de casa con 
ramas de laurel, pasando por encima de esta hoguera al niño 
enfermo, para lo cual se ponen a los lados opuestos de la hogue- 
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Ya dos mujeres que se llamen Marías, una se lo da a la otra el 
niño enfermo, nueve veces por encima de la hoguera, diciendo 
estas palabras : 


Loureiro que fuches nado e non fuches plantado 
quitalle o anganido a Fulaniño, 

Maria toma o Anganido . 

Eu o Anganido no cho quero que xe quero a Fulaniño. 


Esto se dice nueve veces y de cada una por la gracia de Dios 
y de la Virgen María, un Padrenuestro y una Ave María. 

Otro modelo de bendecir el Angamdo.—Hay que buscar el 
sitio donde haya una zarza que esté prendida en la tierra por las 
dos puntas y forme un arco, pasando por debajo del arco de la 
misma el niño enfermo nueve veces, estando a cada lado opuesto 
- de la zarza dos mujeres que se llamen Marías, las que darán por 
debajo de la zarza el niño a la otra, y diciendo estas palabras: 


Maria toma a Anganido. 
Non xe quero o Anganido 
Que xe quero a Fulaniño. 


y 


En cada una de las nueve veces que pase la criatura por de- 
bajo de la zarza se dirá por la gracia de Dios y de la Virgen 
María, un Padrenuestro y una Ave María. 

(81) Carballino (Orense). —Anganido. Dos personas llevan al 
niño enfermo a un zarzal que describa la forma de un arco y 
provistas de una bolla de pan y una calabaza con vino. Una vez 
en el sitio mencionado tienen que comer el pan y beber el vino 
sin dejar nada, después una coge al niño y al mismo tiempo que 
se lo da a la otra le dice las siguientes palabras: 

Toma 

¿E ti que me das? 
Douche a EF. de T. 
Tom-o sano 

Pola gracia de Dios 
é da Virgen Maria. 


Esto lo hacen doce veces seguidas. B 
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(82) Creciente (Pontevedra).—Enganido. Cuando el niño na- 
ce atacado de dicha enfermedad lo llevan a la iglesia en compa- 
ñía de la partera; una vez allí lo desnudan y le mojan la cabeza 
con agua bendita, después le hacen una cruz con un ajo en la 
frente y a continuación lo llevan al altar mayor, en donde levan- 
tan la piedra del ara, pasándolo tres veces por debajo y por en- 
cima y una vez terminadas todas estas manipulaciones y al ob- 
jeto de que su curación sea completa, le dan a tomar unas gotas 
de una mezcla de vino, incienso y miel. 

(83) Carballino (Orense). — Anganido. Para curarlo llevan 
al niño enfermo a una encrucijada de camino, lo atan al palo 
de una cruz y al primer transeúnte que aparezca le mandan que 
corte la cuerda con un hacha que previamente llevaron. Esto lo 
hacen a las doce de la noche y mientras dura la ceremonia no se 
puede hablar. 


MAL PRODUCIDO POR ESPÍRITUS 


(84) Meaño (Pontevedra).—Se adquiere esta enfermedad 
cuando una mujer en estado de embarazo asiste al velatorio de 
un muerto y por haberse puesto en la habitación al poniente del 
sol, después de que nace el niño, que no creció más en el vientre 
materno desde el día que adquirió la enfermedad; se lleva al 
cementerio y se le coloca encima de la sepultura del mismo di- 
funto y se dice« «Fulano (el mismo nombre del muerto), tíralle 
o aire de morto e dalle o aire de vivo»; se reza un Padrenuestro 
y una Ave María, «mientras otra persona recoge hierbas o algo 
que exista alrededor de la sepultura en el momento que está el 
niño encima de la misma. Esto tiene que hacerse a las doce en 
punto de la noche y durante nueve días seguidos, y tanto a la 
ida como a la vuelta no se puede hablar con persona alguna. 

(85) Campo da Cima de Sello, Lalin (Pontevedra).—Mal do 
aire. Es debido a recibir el «aire» de un cadáver. Para curarle 
cogen «tres poliñas de cecindre e outras tres de néveda é outras 


tres de ruda, é con todas facer un ramo é votar á bendición ó 
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enfermo ou enferma é rezar tres Avemarías á Virgen (o enfermo 
rezara a que teña por devoción)». También emplean esta fórmu- 
la para enfermedades del ganado de cerda y vacuno. 

(86) Souto, La Estrada (Pontevedra).—Para curar el mal do 
aire tienen que in el enfermo y la persona que va a sanarlo al 
cementerio y al entrar se arrodillarán frente a la puerta principal 
de la iglesia, rezarán seis Padrenuestros, seis Ave Marías y seis 
Gloria Patris y a continuación le dicen al enfermo la siguiente 
oración: 

Que seas aire 

que seas anganido 

que seas de morto 

que seas de vivo 

y que quedes confundido, 
Por la gracia de Dios 

y de la Virgen María 


un Padrenuestro 
y un Ave Maria. 


Siguen rezando, y después de estas dos oraciones rezan nueve 
Padrenuestros, Ave Marías y Gloria Patris y a la terminación 
harán la señal de la cruz. 


(87) Cobas, Meaño (Pontevedra).—Para sacar o aire. «Posto 


de rodillas sobre a sepultura do morto de quen se supon se ten 


o aire, o paciente dirá: 

Difuntiños todos, dádeme o aire de vivo e tomade o de mor 
to, que o de morto non ten conforto e o de vivo e confortativo. 
Con licencia de Dios e da Virgen Maria un Padrenuestro e unha 
Ave Maria. 

Difuntiños todos dádeme o aire, dádeme, que avos non vos 
fai falta. O decir esto danse tres golpes coa man dereita enriba 
Ge sepultura do morto.» 

(88) La Bouza, Moraña (Pontevedra).—Aire. del espíritu de 
un muerto. Llevan al niño enfermo a un atrio, en donde haya 
cementerio, dando tres vueltas por encima de las sepulturas; a la 
terminación de la tercera se postran de rodillas delante de la 
puerta principal de la iglesia, desnudan al paciente y le hacen 
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la señal de la cruz tres veces, le cambian la ropa a la vez que 


hacen alguna oferta en sufragio de los muertos, luego dan” otras / 


vueltas en sentido contrario a las tres primeras, y regresan Al 
casa por distinto camino que el que utilizaron a la ida y han de 
guardar silencio tanto al ir como al regresar. La ropa que le sa- 
caron en la puerta de la iglesia la dejan abandonada en sitio 
donde no puede ser identificada en caso de ser encontrada. Una 
vez en casa vuelven a desnudar al enfermo, y la camisa que le 
pusieron en el atrio antes de las tres últimas vueltas la cuelgan 
al humo durante veinticuatro horas, luego la lavan y antes de 
volver a ponérsela al enfermo la rocían con agua bendita, siendo 
requisito indispensable que la lleve puesta en tanto no cumplan la 
oferta que han hecho a los difuntos, y una vez cumplido este 
compromiso vuelven a-lavar la camisa y la guardan como cosa 
bendita... 

(90) La Bouza, Rebón, Moraña (Pontevedra).—El Meigallo. 
En esta localidad también suelen suponer que los espíritus de los 
difuntos penetraron en personas mayores, cuando adelgazan, se 
vuelven como momias y carecen de sensibilidad. A este estado 
suelen temerle mucho por lo difícil de su tratamiento, que con- 
siste en buscar quién les haga los Evangelios, ceremonia que ha 
de realizarse por espacio de nueve días. Cada día, con una vela 


encendida al lado de un crucifijo, le leen un trozo en latín en un 


libro que a propósito utilizan. Le colocan en la frente un relicario 
o pedazo de piedra del ara y en la cabeza una estola, al final 
del ejercicio del día y con la estola doblada por la mitad golpean 
al enfermo, a la vez que recitan las siguientes palabras en latín: 


«Tte, ite in maledictum locum vobis assignatum; date signum levandum 


corpus a terra.» 


que, traducido al castellano, dice: 


«Volver, volver, malditos a vuestro lugar que es la tierra, dar señal de 


aliviar el cuerpo al semejante.» 


Finalizados los nueve días, le cosen al corsé, justillo o chaleco 
un saquito que contiene un grano de incienso, un pedacito de 
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piedrá del ara y un fragmento de estola, reliquia que el paciente 
no debe olvidar. En una teja nueva queman una prenda de ropa 
interior del enfermo, después de cortada en trozos pequeños y 
unas ramas de olivo bendito en el último Domingo de Ramos, y 
a las dos de la mañana tiran la ceniza en un cruce de caminos 
y en sentido contrario a la dirección que llevó el operante y re- 
gresando por distinto camino que el que utilizó a la ida. 


MAL DE OJO 


(91) Celanova (Orense).—Mal de ojo. Es creencia vulgar de 
que hay personas de mala vista, o de tal fuerza en la misma que 
tienen que usar lentes, pues si dirigen su mirada sobre un seme- 
jante le acarrean desgracias y si sobre un animal, la muerte. 


(92) Freanes, Padrenda (Orense). —Mal de ojo. Aquí le lla- 
man Ollado y creen se manifiesta la enfermedad cuando se tiene : 
fuerte dolor de cabeza y para curarlo le friccionan con sal en la 
frente, después le salivan y dicen al mismo tiempo las siguientes 


palabras: 


Ollado vaite d'aqui 
con sal é saliva 

che dou eiqui. 

Por la gracia de Dios 
y. de la Virgen Maria. 


Lo hacen tres veces a la mañana y otra tres a la noche. 


(93) «Supersticiones de Galicia», por Jesús Rodríguez Ló- 
pez.—Mal de ojo, enganido y tangaraño. Atan a las muñecas de 
los niños varios amuletos: unas veces es un asta de ciervo vo- 
lante, llamado en Galicia «vacaloura», otras una figura de cau- 
-chut figurandó «una higa», tuna bolsita con un diente de ajo y lo 
que llaman la bolsa de los atavíos, que contiene un pedazo de 
ara, otro pedacito de la puerta santa de Santiago y un diente de 
ajo. Estas cosas las traen también colgadas del cuello, Además, 
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én una bolsita cosida a la ropa o colgada del cuello, traen unos 
papelitos que contienen los cuatro Evangelios en latín, > 

(94) Viascón, Cotovad (Pontevedra).—Cortar el mal de ojo. 
Se conoce esta enfermedad también con el nombre de Dada o con 
el de ollada, y para curarla se hacen cruces sobre el enfermo con 
un rosario que esté bendito o con una Cruz de Caravaca, di- 
ciendo al mismo tiempo la siguiente oración : 


Por aqui pasou Cristo 

antes que este mal fose visto 
morra este mal 

é viva Cristo. 

Dios que te dou 

é que te criou 

que che quite este mal 

que che dou. 

Si cho dou por a a mañan 
que cho quite San Xuan 

si cho dou á, medio dia 

que cho quite a Virgen Maria 
si cho dou á noite p 

que cho quite Nuestro Señor 
“co seu divino rostro. 

Por á gracia de Dios 

e á Virgen Maria 

un Padrenuestro 

é un Ave Maria, 


Pero si el enfermo se ha quedado dormido entonces se hacen 
cruces con un tamiz de pasar la harina, pero sin limpiar, y se dice 
la siguiente oración : 


Peneiriña da masa grada 
saca esta mal ollada - 
Por á gracia de Dios 

é á Virgen Maria 

un Padrenuestro 

é un Ave Maria, 


(95) . Piñeira, Caurel (Lugo).—Mal de ollo, aire de gata, ca- 
dela ou muller. 
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Xente que fay falta para curar o enfermo : 
Unbha vella, 

O pai do enfermo, 

a nai, 

e a madriña, 

Cousas que fan falta, 

Unha palangana, 

Un pucheiro virxe de barro, 
Seis pallas' de trigo, 

Seis follas de Uliveiro, 
Unha vela de Jueves Santo, 
Un trapo de liño, 

Auga limpia, 

e unha cabeza de allo 


o ter preparadas todas as cuosas que antes dixemos, sentanse 
todos a redor do lume, a vella acomodosa nun taburete o pé da 
borralleira e depois de poñer o pucheiro c'a auga a ferver, faille 
tres cruces co-a man zurda decindo estas palabras «Prestade aten- 
cion, non ó que se di, senon como se di; non ó que se fay, senon 
como se fay; que o miniño está entaranguiñado e imolo desen- 
taranguiñar, por que Dios fixo todo pra todo, e nada deixou de 
facer, nada fixo artificial senon que todo o fixo natural». 

Se o enfermo e neno ten que desnudalo o padriño, e se nena 
a madriña, despois de telo desnudo a vella colle unha cabeza' de 
allo que trai metida na faltriqueira envolta nun rosario con unha 
Cruz de Caravaca, e ponlla o entaranguiñado ou entaranguiñada 
no ombligo e encanto o pai agarra na palangana e a nai vay bo- 
tando auga do pucheiro a vella e mais os padriños rezan tres Aves 
Marias. Cando xa a auga esá algo templada a misma vella fay 
nela tres cruces co-as seis pallas de trigo, outras tres co-as seis 
follas de uliveiro, e outras tres co-as pingadas de cera da vela de 
Jueves Santo, feito esto empeza a lavar o neno nove veces segui- 
das dos pes pra cabeza decindo: 


Se mal de ollo, 
botache ó fogo 
sácoche o sollo, 
e se aire de gata, 
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cadela ou muller 
a elas se volva 
ser quen quixer. 


Despois que acaban de lavar o entaranguiñado colan a auga 
nun trapo ben limpo de liño, no que. han de aparecer pelos de 
gata, pelos de cadela se o aire e de cadela e pelos de muller se 
o aire e de muller. 


Este remedio hay que facelo nove mañanas seguidas, antes de 
que o campaneiro toque a misa, e as doce da noite do noveno 
dia de facerlle todas estas andrómenas o pai do entaranguiñado, 
ten que coller o pucheiro amarrado con unha costran de carballo 
e vaino escalfar a unhna encrucillada de catro camiños e sin mi- 
rar pra trás nin falar con nadie, ten que entrar na casa por unha 
porta que non sea a misma po-la que saleu. 


(96) Villamartin de Valdeorras (Orense).—Para prevenir del 
«Mal do ollo» en los animales, clavan en el fondo de la «pía» 
donde comen, una cruz de madera. 


MORDEDURAS 


(97) Rivadavia (Orense).—Para evitar que muerdan los pe- 
rros rabiosos. Si se encuentran con un perro sospechoso de rabia 
y 
en un camino o en un monte, dicen las siguientes palabras: 


Can da rabia 

tente en ti 

qu' o San Alauterio 

está no medio de min é de ti 


(98) Padrón (La Coruña).—Para prevenirse contra las mor- 
deduras de los perros rabiosos. Tan pronto como se tiene conoci- 
miento de que anda algún perro rabioso tienen por costumbre 
emplear el siguiente ensalmo para evitar ser mordido por el 
mismo : 
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Detente can doente 

como Dios se tuvo en si. 
Santo Onteliño bendito 
no medio.de min é de ti 
Co-a gracia de Dios 
é-da Virgen Maria, 

un Padrenuestro 

é unha Ave Maria. 


ORZUELOS 


(99) Cabadachan, Vilaboa (Pontevedra).—Bendición de las 
avenidas de los ojos. En una taza ponen un poco de agua, cogen 
nueve granos de trigo y los ponen en el suelo al lado de la taza, 
cogen uno y hacen cruces sobre el ojo enfermo, al mismo tiempo 


- «que dicen el siguiente ensalmo : 


Santa Lucia 

tres hijas tenía 

una tejía 

otra urdía 

y otra quitaba las avenidas 
de los ojos 

a quien las tenía. 

Un Padrenuestro 

y una Ave Maria 

por la gracia de Dios 
y de la Virgen Maria. 


al terminar tiran el grano dentro del agua y hacen lo mismo con 


los restantes. Lo repiten nueve veces en el día -y durante nueve 


seguidos y en algunos granos o en todos aparece la avenida del 
ojo enfermo. 


(100) . Carballino (Orense).—-Orzuelos. En esta localidad le 
llaman Toromelos, y para curarlos hace una, casa con «carozos», 
palitos, cartones, hierbas secas y hojas; le plantan fuego, y al 
arder gritan cuanto más alto mejor, diciendo las siguientes pa- 
labras: : 
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Acudan veciños 
que arde á casa 
dos toromeliños 


(101) Lobios (Orense).—Tiricó. Llaman así al orzuelo y para 
curarlo reúnen a siete chiquillos, los que hacen una casa de pie- 
dras y «carozos», le plantan fuego y en unión del enfermo em- 
piezan a correr alrededor de la casa gritando al mismo tiempo :' 


Tíricó, tiricó 
que arde á casa de mallo 


o saltan sobre ella diciendo: 


Tiíricó, tooo00 
vai pra casa de leiró 


Después, a una señal convenida salen corriendo hacia donde" 
estuviese de cara, y es creencia vulgar que contraerá el Tiricó 
del enfermo el primero que mire hacia atrás. 


, 


(102) Torizós (llaman así a los orzuelos). Se ponen sobre un 
poco de ceniza tres pajas derechas y juntas, cuidando que una 
de ellas tenga un nudo, les ponen fuego y mientras arden repí- 
ten tres veces, sin tomar más que un solo aliento: 


Queimate torizó 
con tres pallas 
é un nó. 


PONZOÑA. COXO : de 


(103) Chamosa, Forcarey (Pontevedra).—Esta enfermedad 
se caracteriza por una hirichazón infecciosa debida al tocamiento 
de la parte afectada con un bicho ponzoñoso. Para curarla se 
cogen tres ramitos de fionllo y con ellos se «disciplina», es decir, 
se golpea leverrente la parte enferma, y al mismo tiempo se le 
dice la siguiente oración: : 
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Po la ponte de Sarandón 
; pasamos uns é outros non 

se-e pinta ou pintón 

se-e culebra ou culebrón 

se-e sapo ou sapón 

se-e lagarto ou lagartón 

se non todos los bichos 

d'esta nación 

que non crezcan 

nin avivezcan 

nin fagan cousa 

que mal parezca, 

Te bendizo, te disciplino 

con tres ramiños de fionllo 

viño tinto do riveiro. 

Po-la gracia (> Dios 

e da Virgen Maria 

con un Padrenuestro 

e unha Ave Maria. 


Esto se hace una vez al día y durante nueve seguidos, antes 
o después de la hora de salir o puesta del sol, 3 
(104) Barco de Valdeorras (Orense).—Se dice que el sapo 


sopla al acercársele un objeto, y que si se trata de la mano de 


una persona se le caen los dedos y si es otra parte del cuerpo 
que le entra la gangrena. Se cura así: se coge un puñado de flo- 
res de romero previamente secas y que hayan sido mojadas en 
agua bendita, de la que se recoge el Sábado de Gloria y se ponen 
a cocer durante quince minutos en un puchero nuevo; si el sapo 
sopló en una mano, es lo más natural, puesto que suele aconte- 
cer en la siega, se hará pasar la mano por el vaho que produce 
la cocción. Ante el fumazo, los dedos deciden no caerse, y el sapo 
se fastidia y queda en ridículo. Si el soplo fué en otra parte del 
cuerpo, se ponen compresas de la misma agua con un trapo de 
estopa nuevo y que no haya sido usado. 

(105) Horca, Salvatierra del Miño (Pontevedra).—Para cu- 
rar la pezoña se ponen tres ramitas de perejil mojadas en vina- 
gre, se hacen cruces sobre la parte enferma, diciendo la siguiente 
oración : 
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E Po-la ponte dós cautivos | 

ha unhos ídos outros irdos 

- en busca dum culebrón, 

€ cortarll'a violencia (pezoña) 

que non xunte rabo con cabeza 
nin cabeza con rabo,. . ? 
co-a gracia de Dios é da Virgen María 
un Padrenuestro y unha Ave Mañía - 


£ 


Se dice nueve veces, empezando una vez la 


al terminar se dice «sea de cobra, sea de sapo, 
calquer outro bicho», Además de esto se coloca s 
enferma una piedra negra (que rara vez se CAS 
río), mojada en vinagre durante veinticuatro horas, y 
pegada. 9 la came del o O andan in 
pezoña, ic 


S'eres ta ponte en soda 

s'eres lagarto, vaite ó burato, 
s'eres sapo, anda arrastro, e 
s'eres araña, vaíte á baba. 


Después queman ramas de ajo y echan encima la 


la parte e 0 Esto lo hacen tres veces al. dí 
nueve. 
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de rata e de ratón 

de sapo.e de sapón 

de toupa e de toupón 

de araña e de arañón 

e do bicho de toda a nación. 


Esto se dice nueve veces y de cada una por la gracia de Dios 
y de la Virgen María, un Padrenuestro y una Ave María. 

(108) Vilar, San Pedro de la Torre, Padrenda (Orense).—Mal 
do coxo. Se produce cuando pasa por encima de la ropa que está 
a secar un sapo, araña o salamantica ; al poner esa ropa se pre- 
senta en el cuerpo una erupción, que hay que cortar, diciendo las 
siguientes palabras: 


Coxo losoiro 

vaite d'eiqui 

se-e de pita 

vaite o poleiro 

se-e le sapo araña o zaramela 
volvete a terra, 

Po-la gracia de Dios 

e da Virgen María 

un Padrenuestro ' 

e unha Aye Maria. - 


Se dice esta oración nueve veces seguidas al día y durante 
tres días andando alrededor del enfermo haciendo cruces, pero 
antes se echa ceniza encima de una «basoira de xesta» y a medida 
que se dicen las palabras se golpea en aquélla para que caiga 
ceniza sobre la parte enferma, y es seguro que con una vez que 
se haga, si se hace todo bien, debe curar; a su terminación se 
sopla la ceniza sobrante sobre el enfermo. 

(109) Laza (Orense).—Mal do Coxo. Conocido también con 
el nombre de Oliveiro do Sapo, se contrae según los naturales 
de dicho sitio, porque el sapo echa un chorrito de líquido que, 
al contacto con la piel, produce una pequeña inflamación en el 
sitio en donde cae, que se extiende con facilidad a las regiones 
vecinas. Para curarlo, meten al paciente en una cuadra de cer- 
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dos, que estén acostados sobre paja, los levantan, una vez desnu- 
do el individuo, se refriega en la referida paja, y ya queda 
curado. RE 

Esta enfermedad también puede ser producida por un topo, 
en cuyo caso se presentan en la piel unas ampollas negras, y para 
curarlas, utilizan unas piedras especiales que mojan en aceite y 
con ellas hacen cruces encima de las mismas. : 

De tres piedras de estas hay conocimiento en estos contornos: 
una en el vecino pueblo de Toro y dos en el de Camba; la prime- 
ra dicen que es mayor que las de esta última parroquia, pues con 
una sola aplicación ya es suficiente para la curación completa, 
mientras que las de Camba hay que aplicarlas varias veces. Su 
procedencia es de América, y dicen que-las de la referida parro- 
quia de Camba las trajo la persona más anciana de la misma, y 
llamado Martín Basalo. 

(110) Celanova (Orense).—Coxos. Es una erupción de la piel, 
que procede, según otros, del aire de ciertos animales, como el 
topo, sapo, salamandra, araña, alacrán, y su curación se hace 
por herrero, hijo o nieto de herrero y a base de bendición en for- 
ma de cruz con diferentes objetos y substancias. 


(111) Verin (Orense).-—Coxo de araña. Ataca a la piel, loca- 
lizándose de preferencia en el pescuezo y algunas veces dicen los 
enfermos que la ven retratada en la piel, pintada de color encar- 
nado, y para curarla recurren a determinadas personas que tienen 
dicha facultad, la que hacen cruces con la mano sobre la región 
afectada salivando a continuación. - 


(112) Chamosa, Forcarey (Pontevedra).—Mal do cobral. Es- 
ta enfermedad se debe a la culebra, en ocasión de infectar con 
su tocamiento o picadura, y para curarla se «disciplina» la parte 
enferma, es decir, se golpea levemente con tres ramitas de «fion- 
llo)» y se dice al enfermo la siguiente oración: 


Todos cuantos pasan ponte é pontillon 
preguntan que se lle fai 

ó mal do cobral. 

Bendicelo con tres ramillos de fonilo, 
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viño tinto do riveiro, 

ciprinalo para que non crezca 
nin avivezca a 
nin faga cousa que mal parezca. 
Po-la gracia de Dios 

e da Virgen Maria 

con un Padrenuestro 

é unha Ave Maria. 


Esto se hace una vez al día y durante nueve seguidos, antes 
o después de la hora de salir o puesta del sol. 

(113) Granja, Gorgoa, Padrenda (Orense).—Mal da toupa. 
Se adquiere esta enfermedad por el aire que suelta dicho animal; 
si es macho la enfermedad se presenta bajo la forma de granos, 
pero si es hembra labra por debajo de la piel, pero no sale al ex- 
terior. Antes de hacer nada, debe matarse el topo causante de la 
enfermedad, con el dorso de la mano, 'y a continuación se coge un 
cuchillo de hierro y con él se hacen círculos y cruces sobre la 


parte enferma, diciendo: 


Toupeira matei 
tres pancadas lle dei | 
co a primeira atolondreina 
co a segunda no-a matei 
e co a ultima mateina 
pra que non cave nin labre 
nin sangre derrame. 
' Po la gracia de Dios 
+; e da Virgen Maria 

un Padrenuestro 

e unha Ave Maria. 


Esto se hace una vez a la mañana y otra a la noche durante 
nueve días. 
(114) Freanes, Padrenda (Orense).—Mal da tupa. Le llaman 


así a las inflamaciones producidas por granos, y para curarlos 
echan una hierbas en agua y con ellas frotan la parte enferma y 


. le dicen el siguiente ensalmo : 
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Toupeira, toupón 

detrás de ti andei | 
é no cavo te encontrei 

tres pancadiñas che dei 

e na ultima te matei 

¿ahora que che farei? 

Aquí te corto a 
aquí te tallo 

pra que non caves 

nin ares 

nin sangre derrames. 

Por la gracia de Dios 

y de la Virgen Maria , 

un Padrenuestro 

y un Ave Maria. 


(115) Camba, Laza (Orense).—Fogardente. Dícese que pro- 
viene esta enfermedad de que se haya puesto en contacto directo 
con la piel una prenda que haya sido puesta a secar al sol en 
un campo y que algún animal (no determinado) haya pasado por 
encima de ella, 


Empieza por una erupción, generalmente en la espalda, que 


va extendiéndose por el cuerpo y si se juntan los dos extremos 


de la erupción por delante del externón, ya no tiene salvación el 
individuo (a esto le llaman cerrar la fogardente). 


Para curarla (aquí dicen «picarla») se coge un trozo de acero 
y un pedernal y empiezan la faena, haciendo saltar chispas con 
estos dos cuerpos, de manera que vayan dirigidas al lugar donde 
existe la erupción, a la vez que dicen: 


O Miño, o Doiro 
E-o Ebro pasei 
E-a Fogardente piquei. 
Co-a axuda de Dios 
e da Virgen Maria 
d'eiqui eu te sacarei 
Un Padrenuestro 

ASS, e un Ave Maria. 
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La persona que padece la enfermedad no puede pronunciar 
palabra alguna durante el tiempo que dure esta operación, que 
repiten nueve veces al día y durante nueve seguidos. 


(116) Quinta, Berredo (Pontevedra).—Fogo ardente o Foga- 
xe (llaman así a las heridas de la cara que, según ellos, revientan.) 

Para curar esta enfermedad hay que recoger un poco de tie- 
rra de nueve «toupeiras», donde no vayan las gallinas, se mezcla 
y se echa en un trapo. Una vez en casa se coge un poco de unto 
de cerdo blanco; a la señal de la cruz se mete el unto en la tie- 
rra y con él'se hacen cruces sobre la cara del enfermo, diciendo 
al mismo tiempo la oración siguiente: 


Fogo ardente 

que queima la gente. 
Donde vay teu padre niña 
en la arada 

busca d'os bois 

a mais da guillada, 

con unto de porco blanco 
e terra de nove toupeiras 
co-ayuda de Dios 

e da Virgen María 

un Padrenuestro 


Esto se hace tres veces seguidas en el mismo día y durante 
tres días, 

La tierra sirve la misma para los tres días, pero el unto hay 
que cambiarlo cada día, y el que se utiliza cada día se mete en 
un agujero en una pared. 

(117) Chantada (Lugo).—Fogardente. Para curarlo es con- 
dición indispensable lo haga una mujer virgen. 


QUEMADURAS 
(118) Mondoñedo (Lugo).—Para curar las quemaduras man- 


dan rezar al enfermo la siguiente oración, mientras el curandero 
reza varios Padrenuestros : 
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O pan prá fame 

a y-auga prá sede | 
y-o lume pro frio. A 
Eisi coma estas tres palabriñas 

son verdade 

non cabes, nin queimes, nin ares 

pol-o poder que- Dios ten 

e curame estas carnes 

ya Virxen Maria. Amén. 


RAQUITISMO 


(119) Pías, Puenteáreas (Pontevedra).—En la referida parro- 
quia y en el barrio de la Hermida hay el Santuario de Santa Te- 
cla (el vulgo le llama Tieja), y a donde llevan los niños raquíti- 
cos. Una vez que llegaron con el niño enfermo a dicho barrio, 
la primera persona que los ve llama a gritos por las demás del 
barrio y van acudiendo todos los que pueden con una vela, por 
la que abonan diez céntimos, forman una procesión con el niño 
en medio, se dirigen al Santuario y dan una vuelta alrededor del 
mismo; a su terminación entran en él y pasan al chico por 
debajo de la Santa, luego le quitan la ropa, la dejan allí y le 
ponen otra limpia, dejan una limosna a la Santa, y el enfermo 
ya se pone bien. Todas estas manipulaciones las hacen entonan- 
do un canto religioso. z 

(120) La Puebla del Caramiñal (La Coruña).—Cuando se 
manifiesta esta enfermedad por doblar los niños las piernecitas 
como si acabaran de nacer, para curarlos se les atan con lacitos, 
a la par que los brazos, y de noche le llevan a un sitio en el cual 
suele haber cuatro caminos; apostados allí los acompañantes del 
enfermo esperan a que pase alguien, y parándole, se le pregun- 
ta: «¿Qué se hace a los presos?» Y contesta: «Se les suelta». 
En el acto corta el interrogado los lazos y arroja un pedazo en 
cada camino. 

(121) La Puebla del Caramiñal (La Coruña).—Cuando los 


niños son torpes en el andar los llevan a la iglesia y en el mo: 
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mento que suenan las doce del día, cogiditos de los dos brazos, 
los pasean desde el presbiterio a la puerta mayor. 

(122) Bayona (Pontevedra).—Para curar a los niños afecta- 
dos de raquitismo les hacen pasar varias veces por debajo de un 
roble, de caracteres especiales, llamado «Carballo cerquiño». 


(123) Villamartin de Valdeorras (Orense).—Llaman encanilla- 
do al raquitismo, y para curarlo sacan al niño enfermo al campo, 
aprovechando la ocasión de que algún vecino are sus tierras; se 
acerca uno con el niño y se espera al arador que venga de vuelta 
de un surco, y cuando están quietos los bueyes, se coloca el niño 
en el fondo del surco y delante de los bueyes, para que éstos le 
vean, y entonces o muy mal corazón han de tener estos, o sus' 
benditas miradas sanan al niño. 


(124) V.llamartín de Valdeorras (Orense).—Encanillado. Pa- 
ra curarlo acuestan al niño con la barriga para arriba, en un pa- 
tio o corral y hacen que pase por encima de él tres veces segui- 
das una caballería mayor, obligándole a que le vea y procuran- 
do no le pise. 


REUMA 


(125) Villamartín de Valdeorras (Orense). —Para curar el reu- 
ma queman en la cocina tomillo y néveda, se ahuma bien la ca- 
misa del reumático, se le coloca en seguida sobre su cuerpo y 
por rebelde que sea la enfermedad, con unas cuantas veces que 
se haga esta operación desaparecerá para mucho tiempo; dicen 
que tal vez para siempre. 

(126) Lobios (Orense).-—Para curarlo es condición indispen- 
sable encontrar un carpintero que reúna la condición de ser hijo 
de carpintero y nieto de carpintero, lo llevan en compañía del 
enfermo a una encrucijada, atándole a éste las piernas con una 
cinta, que aquél corta, al mismo tiempo que dice, las siguientes 
palabras : - 
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Meu abuelo carpinteiro ¡ 
meu pai carpinteiro 

é-eu-carpinteiro 

cortelle á pexa n'iste talleiro, 

o costado de entangarañido 

queda xa desentangarañado. 


TORCEDURAS 


(127) Villanueva de Arosa (Pontevedra).—Se conocen con el 
nombre de escochaduras; para curarla se necesita una mujer que 
haya tenido dos hijos en un solo parto, la cual pasa tres veces 
por encima del enfermo, previamente tendido en el suelo, pro- 
nuncia secretamente algunas palabras, reza tres Ave Marías y 
termina la curación con esta frase: «Asi sanes| da tua escocha- 
dura como eu sanin da miña paridura». 


(128) Villanueva de Arosa (Pontevedra).—Para curar las 
torceduras hay que hervir agua en un puchero de barro, añadir 
luego un puñado de «borralla», volcar todo en una palangana, sin 
retirar el puchero, que naturalmente queda boca abajo; sobre 
él se coloca un peine, un escarpidor, un cuchillo de cocina con 
mango de pau (palo) y unas tijeras; encima de todo coloca el 
paciente su brazo, pierna, etc., y si realmente estaba enfermo, el 
miembro citado absorberá totalmente el líquido anteriormente 
vaciado en la palangana, o quedará intacta en caso contrario. 


(129) Villamartin de Valdeorras (Orense). —Relajación de un 
pie con el consiguiente aire en los tendones. Para curarlo se hace 
hervir agua en un puchero de barro negro que no haya sido es- 
trenado, se coloca en el fondo de una fuente un peine de madera 
y una tijera de la costura; una vez hervida el agua, se vuelve 
boca abajo el puchero, con el consiguiente cuidado de que vierta 
la menor cantidad de agua posible fuera de la fuente, y seguida- 
mente se coloca el pie encima del puchero por algún espacio de 
tiempo, y luego a correr sin cuidado, ni dolor alguno, tal es la 
eficacia del remedio. 
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(130) Rivadavia (Orense).—Para desentomecer un pie. Cuan- 
do se queda un pie «dormido» le hacen cruces con un objeto que 
fuese bendito, y dicen al mismo tiempo las siguientes palabras: 


Deséntomecete pe 
qu'el ven Óó San Tomé 
+ c'un carro de toxos 
que ch'ha queimar os osos. 


(131) Verín (Orense).—Golpes. Para curarlos meten en leche 
uñas de perdiz, y una vez reblandecidas las beben. 

(132) Villamartin de Valdeorras (Orense)..—Cuando a conse- 
cuencia de una fractura mal consolidada queda una extremidad 
más corta que otra, para estirarla desnudan a la persona enferma, 
la envuelven en una sábana y atada por los pies la suspenden del 
techo todo el tiempo que resista en esa posición. 


TOS FERINA 


(133)  Figueirido,. Vilaboa (Pontevedra).—Tos ferina. Para 
curar a los niños afectos de esta enfermedad los colocan encima 
de lal boca del tunel del ferrocarril y procuran que aspiren los 
vapores en el momento de pasar la máquina del tren. 

(134) Betanzos (La Coruña).—Los curan administrando al 
enfermo caldo de ratón. 

(135) Cesantes, Redondela (Pontevedra).-—Cuando se pre- 
senta en la parroquia y ataca a varios niños, los reúnen y atra- 
viesan con ellos la ría en una barca, y al llegar a la otra orilla 
hacen una hoguera con ramas de pino y procuran que los niños 
aspiren los vapores que se desprenden. 


VERRUGAS 


(136) Víiascon, Cotovad (Pontevedra).—Para curar las verru- 
gas hay que buscar la casa de un vecino que tenga dos puertas : 
una de entrada y otra de salida ; el enfermo, con una mano llena 


( e voume a 
de dy 
“ 


Y sale corriendo por la Se puerta. Las ve 


tiempo. AS O 
(137) Rivadavia E —Varrugas. Ln 


—varrugas mae ETS 
deix'o sal no lume 
_y-escapo correndo. 
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PIRES DE LiMa, J. A.: A Teratología N'os Lusiadas. Sep. 
del Boletim Cultural da Cámara Municipal do Porto, 1949. 


Los monstruos tienen en la literatura erudita y en la po- 
pular una parecida representación, no parece sino que mu- 
tuamente se inspiran para fantasear sobre estos seres, en su 
origen, morfología y acciones. 

El Catedrático que fué de Anatomía de la Facultad de 
Medicina de Porto, Dr. J. A. Pires de Lima, recoge en este 
trabajo cuantas alusiones a los seres monstruosos encontró 
en el poema Camoniano; es una labor personal de lenta 
gestación, que sólo podía llevar a cabo este maestro de la 
Teratología, pues comenta científicamente el texto de Os 
Lusiadas 'y la relación con las creencias populares sobre 
estos seres fantásticos. 

Desfilan por estas páginas engendros monstruosos, eigan- 
tes, cíclopes, casos de polimelia, diversas extravagancias mi- 
tológicas como la de Jano y Cancerbero: el nacimiento en 
dos partes, tritones, nereidas, sirenas, ninfas, casos de pre- 
cocidad, metamórfosis, y otros seres mitológicos. 

En las diversas notas que figuran en el texto, hace re- 

E == ferencias bibliográficas del mayor interés que permiten am- 
pliar este trabajo, unas aluden a monstruos humanos y otras 
a la teratología en las tradiciones populares. 

Este trabajo está ilustrado en cada sección por un gra- 
bado sobre la monstruosidad que describe y que contribuy- 
a resaltar su ya esmerada presentación. Es en resumen una 
aportación científica de la weratología al folklore de extra- 
ordinaria importancia.—Castillo de Lucas. 


e 
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PrIRES DE Lima, AuGusTo C. y A. Lima CARNEIRO: Roman- 
ceiro para o povo e para as escolas.—Edit. Domingos Ba- 
rreira; Porto, S. E, 


A perlas sueltas de un collar, se han comparado los versos 
y estrofas aisladas de los romances que, por su sonoridad, 
belleza de imágenes, aplicación o simplemente su fácil recuer- 
do, se han ido separando con el tiempo de la narración com- 
pleta original. 

Muy ia es encontrar en la HEndiCON oral un romance 
completo, los narradores y los oyentes recitan y recuerdan 


aquellos trozos que llaman más su atención; por ello nunca + 


se pone más a prueba la erudición y probidad científica de un 
investigador que, cuando como en el caso presente de A. C. 
Pires de Lima y Lima Carneiro, logran reunir una colección 
tan escogida de versiones escuchadas directamente del pue- 
bla:, y buena prueba de ello es el romance que recogen de 
Dom Gaiferos si le comparamos con las extensas narraciones 
que de este personaje carolingio hace el Romancero español. 

Romanceiro, para o povo e para as escolas, dicen justa- 
mente los aútores que es este libro, pero esto es sólo leyendo 
los romances, cuidadosamente seleccionados, que merecen po- 
pularizarse por su interés histórico, moral y descriptivo ; mas 
si nos fijamos en las notas y acudimos a las obras que citan, 
vemos que este Romanceiro es también para eruditos. ' 

Mustran esta Obra, notas musicales directamente recogi- 
das en corros infantiles, en el campo y en los lavaderos, tal 
como niñas y jóvenes los cantan mientras juegan o trabajan, 
así como muchas figuras y dibujos. 

Meritísima es la obra de estos ilustres folkloristas, pues 
sin duda cuantos romances figuran en ella, son los de más 
carácter popular universal adaptados al tiempo y al es- 
pacio.—C. de L. 


ALMEIDA GARRETT: O Romanceiro. Edic, revisada y prologa- 
da por Fernando de Castro Pires de Lima.—Edit. Manuel 
Barreira. Porto, 1949. 


De todas las obras de Almeida Garrett, es O Romanceiro 


vna de las que tienen más interés para el folklorista. Reco- 
gió los romances populares con mucho cariño y la mayor 


Ñ 
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pureza; cierto es que alguna vez los reconstruye, pero eso 
sólo a Garrett puede permitirse, ya que es el mejor poeta y 
el mayor artista de la lengua portuguesa después de Ca- 
moens, según los críticos más autorizados, y desde luego el 
más completo en el siglo xIx. 


La lengua portuguesa, préstase por su forma y cadencia 
métrica para la poesía, por ello no es de extrañar que las 
cantigas y romances broten con gran facilidad y se escuchen 
admirables improvisaciones aún en los campesinos. Garrett, 
contagiado de esta belleza de los romances de su lengua ma- 
terna, permítese componer muchos que incluye en su Refra- 
neiro con el título de Balladas, 


Esta magna colección de romances, está dividida en tres 
partes: en la primera, incluye los eminentemente populares 
tomados de la tradición oral; en la segunda, aunque también 


tienen este origen, son por su argumento y forma más litera- 
rios; en la tercera, son francamente literarios y recons- 
truídos. 

Cada romance va precedido de unas notas con aclaracio- 
nes y concordancias extraordinariamente interesantes. 


Tres ediciones se han publicado de O Romanceiro en vida 
de su autor; agotada la última hace muchísimos años, sen- 
tíase la necesidad de su reimpresión. De ella se hizo cargo el 
erudito folklorista Dr. Fernando de Castro Pires de Lima, 
que en un prólogo muy dócumentado nos da cuenta de la 
gestación de esta obra y del ideario de Garrett. 

Ha cuidado también el prologuista, de revisar todas las 
notas y aun añadir muchas castellanas que permiten un más 
aprovechado estudio comparándolo con nuestro Romancero, 
en el que existen tantas y tantas analogías en sus temas his- 
tóricos, caballerescos y fabulosos. 


Tiene mucha razón Pires de Lima al decir que esta obra 
«debe estar en todas las bibliotecas, porque es un himno de 
amor, de un gran portugués, por las cosas portuguesas», y 
para los españoles—agregamos nosotros—también lo es, por 
cuanto contribuye a demostrar la unidad fraterna de nues- 
tros pueblos, por la comunidad de sentimientos expresados 


en estas bellísimas leyendas por nuestros romanceros.—Casti- 
llo de Lucas. 
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Trajes de España.—Catálogo de la Colección María Eva Dúuar- 
te de Perón.—Museo Nacional de Arte Decorativo.—Buenos 
Aires, 1948. 


Seguramente ¡pasó por la imaginación de cuantos tuvimos - 


la fortuna de presenciar el brillante y cálido homenaje que las 
50 provincias españolas hicieron a la Ecxma. Sra. D.* Eva 
Duarte de Perón, en la majestuosa y clásica Plaza Mayor de 
Madrid, ofrendándola el traje típico femenino con todos sus 
atavíos de cada localidad, el de que tan vistosa y rica colección 
de indumentaria fuese expuesta en la Argentina por su gran va- 
lor artístico y cultural. 

Este sentir tuvo su realización con la mayor magnificencia 
en el Palacio Errázuriz de Buenos Aires. La Prensa trajo am- 
plias noticias de esta notabilísima exposición, desfilando mi- 
llares y millares de visitantes para admirar la vestimenta clásica 
en los pueblos españoles, 

De tan maravilloso certamen ha querido la Comisión Nacional 
de Cultura que quede una prueba gráfica que perpetúe este 
acontecimiento, haciendo imprimir un lujosísimo catálogo. En él 
figuran 50 láminas en color dibujadas por Viudes y que co- 
rresponden a los trajes de cada una de las diversas provincias ; 
impreso en el guardapolvos de cada lámina hay glosa del Con- 
de de Foxá, en la que en líricos párrafos describe los caracteres 
folklóricos locales y, en particular, de sus vestidos. 

Felicitarros con el mayor entusiasmo a cuantas personali- 
dades y artistas han intervenido en la composición de este 
Catálogo, que es una prueba de cuanto se aman Argentina y 
España.—Castillo de Lucas. 


SUBÍAS GALTER (JUAN): El arte popular en España.—Barcelo- 
na, Seix Barral; 628 págs. ; 1948. 


Al tratar de un libro de esta naturaleza, no es inútil co- 
menzar diciendo que la edición se ha llevado a cabo con todo 
lujo; de las 628 páginas, sólo 144 corresponden al texto, el 
resto son bellas fotografías, entre las cuales 19 son en color. 

Tan amplio es el tema que se propone tratar el señor Su- 
bías Galter, que fácilmente se comprende este gratísimo libro 
no es de investigación directa,' sino una exposición para el 
público general, donde el especialista o simplemente el fino 


aficionado, no pueden encontrar datos nuevos. El autor hace. 
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frecuentes citas de los investigadores que en España han tra- 
tado las artes populares, mas no son citas detalladas, sino ge- 
neralmente del nombre, y sólo en pocos casos el título del 
libro o artículo, con lo cual únicamente las personas familia- 
rizadas con los dos tomos de Arts populaires, en que se reco- 
gen los resúmenes de los trabajos presentados al Congreso de 
Praga, y el único tomo publicado de los Anales del Museo del 
Pueblo Español, podrán saber en la malyoría de los casos de 
qué trabajo se trata. 

Empieza ocupándose de la arquitectura popular, que divide 
en zonas o regiones, de las que señala algunas característi- 
cas de su construcción y luego algo de su distribución inte- 
rior e incluso del ajuar. 


Al tratar del mueble, vemos frecuentemente citados los 
nombres de Pérez Bueno, Doménech y Vegue Goldoni, que 
tan interesantes estudios han hecho de este tema. Tras aleu- 
nos caracteres generales señala unas notas particulares de los 
muebles en cada región. No pasa por alto los guadamecies, 
que tan insuperablemente se trabajaron en Córdoba, y cuyo 
olvido es tan completo, que en la Escuela de Artes y Oficios 
de la capital del califato, donde existe una cátedra para con- 
tinuar la tradición de tan singular arte, algunos años no hay 
ni un solo alumno matriculado. En los capítulos dedicados 
a la cerámica y el vidrio, así como a la forja y el repujado, 
señala, aunque brevemente, las características de los princi- 
pales centros productores. 


Buscando siempre la buena información, al tratar de en- 
cajes y bordados, además de los conocidos libros de Carmen 
Baroja, Mrs. Byne y las señoritas Alfaya, utiliza el breve 
pero notable estudio sobre motivos decorativos que J. García 
Hernández, directora de la Normal de Badajoz, presentó al 
Congreso de Praga. En doce páginas trata de sintetizar las 
características de los trajes regionales, basándose en traba- 
Jos de Eloyos Sáinz y sus alumnas de la Escuela Superior del 
Magisterio, señoritas Carpintero, Vela y Gutiérrez Martín. 
Complemento indispensable de los trajes son las joyas, re- 
presentadas en España en tan diversos tipos. No falta una 
mención al abanico, que de la aristocracia baja a las clases 
populares. 

Ocúpase, finalmente, de la talla, que a punta de navaja es 
labor preferida de los pastores; en la escultura destacan las 
figuras de nacimiento y, por fin, trata de la estampería popu- 
lar, tan ligada a coplas y aleluyas. 
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Creemos que la obra habría ganado en facilidad de mane- 
jo, esencial dado el aspecto vulgarizador de la misma, si las 
láminas se hubiesen colocado junto al texto y su explica- 
ción al pie, cosa bien posible ya que la lujosa edición tiene 
márgenes amplísimos, en vez de hacer tres partes con: texto, 
láminas y explicación. De este modo se dificulta la lectura 
de la explicación, y ha dado lugar a errores de cambios de 
pies de las láminas, como ocurre con la 335 y 336; al ver la 


primera advertimos que no es un paño de ofrenda, sino un - 
dechado, error que se aclara buscando al final del libro la ex-- 


plicación correspondiente. 

Aun siendo muchas las ilustraciones, se nota la falta de 
algunas representativas, que habrian podido sustituir a otras 
bastantes repetidas; en la parte de casa trae 13 fotografías 
del Pirineo aragonés, y, sin embargo, de la Mancha sólo un 
molino de viento de Consuegra, faltando totalmente la repre- 
sentación de Extremadura y Santander, y es lástima, ya que 
utilizando las muy bellas ilustraciones del marqués de Santa 
María del Villar, habría podido mostrar una magnífica 
representación de la casa montañesa. A pesar de estas omi- 
siones que señalamos, el libro del señor Subías Galter viene 
a llenar un importante hueco en lo que se refiere al arte po- 
pular español. —N. de Hoyos Sancho. 


VIOLANT Y SIMORRA (R.): Notas de etnografía pastoril pire- 
naica. La trashumancia.—«Pirineos», 1948, año IV, pági- 
nas 271-290. 


Cualquier publicación sobre los Pirineos, debía a nuestro 
compañero Violant, es de gran interés, por el profundo cono- 
cimiento que de su país tiene. Señala en este trabajo la im- 
portancia de la trashumancia, por las tradicionales buenas 
relaciones entre los ganaderos y pastores pirenaicos y los de 
la «Ribera». Los rebaños de ganado lanar dejan los Pirineos 
dirigiéndose a la tierra baja por Todos los Santos. Por la 
Cruz de Mayo, vuelven los ganados hacia las montañas, pas- 
tando en sus ¡faldas hasta julio, momento en que suben a las 
cumbres. Estos desplazamientos periódicos de los rebaños con 
sus pastores y perros marcan las dos formas de vida pastoril: 
el nomadismo y la trashumancia. Señala los lugares de donde 
viene o va cada rebaño, haciendo un minucioso estudio de 
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las cañadas y veredas que siguen los pastores en tan amplia 
como interesante región. Algunas bellas fotografías ilustran 
el interesante trabajo.—N. de Hoyos Sancho. 


Sáncuez Pérez, José A. «Supersticiones españolas». Madrid, 
Saeta, 1948, 302 págs. 


No es la primera vez que el erudito matemático y académi- 
co Sr. Sánchez Pérez hace alguna escapada al terreno de lo 
popular; en el primer número de esta Revista se reseñó un to- 
mito que dedicaba a los cuentos populares españoles. 


La obra que hoy nós ocupa, sobre las supersticiones españo- 
las, no es un estudio acerca de las mismas, sino una serie de 
fichas sobre' supersticiones recogidas por el Sr. Sánchez Pérez 
en lo que va de siglo, principalmente en las localidades que 
ha desempeñado su cátedra, o en viajes de estudio o de recreo 
donde no se olvidó de apuntar 'no sólo lo referente a supersti- 
ciones, sino a tradiciones y prácticas del pueblo español. 

Iníciase el trabajo con una breve introducción sobre la an- 
tigúedad de las supersticiones, su gran difusión y la importan- 
cia de las mismas como normas del saber y el pensar del pue- 
blo, ya que el vulgo acepta estas falsedades precisamente con 
relación a los puntos que más interesan al hombre, como son: 
la idea religiosa, la salud, la felicidad, la prolongación de la 
vida, etc. En España el mayor protocolo de supersticiones nos le 
suministra el Tribunal del Santo Oficio en los expedientes que 
en el Archivo Histórico Nacional se guardan de causas seguidas 
por la Inquisición. Los más famosos escritores como Cervantes, 
Quevedo, Calderón y Lope de Vega dan noticia de supersticio- 
nes al tratarlas con ironía y burla. Termina el autor la intro- 
ducción condenando todas las que transcribe. 


La parte informativa está escrita en forma de diccionario, 
' dato que si figurase en el título, evitaría al lector buscar el índi- 
ce e indicaría de modo más claro el contenido del libro. 
El Sr, Sánchez Pérez aporta un abundante material a todo el 
que quiera hacer un estudio sobre las supersticiones, creencias, 
seres sobrenaturales, medicina popular y tantos otros temas del 
saber y el pensar en el pueblo español.—N. de Hoyos Sancho. 
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JORGE Días, A. «Vilarinho da Furna. Uma aldeia comumntaria». 
Cancioneiro M. Dias; desenhos F. Galhano; prefacio Orlando 
Ribeiro.—Porto, Centro de Estudios de Etnología Peninst- 
lar, 1948, 4.*, 278 págs. 


Con verdadera satisfacción reseñamos la primera obra pu- 
blicada por nuestro Centro hermano de Portugal, debida a su 
entusiasta secrevario y jefe de la Sección de Etnografía, Jorge 
Días, que doctorado en Alemania al lado de eminentes etnógrafos 
se propone encauzar estos estudios en su Patria. 

Es este el primer trabajo de una serie, escogido para iniciarla 
por ser un pueblo que conserva una arcaica e interesante or- 
ganización comunal. Pertenece al distrito de Braga, aunque de el 
es muy diferente; Vilarinho está enclavado en un pequeño y 
iértil valle donde confluyen el Homen y el Ribeiro das Furnas, 
aunque en la Sierra, es templado por estar orientado a medio 
día en la ladera de la montaña, su producción es de tipo miñoto 
con pastos pobres para cabras. 

En país exclusivamente agrícola y ganadero, tanta impor- 
tancia como las casas vivendas construídas del material noble que 
les da el suelo, o sea grandes bloques de granito, tienen las edifi- 
caciones auxiliares como los hórreos, secadores, orientados al 
medio día, solados de planta cuadrada, que sustituyen las eras 
donde majar el cereal, lagares para pisar la uva, molinos, y ca- 
bañas en el monte para albergue de los pastores, 


Destaca el autor la antiquísima organización comunal, he- 


rencia del pasado, pero sostenida por el medio geográfico don- : 


de la principal fuente de riqueza es el pastoreo, y asegura que 
para comprenderla debemos fijarnos en las circunstancias na- 
turales, pues es peligroso tratar de estudiar el grado cultural de 
un pueblo sin apoyarse en el conocimiento de su geografía y la 


influencia de ésta, es más patente en los pueblos más sencillos. 


El principal género de vida es el pastoreo, que ofrece diver- 
sos tipos por haber variadad de pastos, todos ellos regidos por 
acuerdos del Concejo. Salen en vecerías, la más importante es 
la de las vacas que duran desde mayo a Todos los Santos; el toro 
pertenece. al lugar y cuando el ganado está en el pueblo le sus- 
tentan entre todos los vecinos. Las vecerías de ovejas salen du- 
rante el día y su vuelta al caer la tarde, proporciona al pueblo 
uno de los momentos más característicos. 


Los cultivos son igualmente variados. Alcanza gran desen- 
volvimiento el maíz, que exige cuidados varios, algunos de los 
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cuales son momentos de gran interés folklórico, como es la desho- 
ja; menos cuidado requiere el centeno, Por condiciones especiales 
de abrigo se produce la vid, poco frecuente en la sierra. Las mu- 
jeres ocúpanse en los múltiples trabajos que exige la prepara- 
ción del lino. Dentro de la aldea, al lado de las casas hay pe- 
queñas huertas con algún frutal, que proporcionan lo necesario 
para el consumo diario. No falta la apicultura con procesos muy 
primitivos, lo cual hace que rinda: poco. 

Con los anteriores párrafos podemos ver cuál es su alimenta- 
ción, sobria, sin más variación que la impuesta por la estación, 
y sin más lujo que el de contadas fiestas y conmemoraciones 
familiares. 

Asimismo, bástanse para confeccionar su indumentaria con 
el lino que cultivan, la lana de sus ovejas, y juncos o paja con 
las que hacen las pallozas para protegerse de la lluvia, donde te- 
nemos otro punto de contacto con Galicia, semejanza que se 
acentúa por su creencia en seres sobrenaturales como brujas, lo- 
bishomes, mubeiros, hechiceros y curanderos, más creencias y 
prácticas supersticiosas que se mezclan con las religiosas, lo que 
no les impide ser buenos practicantes. Por medio de la magia. 
agrícola y médica se protegen de las fuerzas y espíritus malignos. 

Celebran pocas fiestas y poco exuberantes, dato que, aunque 
carente de pintoresquismo, ofrece interés al verdadero etnólogo 
como exponente del carácier de este pueblo. Sólo dos fiestas mere- 
cen señalarse: la de la Purísima y la del Cristo de Codeceda, 
aparte de las fiestas agrícolas y familiares. Bailan y cantan poco, 
haciéndolo sólo la gente joven, el «malhao», la vira y la caña 
verde. Insinúa Jorge Dias que cantan poco por la influencia geo- 
gráfica de ser un país de altura, mas parécenos que otra será la 
causa, pues en las montañas de Asturias y Santander es de los 
países de' España donde más se canta. Apenas conocen juegos, 
y su deporte es la caza, haciendo grandes batidas de lobos don- 
de destacan una vez más su carácter comunal. 

“Difíciles de recoger son los refranes, por formar parte de su 


propia sabiduría; hay que esperar que los digan en la conversa- 


ción, pues ello, no los distinguen, transcribe algunos, así como 
adivinanzas. 

En los capítulos finales se ocupa de la emigración y el con- 
trabando, formas de vida necesarias, donde para subsistir no les 
- basta: con los recursos que el país les ofrece. 


Esta acabada monografía, se complementa con abundante y 
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bien escogida documentación gráfica, que sugiere múltiples ideas 
de contacto o diferencia con España, que no tienen cabida Di 
esta nota, hecha con el deseo de destacar al lector el interés del 


libro.—N. de Hoyos Sancho. 


SILVA RIBEIRO, Luis Da.-Supersticóes comuns an Brasil o aos 
Acóres. Comunicacao apresentada ao Congreso de Florianó- 
polis. Estado de Santa Catarina. Brasil.—Publ, del Imsti- 
tuto Histórico da Ilha Terceira.—Angra do Heroísmo. Ti- 
pografia Andrade, 1948. 19 págs. 4. Eee 


El fecundo y culto publicista Sr. da Silva Ribeiro, fresca 
todavía la tinta de su valioso estudio sobre As festas e tradi- 
cóes populares de Sáo Joúo na Ilha Terceira, enriquece la larga 
lista de sus obras y la abundante bibliografía folklórica portu- 
guesa con este estudio comparativo de las supersticiones del Brasil 
y las islas de los Azores. Utiliza para ello las 335 supersticiones 


brasileñas publicadas por Guillermo Studart en la «Revista da - 


Academia Cearense» (1910) y reproducidas luego por Luis da 
Camara Cascudo en su Antología do Folclore Brasileiro (D; con 
ellas compara numerosas supersticiones azoreanas recogidas di- 
rectamente por el propio autor. 


Reconoce éste que muchas de ellas no son exclusivas de las 
Azores y del Brasil, sino comunes también al territorio continental 
portugués. Y aun en esta ampliación se queda corto. Las supersti- 
ciones son unas de las manifestaciones folklóricas más primi- 
tivas, extendidas y resistentes a la variación. Y, así, nadie debe 


sorprenderse por hallar en otros muchos países, y desde tiempos - 


muy remotos, gran parte de las que el Sr. S. R. recoge y compa- 
ra: las supersticiones referentes al empleo de higas y otros amu- 
letos; las relativas a cantos, aullidos y colores de los “animales ; 
las concernientes a influencias en la mujer grávida, etc., etc. 
A pesar de esta gran difusión, «náo será descabido ——como el 
autor dice—o confronto entre umas e outras, como coniribuicio 


para o estudo comparativo do folclore dos dois países». E in-' 


cluso para el del folklore general, que solamente sobre estos es- 
tudios de áreas limitadas, podrá llegar a formar los grandes ma- 
pas folklóricos, trazar las líneas de expansión de cada uno de 


(1) Sobre esta obra, véase nota bibliográfica en el tomo de (1948), 
págs. 156-157, de esta misma Revista. 
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los elementos de la cultura popular y, en fin, determinar cuáles 
sean los rasgos propios de cada región, 

Para facilitar su trabajo, el autor agrupa las supersticiones 
bajo los siguientes epígrafes: Agua, amulétos, amimais, astros, 
casa, casamento, comida, corpo humano, cousa perdida, crianca, 
dias nefastos, fógo, morte, praga, sonho y tempo. 

Una abundante bibliografía cierra y remata este interesan- 
te estudio.—/José Pérez Vidal. 


CAVIGLIA (HIJO), B[UENAVENTURA]. La Cantramilla.—Folklore 
gaucho rioplatense. Montevideo. Impresora Uruguaya, 1948. 
258 + XVI págs., 4.” ilust. 


Se propone el autor en esta obra aclarar la formación de la 
voz que le sirve de título y determinar a qué clase de estímulo 
boyero la aplicó José Hernández en su Martín Fierro: 


Allí sentao en su: silla 
Ningún gúey le sale bravo: 
A uno le da con el clavo 
Y a otro com la cantramilla. 


Con tal objeto acumula, en lamentable desorden, multitud 
de elementos y datos, aprovechables en gran parte para su pro- 
pósito, si bien todos interesantes dentro del amplio campo del 
folklore. Su principal defecto, además de este desorden, es la 
falta de síntesis y de rigor científico. Con un derroche de pa- 
pel —y es bueno el de esta obra— que admira en estos tiempos 


de restricciones, reproduce por extenso cartas, informes, artícu- 


los, en los que hay algún detalle relativo a su asunto. No cita, 
ni resume. 

Tratando ahora, con no poco esfuerzo, de reducir a breves 
líneas el estado de la cuestión relativa al origen de cantramilla, 
conviene señalar, en primer término, la inseguridad de la base: 
El manuscrito de Martín Fierro se extravió, 'y no se sabe si la 
forma legítima es cantramilla o contramilla. Esta indecisión, sin 
embargo, parece que mo importa gran cosa a algunos autores. 
Con un desenfado y desahogo sorprendentes proponen etimolo- 
gías para una y otra forma por docenas, a ver si con alguna 
se acierta: Como si un problema etimológico fuera. problema de 
cantidad. Así se lo dijo Angel Rosenblat, precisamente al Sr. Ca- 


_viglia, a propósito de las cien etimologías de gaucho que este 


autor se había propuesto reunir. 
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En segundo lugar, surge también la incertidumbre sobre 
cómo era el objeto expresado por la voz estudiada. Unos autd- 
res, como Eleuterio F. Tiscornia, en su edición de Martín Fie- 
rro, creen que era un estímulo contundente o punzante; otros, 
a la cabeza de «los cuales figura el Sr. Caviglia, afirman que 
«cantramilla define un dispositivo de las más variadas formas, 
xlofómca o metálicamente sonoro». Estos autores no excluyen la 
aplicación de dicho nombre «a la picamilla vertical acodada a 
la larga picana suspendida, a la contera o a la rejada (paletilla) 
de las pficanas de mano. Se consideran cantrámillas, porque re- 
motamente llevaron cascabeles o dispositivos sonoros, y conser- 
varon léxicamente su memoria, pese a la desaparición de tales 
cascabeles o dispositivos» (págs. 22-23). A causa de estos, de 
la misma manera que «hoy decimos ficanma con cascabeles, se 
diría carreta o aguijada (picana) con-tarabilla o con-tramilla, 
sustantivándose luego el calificativo. Tarabilla por matraquilla, 
nos aproxima muy plausiblemente». (pág. 27). Tal es la tesis 
del autor. 


El trabajo en sí puede decirse que está contenido en las 43 pá- 
ginas primeras. El resto de la obra lo integran unos extensos 
Aportes y comentarios adicionales, en los que inserta las res- 
puestas a su cuestionario, aunque reconoce que transcribir tan- 
tas cartas «podría ser excusado por abusivo... Al repetirlo —di- 
ce— me acojo quizás al axioma: La afirmación repetida impc- 
ne el convencimiento». A continuación reune en otro apartado 
las definiciones que dan de la cantramilla distintos autores. Y, 
por último, estudia La cantramilla en las traducciones de «Martín 
Fierro». S , 

En un apéndice, se ocupa de El conflicto etimológico de las 
Malvinas. Pero... Todavía no ha acabado con la cantramilla. 
Después del apéndice, añade un Suplemento a la definición de 
la cantramilla a través de distintos autores. Y en la página 241 
nos anuncia un segundo volumen en preparación «(sin etimolo- 
gías o apenas) con mayor número de páginas y ochenta dibu- 
Jos». Esperemos que sea más ordenado y sistemático, y que 
no se encuentre como éste —según dice su autor— «en estado 
fermental» (pág. 45). 

En resumen, la obra del Sr. Caviglia, rica en noticias y en 
buenas ilustraciones, es una mesa revuelta, donde los «estudiosos 
de las cuestiones que a él le preocupan pueden encontrar abun- 
dantes materiales. —José Pérez Vidal. 
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Lopes Dias, Jame. Etnografía da Beira, vol. XII, Lisboa, 1948. 

280 págs. 

El autor tiene el propósito de componer un amplio estudio 
de la Etnografia de Beira. Como labor previa, viene recogien- 
do desde hace algunos años copiosos + interesantes materiales 
en volúmenes de apretado contenido y agradable presentación. 
Seis de estos volúmenes habían aparecido entre 1927 y 1942, y 
habían dado ya a conocer los más divensos aspectos de la cul- 
tura popular de la región. Pero como, para el buen investiga- 
dor, los veneros folklóricos son inagotables, nuevos y abundantes 
datos siguieron incrementando el riquísimo archivo. Tantas lle- 
garon a ser esas nuevas aportaciones, que llegó un momento 
en que el Sr. Lopes Dias se decidió a formar con ellas un nue- 
vo volumen y contribuir con él al 1 Congreso lusobrasileño de 
folklore. Desgraciadamente e.tr congreso no se ha celebrado, 
pero el volumen, nutrido y ameno, ya anda por las librerías 
acreditando una vez más la diligencia y (el talento del autor. Es 
este que ahora comentamos. 


Como ya se ha indicado, más que capítulos nuevos de una 
obra de conjunto, representa adiciones de materiales de subido 
interés a secciones de la cultura popular beirense ya encuadra- 
das en capítulos de tomos anteriores de esta misma obra. Su 
contenido, abundante y precioso, se distribuye en las siguien- 
tes partes: Lendas. contos e romances, Costumes y tradicóos, 
crengas e supersticocs. 

De las leyendas, algunas, como la de Nossa Senhora da Es- 
trela, relativa a la fundación de esta iglesia por Egas Moniz, 
el gran ayo de Alfonso Henriques, parecen de área regional o, 
cuando más, portuguesa; otras, en cambio, se relacionan con 
temas difundidos en la tradición de diversos países; por ejem- 
plo, la de Sáo Macário, sobre el hijo. que nace con'el sino .de 
matar a los autores de sus días, asunto tan extendido en la li- 
teratura universal. Lo mismo pudiera decirse de los cuentos y 
aun de los romances; no obstante, todos tienen su interés y su 
valor. Estos últimos se presentan divididos en dos apartados: 
profanos y sacros o devotos, y la mayor parte, acompañados 
de la correspondiente melodía ; nuevas versiones del de la Don- 
zela que vai a guerra, del de Dona Auséncia, y algunos con 
finos quiebros de pastorela, como el de Pastormha mana, dan 
notable realce a la colección. 

Entre las numerosas y pintorescas costumbres que recoge 
y describe, y que en su mayor parte están relacionadas con 
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fiestas y solemnidades (As Janeiras, Os Reis, Os Maios, etc), 


encontramos abundantes rasgos y aspectos de interés; así, por 


ejemplo, el carácter totalmente profano de la fiesta de Sáo Jo7o 
do Rosmaninhal (está prohibida por la Iglesia y sólo ocho días 
antes u ocho días después de la misma se puede aplicar una 
misa en honor del santo); la forma especial de celebrar el juego 
de compadres, los detalles relativos a la matanza del puerco, 
a la celebración de bodas, bautizos y enterramientos, etc.; pa- 
ra nosotros, españoles, tiene singular atractivo la pequeña colec- 
ción de «cantares espanhóis do Natal de Salvaterra do Extremo». 

_Un amplio comentario, no la simple indicación a que nos 
obliga la brevedad propia de estas notas, merecen «os quadros 
vivos do Teixoso», ejemplo interesantísimo de teatro tradicio- 
nal, de cuya importancia nos hablan los títulos de las obras 
representadas: A morte de D. Inés de Castro, A morte do justo, 
O Nascimento do Menino Jesús y su Apresentagáo no Templo, 


y otros más, El autor expone con: bastante claridad los detalles 


de las representaciones y. de los argumentos. 

Después de dedicar sendos capítulos a varias industrias ru- 
rales —«da de la sierra, la de los cestos, la de la teja y la de 
los molinos» — termina la obra con un extenso capítulo dedicado 
a ensalmos, oraciones y apodos. 

Un índice alfabético de materias facilita el manejo de la 


obra, que, además de ser interesante por su contenido, como * 


se ha visto, resulta muy agradable por su cuidada impresión y 
por la abundancia de dibujos y fotograbados que la enriquece. 
J sé Pérez Vidal. 


REVISTA DE REVISTAS 


Douro LirorAL. Boletim da Comissáo provincial de Etno- 
grafía e História. Porto, 1949, terceira série, V, 80 págs 


_BeErtin0 Dacian, Nóvulas bio-biblhográficas acerca de 
Dr. Alberto Brochado. Cultivó con acierto la medicina y la 
música, muchas de sus obras y apuntes han sido legadas al 
Museu de Etnografía e História de [Douro Litoral.—A, C. 
PIRES DE Lima y A. Lima CARNEIRO, Como se matan os ant- 
mais domésticos. Breves notas sobre el tema, deteniéndose 
un poco más en lo que -basta decir matanza, o sea, la del 
cerdo.—EUGENIO ANDREA DA CUNHA E FrEITAS, Santa Mari- 
nha de Retorta. El origen de esta feligresía nacida bajo ei 
amparo de un castro romano, y su historia.—COoNDE De VIL- 
LAS Boas, A Barca do Lago. Se trata de una barca que atra- 
vesaba para visitar a Nuestra Señora del Lago, a los pere- 
grinos que iban a Santiago.—CArLOS Lopes CARDOSO, Adi- 


vimhas. Recogidas en Cete, Paredes.—Vícror Lis QUIBEN, 


La medicina, popular en Galicia. Cita por ser muy caracte- 
rísticas algunas formas de curación popular de varias enfer- 
medades. E. DE ANDREA CUNHA E FrEIiTAS, Subsidios paro 
una monografía de Vila do Conde. Transcripción de un ca- 
pítulo de la «Memória Parroquial de Vila do Conde» de 11721, 
donde se señala las sepulturas que existian.—CArLOs LOPES 
CARDOSO, O limho en Céte, Paredes. Con descripción de to- 


das sus operaciones e instrumentos empleados.—LAUREANO 


Prieto, Notas etno gráficas sobre animales domésticos y sal- 


 vajes en la Gudiña (Orense). Trata del ganado vacuno, la- 


nar y aves, y entre los salvajes se detiene principalmente en 
el lobo, el zorro y la culebra. ALeBerTO PIMENTEL, A: Feria 


de S. Bartolomeu. Descripción de cómo se celebraba en el 


coto de Palmeira en 1758.—N oticiario.—Biblio grafía. 
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FOLKLORE. «Rivista di Tradizioni Popolari», diretta da Raf- 
faele Corso. Napoli, marzo 1948, anno II, fas. IM-IV, 
(1103 págs. 


R. Corso, Wellerisimi italiani. Se trata de frases atribui- 
das a un personaje real o imaginario con noventa y cinco 
ejemplos de diferentes regiones italianas.—Luic1 HeiL-* 
MANN, L'ullivo e la lavorazione dell olio nei colli fiorentini. 
Es una contribución al estudio de la terminología olearia 
en Toscana, ya que el cultivo del olivo es la más caracterís: 
tica actividad de esta región; acompaña ilustraciones. —Ca- 
TERINA PASTZORY ALCSUTI, Anelli magici a scorpioni. Trata 
de cuatro sortijas con escorpión, buscando una significación 
de amuleto posiblemente contra el dolor en el Egeo y parte 
meridional de Europa.—Awtoxio BasiLk, 1 terremoti nella 
poesia popolare  calabrese (con canti inediti).—RoDoLEFO 
ANAsTAs1, Un folklorista sardo. 'El coronel Salvatore Pitta- 
lis, nacido en 1854, que ha reunido una magnífica biblioteca 
de Cerdeña.—SALVATORE PrrtatisS, L'impianto di un vigneto 
nel paesetto di Cheremal del contado del Logudoro. Cos- 
tumbres con motivo de plantar las viñas.—Domenico PAN- 
ZINO, l Candelieri dí cassari. Procesión por la Asunción, des- 
de la peste del siglo xv1.—SALVATORE RuBrxo, Calzolai g Cia- 
battim in Sicilia. Tema ya tratado por Pitré a fin de siglo.— 
Domexico Pri0r1, Cogliatura e molitura delle olive in 
Torino di Sangro.—Notk £ comenti. Necrología del Conde 
Casimiro Domlowiez que se ocupó del arte popular. —Bi- 
bliografía. 


NOUVELLE REVUE Des Trabrrioxs PopuLarrEs. (Le folklore 
Vivant.) Dir. Arnold van Gennep et Henry Poulaílle. 
Ed. Librairie Celtique, París. Janvier-Fevrier 1949, nú- 
mero 1, 96 págs. 4 


Un gratísimo acontecimiento para el folklore y sus inves- 
tigadores es la aparición de esta revista, uno de cuyos dírec- 
tores es nada menos que el profesor A. van Gennep, del que 
nada es necesario decir ya que su obra es suficientemente 
conocida de todos. Viene la nueva revista a llenar el hueco 
producido por la desaparición de Le Folklore Vivant, y se- 
gún una nota que firman sus directores, con objeto de que 
no se pierdan los trabajos logrados con gran esfuerzo por 
diversos investigadores. Sus límites son los del folklore, com- 


e 
E 
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prendiendo «toda la vida del pueblo» en sus diversos aspec- 
tos. Se proponen publicar no sólo trabajos que aporten do- 
cumentos, sino discusiones comparativas, ya que las inter- 
pretaciones han de variar con el aporte de nuevos datos. El 
contenido del primer número es: 

ALEXANDRE H. KraPrE, Le miracle du. démenti compara- 
tif. Anota muchas versiones de la leyenda del gallo que re- 
sucita para dar un mentis; entre ellas señala dos tipos dife- 
rentes que ocupan dos zonas de expansión, y trata de señalar 
el origen.-—PAUL (CANESTRIER, Les instrument sonores de la 
Semaime Sainte. Trata del condado de Niza, donde tienen la 
costumbre los chicos de anunciar los oficios religiosos con 
diversos instrumentos, y esencialmente las carracas.—PAUL 
DELARUE, Vieux métiers du Nivernais: les Fendeurs. Trata 
de la vida sobria de estos hendedores o leñadores que par- 
ten la madera en dos ¡permanencias en el bosque.—E. BERr- 


"NARD, Bretagne. La complainte Larion et autre histoire La- 


rion. Dos versiones del cantar de Larion.—MaAr1uss BARBEAU, 
Am Canada: Le folklore a "Université. Es una conferencia 
dada en la radio de Ottawa explicando la creación de cáte- 
dras de antropología y folklore en las tres Universidades de 
lengua francesa del Canadá.—Francols RAyNaL, Hante-Loi- 
re. Fontames sacrées de l' Arrondissement de Brioude. Es una 
aportación a la obra de A. van Gennep «Le Folklore de 
l'Auvergne et du Velay» con el estudio de varias fuentes 
sagradas.—L. ScuméLy, Les formes a beurre contemporas- 
nes en Alsace et en Lorraine. Sobre este sugestivo motivo 
de arte popular había un estudio que trata de las placas 
para decorar manteca empleadas en esta región en los si- 
glos xvi: y xix; en este trabajo ilustrado se estudian las 
presentes. —E. VioLeET, Evolution et extinction de la coiffe 
Maconnaise. Aparición, evolución y extinción del tocado 
característico de la mujer..—D. Tenirouny, Coutumes armé- 
riennes. L'Ascensión ; la féte du Sort. Era en origen fiesta 
de adoración a la naturaleza, muy lírica, en la que las jóvenes 
salen a coger flores y llevan la «Cruche du Sort», cacharro 
con agua de siete fuentes sagradas; es una noche en la que 
todo lo sobrenatural tiene cabida. Nos'recuerda la noche de 
San Juan, que fué en su origen de adoración al sol.—Docu- 
MENTATION. Brasil: Sobre la organización de la «Comisión 
Nacional Brasileña de Folklore» en Río Janeiro.—Francia : 
Commission International des Arts et Traditions' Populai- 
res, EL. A. P: Estatutos. 
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REVISTA DE FOLKLORE. Comisión Nacional de Folklore. Pre- o 
sidente Octavio Quiñones Pardo. Bogotá, Colombia, ene- 
ro 1949, núm. 4, 80 págs. 


Luis ALBERTO Acuña, Catalogación del material paremio- 
lógico. Con indudable acierto trata de poner luz en las dí- - 
ferencias entre refranes, probervios, adagios, apotegmas, 


aforismos, frases proverbiales y modiemos.—A. Pawesso Ro- 


BLEDO, Del folklore antioqueño. Tras una breve reseña geo- 
gráfica, consigna: adivinanzas ; canciones populares ; medici- 
na; supersticiones; oraciones y conjuros; vivienda popular.— 
V. SáncuHez MONTENEGRO, Panorama folklórico de Nariño. 
Presenta un panorama bastante completo del folklore, tanto 
espiritual como material, de los indios de esta región.— 
Jomx H. Rowe, Víctor Navarro del A gwila (1910-1948). No- - 

ta necrológica de este profesor peruano, investigador y po 

sitivo valor del folklore y la antropología americana. > 


Revista DEL Issriruro NAcIoNAL DE La TrapicióN. Ministe- 
rio de Educación de la Nación Argentina. Buenos Aires, 
año L, entrega 1.*, enero-julio 1948, 160 págs. ; 


Acaba de aparecer el primer número de esta revista de 
rigida por los mismos elementos que el Instituto de la Tra- . 
dición, o sea: Juan Alíonso Carrizo, director; Manuel Gó- ] 
mez Carrillo, vicedirector ; Bruno me Jacovella, secretario 4 
técnico; Manuel J. Herrera, bibliotecario; contando con E 4 dy 
grupo de investigadores viajeros de gran “utilidad en los e A 
tudios folklóricos; este grupo lo integran Julián B. as A 
res Freire, Jesús María Carrizo y Guillermo E. Perkims 
Hidalgo, los cuales hace más de dos años tienen acumulado 
material suficiente para iniciar la publicación, que por diver- A A 
sas causas no pudo entonces llevarse a cabo. acer E 

La DirECcCcIiÓN hace una breve presentación en La Re : 
ta del Instituto Nacional de la Tradición, donde am 1 
la aparición de dos o tres cuadernos anuales con seis se 
nes integradas por: Í. Investigaciones y artículos era 
II. Materiales y documentos. III. Miscelánea. IV. Inf 
ciones. V. Crítica de Publicaciones. VI. Bibliografía fc 
rica argentina. Dan preferencia a las aportaciones del 
sonal del Instituto sobre todo de las regiones menos 
das, en su parte de folklore espiritual, aunque no des 
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folklore material o etnografía, el Instituto ha aceptado la cla- 
sificación del Prof. Hoyos Sáinz.—ALFRED DORNHEIM, Post- 
ción ergológica de los telares cordobeses én la América del 
Sur. Estudia los telares horizontales andinos y los verticales de 

origen español, con su reparto geográfico, y en una segunda 
parte la terminología.—RaLrH S. Bocas, Lo «primitivo» y . 
lo material en el folklore. El verdadero folklorista ha de es- 
tar de acuerdo con el Prof. Boggs, de considerarle en el 
sentido más amplio; ahora bien, hay colectores que sólo 
piensan en la literatura popular más o menos pintoresca, a 
los que será de gran utilidad la lectura de este sugestivo ar- 
tículo. En las acertadas notas complementarias de B. C. Ja- 
covella no comprendemos la pugna entre el folklore y la et- 
nografía, ya que se complementan y un mismo asunto puede 
tener los dos puntos de vista.—V. T. MENDOZA, Testamen- 
tos. Transcribe y estudia varios «testamentos» españoles e 
hispanoamericanos.—Jesús M. CARRIZO y G. PErKIiwSs Ht- 
DALGO, Cuentos de la tradición oral argentina. Recogidos én 
Catamarca y Corrientes, es la transcripción de 37 cuentos 
con una introducción y notas de B. C. JacoveLLa.—Juan JE 

sús Benítez, Cantares de la tradición oral Bonaerense.— 
JorcE A. Lira, Elaboración de la chacha amarilla. La bebi- 
da más extendida en todo el Perú, obtenida del maíz.—Gui- 
LLERMO E. Perkins HipaLGO, Comidas regionales de la pro- 
vincia de Corrientes.—Creencias y supersticiones. Recogidas 
en la provincia de Corrientes, antecedidas de un estudio y 
modo de clasificarlas.—Adivinanzas de Perú y Bolwvia. Reco- 
gidas por H. CaLÁn Secas.—Adivinanzas de la región del la 

go Titicaca, por J. A. VELLARD. 


La Revue De GÉOGRAPHIE HUMAINE Er D'ETHNoLoGtE. Tri- 
mestre. Direc. Pierre Deffontaines et André Leroi-Gour- 
han, Secrétaire Mariel Jean-Brunhes. París, enero-mar- 
zo 1948, núm. 1, 128 págs. 


Los tres nombres que aparecen al frente de esta nueva 
revista, son una garantía de su calidad: Deffontaines, ilus- 
“tre catedrático; Leroi-Gourhan, subdirector del Musée de 
l'Homme de París, y el apellido de Brunhes, tan conocido 
y admirado de todos los que a estos temas nos dedicamos. 
A ellos se suma la editorial Gallimard, especializada hace 
años en la publicación de libros de geografía, y que con 
esmero y lujo de ilustraciones edita la nueva Revista. El 
lema de la dirección es «nous ne sommes pas une ecole... 
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nous voulons étre un mouvement», y más que artículos de 
conclusión les interesan los que plantean nuevos problemas. 
La revista se hace en buen papel, que admite abre 
ilustraciones.—P. DEFFONTAINES Er A. LEROI-GOURBAN, 
Présentation.—Articles: P. DEFFONTAINES, Défense et illus- 
tration de la Géographie humaine.—ANDRÉ LEROI-GOURBAN, 
Ethnologie et Géographie. Desde diferente punto de vista 
muchas veces Se encuentran y no deben considerarse anta- 
gónicas. Señala la evolución de la etnología, exclusivamen- 
te en lo que respecta a Francia, y el camino a seguir en la 
Revista.—P. DerFONTAIxES, Essai de classification des genres 
de vei montagrards. La vida en ellas es muy variada, desde 
las desiertas a las superpobladas. ¿Por qué razones? Sólo un 
detallado estudio puede dar la respuesta; para ello el autor 
examinará: I, la vida pastoril en la montaña ; 11, las monta- 
ñas agrícolas ; III, las montañas forestales e industriales ; IV, 
las migraciones montañeras. ¡En el presente fascículo sólo tra- 
tra el primer tema.—JAcgues FauBLE, A Madagascar: les villa 
ges Bara, site, migration, evolution.—AN,RÉ G.. HAIDri- 
COURT, Contribution á.la géographie e á l' ethnologie de la 
voiture. Tomado como ejemplo para ver las relaciones que 
ligan la tecnología, etnología, arqueología y lingiística con 
la geografía humana hace un sugestivo estudio del carro.— 
DexIs SINOR, Le probleme de la parenté des langues ouralo- 
altaiques.—Chroniques: (Sólo destacamos las que tienen in- 
terés para los lectores de la Revista).—Alerte awx «folkloris- 
tes». De no dejarse sugestionar sobre ciertas preguntas de 
los cuestionarios.—F. ApPArIcIO, L*habitation naturelle dans 
la province de la Rioja (Republique Argentine). Diferentes 
tipos de ranchos.—CARREFOUR, Informations et comptes ren- 
dus d'activité scientifique —Biblio graphie. 


Rivista Dr ETNOGRAFIA. Napoli. Dir. G. Tucci, anno Il, nú- 
mero 4, Dicembre 1948. 


G. Tucci, A proposito degli studi di etnografía in Italia 
Trata de los estudios etnográficos en Italia con motivo de 
las reuniones de estudios coloniales, y destaca la labor del 
«Istituto Universitario Orientale».—B. FRANCOLIN1, Gruppi et- 
nici e religiosi di Siria e Libano. Señala los múltiples grupos 
que forman la población sirio-libanesa, indicando su raza, 
lengua, religión y algunas otras características étnicas.— 
G. PERUSINI, Wellerismi friulami. Con motivo del artículo pu- 
blicado por R. Corso sobre «Wellerismi italianip el autor 
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recoge y comenta varios wellerismos friulianos.—G. OSELLA, 
Vote di folklore piuwmontese. Breve artículo en el que aporta 
datos sobre: la casa, agricultura y pastoreo, hilado y te- 
jido, indumentaria, ritos familiares y creencias populares.— 
Notiziario.—Biblio grafía. 


SCHWEIZERISCHES ÁRCHIV FÚUR VOLKSKUNDE. Herausgegeben 
von P. Geiger und R. Wildhaber. Basel, 1949, 46 Band. 
Heft 1, págs. 1-66. 


_JUuLeSs SURDEZ, Proverbes, pensées, dictons et pronostics 
patois recueillis 4 Ocourt. Explica el emplazamiento de 
Ocourt, donde entre los años 1893 y 1897, recogió múltiples 
proverbios, dichos, pronósticos, etc., donde había palabras 
potois que no se parecían al francés, insertando con su tra- 
ducción francesa las que se refieren principalmente al mundo 
vegetal y animal con un total de 285.—ArrreED BAÁRTSCHI, 
Eheversprechen und Ehepfand im alten Bernbeit. Trata de 
la promesa matrimonial y prenda o regalo de novios en la 
vieja - E consistente generalmente en una moneda, y trae 
citas estractando textos de los siglos xvi y xvI1 principalmen- 
te.—GEORG LeoNHARD HARTMANN, Tur Volkskunde und Sit= 


tengeschichte St. Gallens (Mitgeteilt von Karl Schonenber- 


ger). Una serie de citas de textos de los siglos xvII y XVIII, 
donde se pueden ver las costumbres de la región del famoso 
monasterio de San Gallen, tales como bodas, recetas culina- 
rias, decretos sobre fiestas, banquetes funerarios, etc.—Bú- 
cherbesprechungen. Reseñas de libros: S'gurd Exixon, 
Sveusk byggnadskultur. Studier och skildringer belysande den 
suenzka byggnadskulturens historia. Stackholm, 1947. 826 
dibujos, 1.087 fotografías y planos.—ANDRÉ VARAGNAC, C%- 
vllisation traditionelle et genres de vie. París, A. Michel, 
1948. —Beitráge zur Volkskunde Tirols. Festschrirt zu Ehreo 
Hermann Wopíners, geleitet von Karl llg. lusbruck, 1948.— 
JorGE Dias, Vilarinho da Fiúrna. Uma aldeia comunttária. 
Porto, 1948.—ErNesto BozzaANno, Uebersindliche Erscheinun- 
gen ber Naturvolkern. Bern, 1948. 
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VOLUMENES PUBLICADOS 


T.—ARcO Y GARAY, RICARDO: Notas de folklore alto- ** 
aragonés. Un vol. de 24 x 17, de 520 págs. + 22 
: láminas. 1943. 45 ptas. 
11.—ARNAL CAVerRO, Pebro: Vocabulario del alto arago- 
nés. Un vol. de 24 x 117, de 32 págs. 1941. 5 ptas. : 
111.—Cur1eL Merchán, Marciano: Cuentos extremeños. 
Un vol. de 24 x 17, de 376 págs. 1944. 30 ptas. 

Iv .—Sáncuez Pérez, José Aucusto: El culto mariano en 
España. Un vol, de 24 x 17, de 482 págs. +. 218 lá- 
minas. 1943. 60 ptas. 

V.—CastiLLO DE Lucas, ANTONIO: Refranero médico. 
Refranes de aplicación médica seleccionados de clá- 
sicos autores, de obras de paremiología y en parte 
directamente recogidos y anotados. Un vol. de 
24 x 17, de 307 págs. (1944. En reimpresión. 

VI.—Caro Baroja, Junio: La vida rural gn Wera de Bi- 
dasoa (Navarra). Un vol. de 24 x 17, de 244 pági- 
nas + 40 láminas. 1944. 25 ptas. . ; 

VII.—Gonzáez PaLeNcIa, ANGEL y MeLE, EUGENIO: La 
maya. (Notas para su estudio en España). Un volu- 
men de 24 x 17, de 168 págs. 1914. 17 ptas. 

VI]II.—ALowso GARROTE, SANTIAGO: El dialecto vulgar leo- 
nés hablado en Maragatería y tierra de Astorga. 
(Notas gramaticales y vocabulario). Segunda edi- 
ción. Un vol. de 2 x 17, de 352 págs. 1947. 40 ptas. 


/ 


